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M E R E C I D O H O M E N A J E 
Oviedo, 4. 
A y e r se e f e c t u ó en el teatro Cam-
poamor una fiesta en extremo sim-
p á t i c a : el homenaje á l a insigne 
maestra de in s t rucc ión primaria, do-
ña A s u n c i ó n Izquierdo, por la fectm-
da labor de sus largos años dedicados 
á l a e n s e ñ a n z a . 
E l teatro estaba todo engalanado 
y lleno de concurrencia selecta y vis-
to s í s ima . L o m á s distinguido de la 
p o b l a c i ó n ocupaba todas las locali-
dades, y en los palcos l u c í a n sus 
"toilettes" elegantes damas. 
P r e s i d i ó el acto el Rector de l a 
U n i v e r 8 i d « d . don F e r m í n Oanella. y 
p r o n u n c i ó el nrimer discurso el ilus-
trado comandante señor Demiginel, 
entusiasta organizador de la fiesta. 
D i j o muy elocuentes palabras en 
honor de l a s eñora Izquierdo pon-
derando la obra de i n s t r u c c i ó n y edu-
c a c i ó n que l leva realizada con varias 
generaciones de n iñas , i n c u l c á n d o l a s 
el amor al trabajo y á l a v ir tud y 
n r e p a r á n d o l a s para ser excelentes hi-
ja<<« y buenas madres. 
Luego hizo uso de l a t>8labra l a 
Directora de l a Escue la Normal, se-
ñori ta M o n t e q u í n , ensalzando l a la -
bor instruct iva y educadora de l a se-
ñ o r a Izquierdo, de quien diio que 
honraba «, su sexo y al magisterio es-
naño l . E l e v á n d o s e luego á conside-
racionee generales, tomando por pun-
to de partida las ideas ane inculca á 
rvs aluirmas l a agasaiada, l a s e ñ o r i t a 
M o r t f q u ^ en pálrppfes brillant&s 
m a n i f e s t ó que el magisterio e s p a ñ o l 
f a l t a r í a á su mis ión si no inculcase 
en l a n iñez el amor á Dios y el amor 
á la Patr ia . 
L a Directora de l a Escue la Nor-
mal f u é objeto de prolcnrada ova-
c ión , durante l a cual desde los palcos 
se arrojaron a l escenario muchas flo-
re?; y palomas. 
E s t a ovaición se ren i t ió cuando Ta 
señora Izouierdo, embargada por l a 
e m o c i ó n , dl^o algunas palabras, muy 
sencinamente, nara expresar sn pro-
fundo agradecimiento ñor aquel ho-
menaje, para el cual dijo que carec ía 
de merecimientos, y ouc por eso mis-
mo colmaba con creces sus prolonga-
dos desvelos en pro de l a enseñanza . 
E l s e ñ o r Oaneüla cerró l a velada 
haciendo grandes elogios de l a seño-
r a Izquierdo y vitoreando 4 E s p a ñ a . 
S E C U E S T R O S M I S T E R I O S O S 
Barcelona, 4. 
Son numerosas las personas que 
acuden con denuncias y reclamacio-
nes ante el juez especial que sigue 
causa 4 E n r i q u e t a M a r i n a por el se-
cuestro de l a señor i ta Teres i ta Gui-
tart. 
A h o r a se v a descubriendo que son 
varias las f a m ü t a s que lamentan la 
d e s a p a r i c i ó n de n iños en condiciones 
misteriosas, y a c h á c a s e la responsabi-
l idad de esas desapariciones á E n r i -
queta Marina . 
Se ha comprobado que és ta t e n í a 
consigo recientemente cuatro n iños 
cuyo actual paradero se ignora. 
E n t r e los n iños desaparecidos figu-
r a el hijo de un comisionista que es-
t á actualmente en A m é r i c a viajando 
per cuenta de varias casas de esta 
ciudad, y se sospecha que lo tenga 
secuestrado Enriqueta . 
E s t a , que se hal la en l a cárcel de 
mujeres, i n t e n t ó esta tarde suicidar-
se, mientras comía , a b r i é n d o s e una 
vena con el cuchillo que t e n í a en l a 
mano; pero los vigilantes que l a cus-
todiaban l a impidieron realizar su 
propós i to . 
E l juzgado especial ha decretado 
l a p r i s i ó n de un sujeto apellidado V a -
que, amante de Enriqueta , y la de un 
ta l Dcmenecb, compinche de Vaque 
y que ^e dedica á curandero y á 
eohar las cartas. 
U N T E O T O R A L Y U N I N C E N D I O 
Murc ia . 4. 
H a cn-ido hoy en esta ciudad y su 
comarca, así como en algunos pueblos 
p r ó x i m o s , una granizada seguida de 
furioso vendaval que causaron enor-
mes daños en las siembras, que esta-
ban va muy adelantadas, y en el ar-
bolado. 
Anenas quedó en h s ca^as un cris-
tal de las ventanas y "balcones. 
P a r a colmo de desgracias, en l a 
calle de la <rloria se produio un gran 
incendio, ocas ión ado ñ o r l a impru-
denn-a del dependiente de una tien-
da de v í v e r e s , quien, d e s n u é s de ce-
r r a r el establecimiento n a r a prote-
írerln de^ temporal, comet ió l a impru-
dencia de encender un o u i n q u é a l 
lado de un denós i to de Petróleo . 
TTN P E Z M O N S T R U O 
San Sebas t ián , 4. 
Unos pescadores de este puerto 
arrastraron hoy á l a p laya un pez 
que t ic re tres metros y medio de lon-
gitud y pesa ciento setenta kilogra-
mos. 
U n nez de la misma familia y de 
análos-as proporciones fué pescado 
en Bilbao en 1897. 
Los inteligentes asegurau que este 
pez pescado hoy, procede de Amér ica . 
T T U E L O A T E R M I N A D A 
M á l a g a , 4. 
U n ingeniero de los ferrocarriles 
del M e d i o d í a ha encontrado y hecho 
aceptar por la empresa y por los 
obreros una f ó r m u l a de arreglo para 
solucionar l a huelga de los ferrovia-
rios. 
E l conflicto se ha conjurado ce-
diendo ambas partes. 
L a s autoridades se muestran muy 
complacidas de este resultado, lo mis-
mo que el públ i co , pues se t e m í a que 
pudiese alcanzar grandes proporcio-
nes y ocasionar desórdenes graves la 
huelga de los ferroviarios. 
C A B L E G R A M A S D [ L A P R E N S A A S O C I A D A 
V I A E S T A D O S U R I D O S 
A T E N T A D O C O N T R A 
R O T H S C H i L D 
Londres, Marzo 4. 
E l banquero Leopoldo de Roths-
child ha escapado esta tarde milagro, 
s á m e n t e de haber c a í d o víctima- del 
r e v ó l v e r de un asesino. 
E n los momentos en que di banque 
ro s u b í a á su automóv i l , que le aguar-
daba á l a puerta de su banco, un in 
dividuo que acechaba al mHUnario 1? 
d i s p a r ó tres tiros, que hicieror biancr 
en el cuerpo de un infeíliz pe ocia se-
creto que estaba en l a acera opuesta. 
Rothsohild sa l ió ileso del atentado 
y el asesino fué detenido por l a poli-
cía . 
S U F R A G I S T A S E X A L T A D A S 
E n un mitin de sufragistas celebra 
do hoy, l a s e ñ o r a Frederick Lawren-
ce d e c l a r ó que los partidario? del su-
fragrio de l a mujer no vac i lar ían un 
momento para quemar el Palacio 
R e a l y aterrorizar todo el país, si fue-
r a necesario, con objeto de alcanzai 
sus propós i to s . 
P R E C A U C I O N E S 
A consecuencia de haber circulado 
la noticia de que las sufragistas pen-
saban atacar el Museo Nacional y la 
Galer ía de Artes, hoy se ha cerrado 
muy temprano el Museo Br i tán ico , 
cuyas puertas han sido debidamente 
aseguradas. T a m b i é n se ha redob.'ado 
la vigi lancia del edificio. 
L A C I U D A D A N I A A M E R I C A N A 
Washington, Marzo 4. 
E s t a tarde se aprobó en l a Cámara 
de Representantes un proyect de ley 
concediendo la c i u d a d a n í a de Ioí E s -
tados Unidos á los puertomqv ::ños. 
Dicho proyecto p a s a r á ahora r ! Se 
nado. 
B A R C O A P I Q U E 
Norfolk, Virg inia , Marzo 4. 
E l vapor "Princess Anne ," de l a lí-
nea Oíd Dominion, embi s t i ó hoy en 
punta Sewell á l a barca italiana " E o 
sa l ía D a l í . " que se h u n d i ó acto conti-
nuo, s a l v á n d o s e milagrosamente los 
diez y seis triplautes de l a barca. 
T R A N Q U I L I D A D 
Tientsin, Marzo 4. 
L a ciudad es tá tranquila. L a s pro-
piedades extranjeras no han sufrido 
i nada en los ú l t i m o s desórdenes , pero 
! en cambio los intereses de los nativos 
I han resultado muy perjudicados. L a s 
i calles e s t á n cubiertas de c a d á v e r e s 
i carbonizados. Se ha declarado l a ley 
marcial y por todas partes se han fi-
jado unas prockwnas avisando á los 
] vecinos que no salgan de sus casas 
d e s p u é s de las ocho de la noche. 
R E F U E R Z O S J A P O N E S E S 
Tokio, Marzo 4. 
M i l doscientos soldados japoneses 
¡ han salido dé Kwangtung para re íor -
i zar l a g u a r n i c i ó n que se encuentra a l 
1 Norte de China. 
T R O P A S A M E R I C A N A S 
Washington, Marzo 4. 
E l Gobierno ha ordenado aj Minis-
i tro Oalhoun que si es necesario pida 
' que de Mani la e n v í e n setecientos sol 
dados m á s para P e k í n y Tienstin. 
D E S D E A L T A D D E O R O Z C O 
E l Cónsul de los Estados Unidos en 
Chihuahua. Mr. Summers, ha envia-
do un despacho á l a S e c r e t a r í a de E s -
tado, en ei cual confirma la desleal-
tad del general Pascual Orozco, que 
desde el d í a Io. p r e s e n t ó á Madero la 
d i m i s i ó n de su cargo. 
O T R O P R E S I D E N T E 
Agrega el Cónsul americano que en 
! Chihuahua se es tá esperando á los re-
i volucionarios que vienen del Paso del 
i Norte para proctemar á Orozco Pre-
I sidente de l a Repúbl i ca . 
H U I D A D E L G O B E R N A D O R 
E l Paso, Tejas, Marzo 4. 
L e s revolucionarios que e s tán en 
- T r ^ r e z han anunciado que los nprti-
ctaaios de Orozco derrot^.^n ayei A 
i les federales en un encuentro ocurri-
i do en Chihuahua, en el cual le hicie-
! ron cinco bajas. 
D e s p u é s del combate el popuiacho 
r o d e ó la residencia del Gobernador 
i González , exigiendo su d imis ión , á lo 
! cual c o n t e s t ó el Gobernador huyendo 
í hacia las m o n t a ñ a s . 
D I S C O S D O B L E S 
" C O L U M B I A " 
C A N T A D O S P O R 
C O N S T A N T I N O 
E L C E L E B R E T E N O R 
E S P A Ñ O L 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
C M O K 8 T I O N E 8 O I P I O I L B S V 
Coracioa Rápida M 
E L I X I R G R E Z 
P U R G Y L 
PJJMOLAXMTE SINTÉTICO 
A c t i v o , A f f r a d a b l o 
O B R A S I N C O L I C O S 
La intforcorade/ ESTREÑIMIENTO 
tfeENFERMEOApiSdel ESTÓMAGO 
y del HIGADO. 
Antiséptico IntestinaJ preventivo da la 
ApendioiUs y de kt Fiebres infeoototts. 
L ^ E l m a s fác i l para lot N i ñ o s . 
S* mndt <n todtt u, Ftrmtcfm. 
PAJRIS — J . KOEHLY 
74, Rué Rodier 
c m F . 1 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECfOSOREMEDIO EN LAS E N F E R M E D A D E S DEL ESTOMAGO 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desde hace mác de treinta 
años. Millares de enfermos, curadas responden de sus buenas propiedades. To-
rios los médicos la recomiendan. 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Marzo 4 
Bonos de Cuba, 5 por cieniu v ex-
interés , 103. 
Bonos úe los Estados Unidos, á 
100.118. 
Deaouento papel comercia^ 4 á 4.1 ¡2 
por ciento anual, 
Cambios sob-c Londres, 60 d|v., 
banqueros, $4.84.25. 
Cambios so Londres, á la vista 
banqueros, $4.87.25. 
Oauibio soDre l'-'írís, banqueros, 60 
d¡v., 5 francos l S . i | 8 cént imos . 
Cambio5, «r>"n»-. hamburgo, 60 d¡v., 
banq'ueros, 95.3jl6. 
O n t - fi ras po lar izac ión 96, en pla-
za, 4.55 cts. 
Oenl i-it ; L-ns pol. 96. entregas de 
Marzo, 3.] ¡6 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Abri l , 
nominal. 
Mnscabndo, po lar izac ión 89. en pla-
za, 4.05 cts. 
Azúcar de miel, pol. 89. en plaza. 
8.80 «ta. 
Se han vendido hoy 4O.000 sacos. 
Harina , patente Minnesota, $5.35. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.45. 
Londres, Marzo 4 
Azúcares , c en tr í fugas , pol. 96, 165. 
3d. 
A z ú c a r mascabado. pol. 89, 14s. 
Od. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, los. 3.3¡4d. 
Consolidados, ex - in terés , 77.5jl6. 
Uescuento, Banco de Inglaterra, 
3.1|2 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Perro* 
earrileg Unidos de l a Habana reijis 
trfldas en Londiv* cerraron hoy á 
«85. 
Par í s , Marzo 4. 
Renta francesa, ex- interés , 94 fran-
cos, 50 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Marzo 4. 
A z ú c a r e s — E l mercado de L o n d r ^ 
ha abierto hoy con una nueva frac-
c i ó n de baja en la co t i zac ión del azú-
car de remolacha. 
B l mercado de Nueva Y o r k suma-
mente flojo y para' realizar los 40 mil 
sacos que se anuncian vendidos hoy. 
ios tenedores han tenido que hacer 
nuevas concesiones á los precios y 
debido ad retraimiento de los com-
pradores no se podría realizar hoy 
un regular n ú m e r o de sacos sin acep-
tar otra baja de mayor cons iderac ión . 
E l mercado local abre quieto tam-
b i é n y de baja s e g ú n se verá por las 
siguientes ventas, ún icas que han lle-
gado hoy á nuestro conocimiento. 
500 sacos centrífucra pol. fló.M. á 
6.1|8 rs. arroba. Trasbordo 
en bahía. 
1.000 idem idem pol. 96„ á 6.16 rs. 
arroba. E n Sagua. 
500 idem miel pol. 86.80 á 4.44 
rs. arroba, en Idem. 
Cambios.—Abre el mercado con 
demanda moderada y sin var iac ión 
en los precios. 
Cotizamos: 
Comercio Banaueros 
Londres, Sdfv — 19->2 
GOdlv 18.3/ 
París, .3(1 iv _: 5.Jf 
Hamburiro. 3 djv. 
Kstaclos Unidos. 3 d̂ v 8Ji. 
Espafia. s. plaza y can-
tidad, 8 dfv 2.^ 
Beto, papel comercial 8 á 10 
M O N E D A S E X T R A X J E R A S . 
zan hoy, como sigue; 
(irpenbacks _ 9. 
Plata espafiola 98.?^ 
20. P. 









M e r c a d o M o n e t a r i o 
Mercados Extranjeros 
Plaza de Nueva Y o r k 
Extracto de la ^ Revista Azucare-
r a " de los s eñores Czamikow, Rien-
da y Ca. 
Nueva Y o r k , Febrero 23 de 1912. 
' ' A pesar de que la semana se acor-
tó con motivo del día del aniversario 
del nacimiento de Washington, gran-
des operaciones se llevaron á cabo á 
los precios anteriores. L a cantidad 
comprada por los refinadores ascien-
de á 550,000 sacos de Cubas y Puer-
to Ricos, de los cuales 100,000 sacos 
fueron comprados á 3.375c. e.f. 
(4.735c.) de Cubas, y e l resto á 3.44c. 
c.f. (4.80c.) 
L a (firmeza durante h, semana fué 
debida, principaslmente, á que los ven-
dedores de Cuba retiraron sus ofertas 
á 3.375c. c.f., con motivo de lluvias 
en esa isla, justamente en momentos 
en que los refinadores se v e í a n obli-
gados, á reanudar sus compras para 
abastecer y suplir la demanda ocasio-
nada por las grandes ventas de refi-
nado. Los vendedores se pusieron tan 
firmes en sus precios que hubo mo-
mentos en que solo una p e q u e ñ a can-
tidad de Cubas podía obtenerse, aún 
á 3.50c. c.f. (4.86c.) Este l ímite , sin 
embargo, parec ía ser el punto objeti-
vo de los vendedores, y las subsi-
guientes ofertas de una cantidad muy 
grande de azúcares en el marcado á 
ese precio, coincidiendo con noticias 
de tiempo m á s favorable en Cub.i y 
de una baja en Europa, dieron por 
resultado que los vendedores acepta-
ran, finalmente, 3.44c. c.f. (4.80c.) 
Los vendedores que se atrasaron y 
ofrecieron una gran cantidad, el día 
21 del presente, encontraron que ya 
los refinadores no quer ían seguir com-
prando é este precio. 
Los cables recibidos hoy. d e s p u é s 
de las fiestas, avisan lluvias en las 
provincias de la Habana. Maganzas y 
^ n t a Clara, con lo cnaJ el m é r c a l o 
está más sostenido y puede obtenerse 
una p e q u e ñ a cantidad de Cubas á 
3.44c. c.f. 
E l mercado europeo c o n t i n u ó su 
curso de alza hasta el día 20 del pre-
sente, en que los precios de esta zafra 
eran de 2 i4d. y los de la p r ó x i m a I d . 
m á s altos. A esto s igu ió una baja, quo 
no solamente d e s t r u y ó esa mejora., 
sino que las actuales cotizaciones re 
presentan bajas, en dos días , de óV* á 
61¿d. en los precios de la cosecha ac-
tual y 21/¿>d. en los de la próx ima. Sin 
embargo, los precios de asta m a ñ a n a 
aún revelan una pequeña mejora, y 
son: Febrero, .15s. HV^á. ; Marzo, 
16s.; Mayo, 16s. 21/4d.; Agosto, 16s. 
"¿y^d.; Octubre-Diciembre, l i s . 7d.; 
precios que. finalmente, denotan una 
baja de l 1 / ^ . á 2i4d. en los de la co-
secha actual y I d . en los de la en-
trante. 
Los recibos semanales fueron de 
50.781 toneladas, en comparac ión con 
35.841 toneladas en 1911 y 47,390 to-
neladas en 1910, como sigue: 
1912 1911 1910 
Tons. Tons. Tons. 
E X I S T E N C I A S 
( W I L L E T T Y GRAY) 
1912 
Nev York. Refinadores. 
Boston _ 
Eiladelfla _ 











C O T I Z A C I O N E S 
1912 1911 
Centf. n. 10 á 
16, pol. 96... 
Mascb. buen 
ref. pol. 89.. 
Az. de miel, 
pol. 89 
lio, l io no. 1, 
89 r _ N 




. á 3.73 
. á 3.28 
. á2 .97 
á 8.85 N 2.88 á 3.00 
á 3^6 2.50 & 2.62 
C O S T O Y F L E T E 
1912 1911 
Centrífugas, pol. 96 
Cuba.-Pronto em-
barque , 
Centrífugas pol. 96, 
No privilegiado.... 
Mascabados 89. - No 
privilegiado 
_ á 3.44 á 2.38 
á 3.13 á 2.00 
á 2.87 _ á l . 7 5 
A Z U C A R R E F I N A D O 
1912 1911 
Granulado, neto 5.69^6.78 4.55 á 4.65 
A Z U C A H D E R E M O L A C H A 
Embarque de Hamburgo y Bremen, costo 
y flete 
1912 1911 
Primeras: base 88 
Análisis „ 16»,^ á 16MX 1011)4 á 10 2 
Ventas anunciadas desde el 15 a i 
21 de Febraro: 
Unos 150,000 sacos c e n t r í f u g a s de 
Cuba y Puerto Rico, para embarque 
en Marzo, á 3%c. cf . , y 4.7'35c. n.f.s., 
base 96°, respectivamente. 
10,000 sacos c e n t r í f u g a s de Puerto 
Rico, p a r a despacho en Febrero, a 
4.80c. c . l s . , base 96°. 
50,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cnba, 
para embarque en l a segunda quince-
na de Marzo, á 3.7j 16c. c.f., bas? 96°. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque en Marzo, á 3.7!l6c. 
c.f., base 96°. 
19,000 sacos cen tr í fugas de Cuba, 
para embarque en Febrero y Marzo, 
á 3.7|16c. c.f., base 96°. 
20,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque en Marzo, á 3.15|32c. 
c.f., base 96°. 
200¡250,000 sacos c e n t r í f u g a s de 
Guba, para embarque en Marzo, á 
3.7!l6c. c.f., base 96o." 
CASAS DE CAMBIO 
Habana, marzo 4 de 1912. 
A las 5 de la tarde 
Plataespafiola 98% á 
Calderilla (en oro) . . 101 á 
Oro americano contra 
oro español 109 á 
Oro americano contra 
plata española . , , . 10 
Centenes J , 5.33 
Id. en cantidades . . . á 5-34 
Lu^es , a 4^g 
Id. en cantidades . . . 4 4-27 
Bi peso americano en 









De Cuba 35,140 19,823 41,975 
De Puerto Rico. . . 7,862 9,017 1,S89 
De Antillas menores 45 123 
De Hawai! 7,385 6,822 3,268 
Domésticos 124 78 135 
De Europa 56 
A New Orleans llegaron durante la 
semana 5,000 sacos de Cuba y 57,000 
sacos de Puerto Rico. 
R E F I N A D O . — Como las ú l t imas 
operaciones fueron en gran escala, la 
mayor ía del comercio parece inclina-
da á comprar más despacio, por aho-
ra , y vigi lar el curso de los sucesos 
en el mercado de azúcar no refinado. 
Los precios se sostienen firme sobro, 
la base de 5.80c. menos 2%, excepto 
The Federal Sugar Refining Co., 
quienes el día 19 del presente subie-
ron los suyos 10 puntos á la base de 
5.90c., menos 2%. i 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Marzo 4 
E n t r a d a s del dia 3: 
A Plorerrtino Oonzá l ez y Hermano, , 
de W a j a y , 7 machos y 13 hembras 
vacunas. | 
A F é l i x Prieto, de idem, 4 m a c h o » 
y 4 hembras vacunas. \ 
A Severino Rodr íguez , de P i n a r del 
Rio, 53 machos y 6 hembras vacurtaí». 
A Santiago Castillo, de Sancti Spl-
ritus, 140 machos vacunos, 
Marcdai de Hurra^ de C a m a g ü e y, 
48 novillos. . . 
A Mateo R o d r í g u e z , de Nuevitag, 
108 machos vacunos. 
A J u a n (Gruzmán, de C a m a g ü e y , 40 
hembras vacunas. 
A Federico Gómez, de Trinidad, 100 
toros. 
A F ide l Carmonales, de C a m a g ü e y , 
40 hembras vacunas. 
Salidas del dia 3 : 
P a r a atender al consumo de ios ma-
taderos de esta capital saái-ó el gana-
do siguiente: > 
Matadero de D u y a n ó , 190 machos y 
80 hembras vacunas. 
Matadero Industriai , 687 machos y 
208 hembras vacunas. 
Para otros lugares: 
P a r a Marianao, á Adolfo Cronzále-ii, 
31 machos vacunos. 
P a r a B a t a b a n ó , á Antonio Mora, 24 
machos vacunos 
T H E R O T A L B A N K O F C A N A D A 
AGENTE FISCAL DEL GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA PARA E L RA* 
GO DE LOS CHEQUES DEL E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.400,000 
A C T I V O T O T A L . . . 110.000,000 
.n cEL L f * " * 0 F CANADA 0frece 138 mejore8 P * - ^ t o * 
en Cuentas Corrientes, y en ei Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
- l l o V ^ ^ ^ ^ 
.-. J . SHERMAN, Supervisor de las S ucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
C 126 E . 1 . 
D I A R I O D E L A M A B I T A . — B d f c í S » de la mañana .—Marzo 5 <5e 1912. 
P a r a San N i c o l á s , á Pedro Labord-?. 
ÍÜ ba-eyes. 
í 'ara Boyeros, á Armando de la Ve-
ía. 18 machos y 6 hembras vacunas. 
Para Pnnta Brava , á F . González y 
termano. J macho y 6 hembras vacn-
laa. 
P a r a Santiago de las Vegas, á Boqí-
aeio González . 1 ]K)tranca. 
Riatadero inG-istrlaJ 
R¿«ea sacrificn-lAM noy: 
Ganado vacuno 246 
Idem de cerda 98 
I d era lanar 22 
Se de ta l ló ia carne i los s;guien¿es 
irecios en plata: 
T;a Jo t^ros. Moretea, •líunllcxi jr ra-
as. á 17. 18 y 20 cte. el kilo. 
Terneras, á 21 centavos e! kilo. 
Cerda, á 34, 36 y 38 cts. el kilo. 
I/anar, á 32 y 34 cíp. el kilo. 
Matadero de L a y a r á 
Res^a sacrificadas hov; 
C«b»za« 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava II, de la Habana, todos los miér-
coles á las seis de la tarde, para Sagua 
Y Caibarién, regresando los sftbados por 
la mañana.—Se despacha á bordo.—Viu-
da de Znlueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
maí-tes, á las cinco de la tarde, para Sa-
gna y Oaibarlén. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
franado vacuno 94 
Tdem de cerda 48 
Idem lanar 12 
S« de ta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
l ía de toros, toretes, novillos v va-
cas, á .18. 19 y 20 centavos el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 
L a de carda, á 34, 36 y 38 centa-
vas el kilo. 
Lanar , á 32 y 34 cts. el kilo. 
Matadero de Regla • 









Ganado vacuno 7 
Td-em de cerda 1 
Idem lanar 0 
Se de ta l ló la caTne á los siguientes 
p r ^ j o s en plata : 
Vacunos, á 18.19 y 20 cts. el kilo. 
Cerda, á 3(5 centavos el kilo. 
L a n a r , á 34 centavos el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones efectuadas hoy lo 
fueron á los siguientes precios: 
Ganado vacuno, á 4.1 !4, 4.1¡2 y 
4.'5j8 centavos. 
Idem de cerda, de 8 á 8.1 !2 cts. 
Idem lanar, á 5 centavos. 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
j ENTRADAS 
Ne"w Orleaas en 2 días, vapor ameri-
cano "Excelsior," capitán irney. tone-
ladas .154, con carga y 52 pasajeros, 
consigniado á A. E . Woodell. 
Cayo Hueso en 7 horas, vapor inglés 
"Hallfax." capitán Ellls, toneladas 
1875. con carga y 126 pasajeros, con-
signado á G, Lawton Childs y Ca. 
Día 3 
Barcelona y escalas en 22 días, vapor 
pspañol "Legaspi," capitán Comellas, 
toneladas 4564, con carga y 148 pasa-
jeros, consignado á M. Otaduy. 
Día 4 
New York en 8 y medio días, vapor 
americano 'Monterey." capitán Smith, 
toneladas 4702. con carga y SI pasaje-
ros, consignado á W. H. Smith. 
Tampa y escalas en 38 horas, vapor 
americano "Mascotte." capitán Alien, 
toneladas 884, con carga y 19 pasaje-
ros, consignado á G. Lawton Childs 
y Compañía. 
Newport News en 5 y medio días. Ta-
por inglés "Mimosa," capitán Made-
rett, toneladas o466, con carbón, con-
signado ; Havaua Coal Co. , 
Veracruz y escalas en 3 y medio díaa, 
vapor americano "Esperanza," capitán 
Huff. toneladas 4702, con carga y pa-
sajeros, consignado á W, H. Smith. 
De Bañes goleta "San Francisco," patrón 
Ríoseco, con 600 sacos axúear. 
De Dominica goleta "Manuel." patrón Llo-
ret, con 300 sacos azúcar. 
DESPACHADOS 
Marzo 4 
Para Cabañas goleta "Pilar," patrón Ale-
mañy. 
Para Cárdenas goleta "Unión," patrón Va-
lent. 
Para Dominica goleta "Julia " patrón Ro-
selló. 
Para Bañes goleta "San Francisco." pa-
trón Ríoseco. 
Para Matanzas goleta "Dos Hermanas," 
patrón Alemany. 






1 » ^ 
5% 
3% 
19^ PjO P. 
18% pÍ0P 
6̂ 4 p|0P. 
3% piO P. 
S p 0 P. 
8% PjO P. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Karzo 
„ 6—Hermann. Amberes y escalas. 
„ 5—Martín Sáenz. Barcelona, escalas. 
f*—Celedonia. Hamburgo y escalas. 
5—K. Cecflie. Hamburgo y escalas. 
,, 6—Wlttenberg. Bremen y escalaa.. 
,. 5—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
., 6—Havana. New York. 
„ 11—México. New York. 
., 11—Morro Castle. Veracruz. 
„ 12—Pinar del Río. New York. 
„ 13~Saratoga. New York. 
., 13—Meckenburg. Hamburgo. 
„ 14—Sprecwald. Veracrui. 
.. 15—Cayo Gitano. Amberes. 
.. 16—-Antonio López. Cádiz y escalas. 
.. 17—Vivina. Loverpool. 
19—Alfonso XHI. Veracruz. 
., 19—Pío IX. Barcelona y escaJas. 




„ 5—K. Cecilie. Progreso y Veracruz. 
„ 5—Alfonso XIII . Veracruz. 
,, 5—Legazpl. Colón y escalas. 
„ 5—Esperanza. New York. 
„ ñ—Excelslor. New Orleans. 
,, 6-»-Manuel Calvo. Veracruz, escalas. 
/, 9—Havana. New York. 
„ 11—México. Veracruz. 
„ 12—Morro hastie. New York. 
„ 12—Chalmctte. New Orleans. 
„ 14—Spreewald. Canarias y eecalaq. 
„ 15—Vlenna. Montevideo. 
„ 16—Saratoga. New York. 
., 18—Esperanza. Veracruz, escalas. 
., 19—Montereyl. New York. 
„ 20—Alfonso XIII . Cortina v escalaa. 
Abril. 
„ 8—Beta. Boston. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz vapor español "Alfonso 
XIII ," por M. Otaduy. 
Para Colón, Puerto Rico, Canarias, Cádiz 
y Barcelona, vapor español "Legazpi," 
por M. Otaduy. 
Para Hamburgo y escalas, vía Vigo, Co-
ruña y Santander, vapor alemán "Cor-
covado," por Heilbut y Rasch. 
Para New York, vapor americano "Espe-
ranza," por Zaldo y Compañía. 
Para Veracruz y escalas, vapor america-
no "Monterey," por Zaldo y Compaf.fa. 
Para New Orleans, vapor americano "Ex-
celslor." por A. E . Woodell. 
Para New York, vapor noruego "Sildr.V 
por A. J . Martínez. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Marzo 4 
Para Mobila vapor noruego "Signe." por 
Louis V. Placé. 
1 caja tabacos. 
18 huacales piñas. 
95 Id. legumbree. 
65 id. naranjas. 
500 toneladas asfalto. 
Para New York vapor americano "Sara-
toga," por W. H. Smith. 
8,950 sacos de azúcar. 
1,803 tercios, 88 pacas y 556 barriles de 
tabaco en rama, 
342 cajas id., 182 cajas picadura y 1 
caja cigarros. 
72 pacas esponjas. 
30 sacos cera. 
2,164 líos cueros. 
79 sacos astas. 
204 cajas dátiles. 
3 tercerolas y 65 barriles miel. 
1 automóvil. 
950 piezas madera. 
14 sacos papas. 
2,041 huacales naranjas. 
969 id. pinas. 
2,023 id. legumbres. 
375 bultos efectos. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Marzo 4 
De Caibarién vapor "II Alava," capitán 
Octube, con efectos. 
De Id. vapor "Avilés," capitán Nemecio, 
con efectos. 
De Cuba, goleta "Habana," patrón Suárez, 
con efectos. 
De Cárdenas goleta "Juana Mercedes," pa-
trón Ballester, con 50 pipas aguar-
diente. 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 1 - 1 9 1 2 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todos los puertos de la Isla, en la 
•emana que termina en 24 de Febrero de 1912, y totales hasta esa fecha. 
S E I S P U E R T O S 

















































O T R O S P U E R T O S 
Céntrale* 
moliendo 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
N ^ v ú a * 
Puerto Padre . . . 
Q ibara • , 
T':i!.i>fc. 
Antilla y Xipo Bay 
Guantáuamo . . . 
•Sanüaso de Cuba . 
Manzanillo . . . . 
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M A N I F I E S T O S 
1 0 7 6 
Vapor americano "Séneca." procedente 
de New York, consignado á Zaldo y Ca. 
Para la Habana 
Lavín y Gómez: 50 cojas encurtidos. 
Am. Trading Co.: 3.393 tubos, 329 ata-
dos acceeotios, 20 rollos alambre y 2 ca-
jar. efectos. 
West India Oil R. Co.: 745 cajas hoja-
lata, 400 cuñetes clavos y 200 bultos Acido. 
Banco Nacional: 250 barriles cemento. 
F . B. Hamel: 300 Id. id. 
.Moretón y Arruza: 600 id. id. 
Barandlarán y Ca.: 1,348 atados cartu-
chos. 
W. B. Fair: 1 barril y 26 cajas ga-
Ik-tas. 
E . Miró y Ca.: 25 id. id. 
Mercedlta Sugar y Ca.: 1 id. maquma-
ria y 6 carros. 
A. González: 18 bultos drogas. 
E . Sarrá: 100 id. soda. 
E . C. Barben 50 barriles aceite. 
Galbán y Ca.: 36 bultos maquinaria. 
F . Bowman: 226 cajas aguarrás. 
G. Bulle: 5 bultos ©íectos y 175 cujas 
perlina. 
J . Basterrechea: 10 buhos maquinaria. 
Compañía de Litografías: 52 atados 
cartón. 
Loríente, Hno. y Ca.: 2 bultos tejidos. 
Huerta, Cifuentes y Ca.: 5 id. id. 
J . M. Alonso: 2 id. id. 
R. R. Campa: 2 id. id. 
García, Tuñón y Ca.: 50 id. id. 
V. Campa y Ca.: 2 id. Id. 
Lizama, Díaz y Ca.: 3 id. id. 
González. Pinedo y Ca.: 13 id. !d. 
Gómez. Piélago y Ca.: 37 Id. Id. 
Corujo y Hevis: 5 fd. Id. 
Rodríguez. González y Ca.: 26 id. id. 
Prieto, González y Ca.: 3 id. Id. 
M. F . Polla y Ca.: 3 id. id. 
R. García y Ca.: 13 id. id. 
.7. G. Rodríguez y Ca.: 20 id. id. 
Alvarez. Valdós y Ca.: 17 id. id. 
F. Gamba y Ca.: 3 Id. id. 
Gutiérrez. Cano y Ca.: 5 id. id. 
Valdés. Inclán y Ca.: 11 id. id. 
A. Revuelta: 4 id. Id. 
A. García: 8 id. Id. 
Angulo, Toraño y Ca.: 3 id. id. 
Cobo y Basoa: 1 id. Id. 
Solís. Hno. y Ca.: 3 id. id. 
E l Día: 26 id. papel. 
Internacional P. T. Co.: 48 id. id. 
El Mundo: 65 id. Id. 
Rambla y Bouza: 165 id. Id. 
Solana y Ca.: 25 id. Id. 
Suárez, Solana y Ca.: 120 id. id. 
P. Fernández y Ca.: 5S Id. id. 
Havana Post: 15 Id. Id. 
E l Popular: 625 id. id. 
Solaresy y Carballo: 5 id. efectos. 
V. Fernández y Ca.: 18 id. id. 
C. Fernández: 6 id. id. 
M. Iribarren: 1 Id. Id. 
M. Z. Graves y Ca.: 45 id. id. 
Martínez, Castro y Ca.: 3 id. id. 
González, García y Ca.: 4 id. id. 
.1. R. Rey: 8 Id. Id. 
Fernández y Maza: 36 id. id. 
Fernández y Ca.: 55 id. id. 
Dorado y Ruisánchez: 36 id. id. 
Vidal y Blanco: 56 id. id. 
* Mili Supply Co.- 8 id. id. 
Hierro y Ca.: 3 id. id. 
R. Portas: 12 id. Id. 
González v Ca.: 15 ic?. id. 
J . H. Vega: 3 id. id. 
B. Gil: 13 id. id. 
Hijos de H. Alexander: 3 id. id. 
Palacio y García: 3 id. Id. 
Armand y Ca.: 15 Id. id. 
Casteleiro y Vizoeo: 52 id. ferretería. 
J . Fernández: 83 id. id. 
Marina y Ca.: 53 id. id. 
Aspuru y Ca.: 28 id. id. 
Hoz y Cabanas: 15 id. id. 
Torrance y Portal: 22 id. id. 
Capestany y Garay: 20 id. id. 
Achútegui v Ca.: 107 id. id. 
E . Alió y Ca.: 144 id. id. 
Pons y Ca.: 27 id. Id. 
.T. Aguilera y Ca.: 9 id. id. 
J . Alvarez y Ca.: 31 id. id. 
A. Uriarte: 45 id. id, 
Gorostiza. Barañauo y Ca.: 16 id. id. 
R. Savedra: 11 id. id. 
Linares y García: 42 id. id. 
G. Acevedo: 6 id. id. 
J . de la Presa: 65 id. id. 
Araluco., Martínez y Ca.: 48 id. id. 
J. González y Ca: . 15 id. id. 
Vldaurrázaga y Rodríguez: 68 id. id. 
F . M. Bertrán: 356 id. id. 
Taboada y Rodríguez: 57 id. id. y 200 
barriles cemento. 
Orden: 1 saco alpiste. 3S0 id. atroua, 
6 3 manteca, 10 barriles aceite, 60 id. gra-
sa, 25 fardos papel, 417 pacas heno, 083 
atadow cartuchos, 1,301 id. lü&ngos, 478 
vigas, 85 bultos efectos y .'!29 id. hierro. 
10 
3*4 PfO D. 
p¡0 P. 
; Londres. 3 & r 
: l.ondrc-f. 60 d|T 
i París. í dír 
! Alemaola, 3 djT. . . . 
' Alemania, 60 d v. . . . 
K. Unidos, 3 d,v 
Estados Unidos, 60 dpr. 
I España 3 di. sj. plasta y 
cantidad 
! Descuento papel Comer-
: cial 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, i 6% rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 4.11Í16 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de t imo durante la 
presente semana: 
Para Cambios: G. Bonnett. 
Para Azúcares: J . Paiterson. 
Habana, marzo 4 de 1912. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION OE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la Isla dt 
Cuba contra oro, de 4 á 5% 
Plata española contra oro español: 
98% á 98% 
GreenbackB contra oro español, 
109 á 109H 
f ALOMES 
Com. Vend. 
Fondos públicos Valor P|0 
1 0 7 7 
Vapor americano "Segaranca." proce-
dente de New York, consignado ;'i Zaldo 
y Compañía. 
En lastre. 
1 0 7 8 
Vapor inglés "Jacob Brighí.," próoedéq-
te de Baltiraore, consignado á Daniel E.i-
con. 
Cuban Coal Co.: 1.967 toneladas carbón. 
Ferrocarriles del Oeste: 1.704 tone!;> las 
de carbón. 
Marzo 1". 
9 0 7 9 
Vp.por americano ' Governor Cobb,' pro-
cedente dr Cayo Hueso, consignado .\ G. 
Lawton Childs y Ca. 
En lastre. 
Día 2. 
1 0 8 0 
Vapor americano "Oliveno." proceden-
te de Tampa y escalas, consignado a G. 
Lawton Childs y Ca. 
m : TAMPA 
Southern Express Co.: 2 jaulas aves y 
8 bultos efectos. 
DE C-WO HUESO ) 
Vilar. Senra y Ca.: 25 barriles MteadaJ 
J . Feó: 5 id. id. , 
Rodríguez. Parapar y C«.; •>, cajas id 
M. Hurtado. 1 barril camarones 
1 0 8 1 
GolM3 amsricajia •Deris." proced^its 
§« ra-nearjia. consigtiaia á U orden 
Orden: l.O^á pletM madfra. 
1 0 8 2 
vap0r noniege 'SiMra.- procedeot© át 
Matanza*, consigoado á A. J . Manínez l 
ron ¡^"ar d* «r^iiBlTa 
Empréstito de la República 
de Cuba 
Id. fie la República de Cu-
ba, Deuda Interior . . . 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 
Obligaciones hipotecarías F . 
C. de Cienfuegos á Vi-
llaclara 
(d. id. segunda id 
Id. primera id. Farrocarril 
de Caibarién 
Id. primera id. Gibara á 
HoUguín 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 
Bonos de la Havana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolldades de 
los F . C. U. de la Ha 
baña 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 . 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works 
Idem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo** . . . 
Id. Idem C?ní.ral azucarero 
•'Coradonga" 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 
•Empréstito- de la República 
de Cuba, 16̂ 4 millones. . 
Matadero Tnductrlal. . . . 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Company. 
ACCIONES 
Banco Español de la Isia 
de Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional do Cuba. . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos d^ la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada 
Compañía E'.éctricr. de San-
tiago de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía Cubana Central 
Raihvay's Limited Prefe-
ridas 
[d. id. (comunc-a) . . . . 
ferrocarril de Gibara A 
Holguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gns y Elec-
tricidad de la Habana. . 
Diqro de la Habana Prc-
fe rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferentes) . . 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
near-tiento de Cub i . . . . 
i'ompañfu Havaua Elecinc 
Railway's Co. (referen-
tes) 
Ca. Id. id. (comune?). . . 
Conlpttfifm Anónima de Ma-
tan-as 
roTiip-añía Alílierera Cubana 
QtfBjMftfá Vidriera de Cuba 
Plr.nta Eléctrica de Sancti 
Spíritus 
Ca. Cuban Telophone. . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios 
Mulr.dero Industrial. . . . 
Fomento Agrario (circula-
ción) 
BáaoO Territorial de' Cuba. 
Id. Id. Beneficiadas. . . . 
Cai-dcnas City Water Works 
Company 
Ca. Puertos di- Cuba. . . . 












































Municipio de la Habana 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
D E I M P U E S T O S 
A V I S O 
Impuesto sobre Industr ia y Comercio, 
Tari fas l a . , 2a. y 3a.. base de po-
b lac ión y adicionales, correspon 
diente al tercer trimestre de 1911 á 
1912. 
Se hace saber á los contri buyo -
por el concepto expresado, que pue-
den acudir á satisfacer sus re spe t i -
vas cuotas, sin recargo alguno, k las 
oficinas recaudadoras de este Mum 
cipio, situadas en los bajos d« la Ga^ 
sa de la A d m i n i s t r a c i ó n Municipal, 
Mercaderes y Obispo, todos los días 
hábi les d e s d é el 2 de Marzo al V. \ ¿ 
Abri l , arabos inclusives, dorante íhs 
horas comprendidas entre 8 á HMj a. 
m. y l y * á 3 ^ p. m.. á e x c e p c i ó n le 
los sábados , que l a recaudac ión e.jta 
ra abierta de 8 á HM» a- m - ape-.-ib-
dos de que si transcurrido el c i taáo 
pla^o no satisfHcen sus ndnudos, ".u-
curr irán en el recargo del ]0CÍ- y se 
cont inuará el cobro de la expre3aaa 
cantidad de conformidad con lo pre-
venido en los Capí tu los 3o. y 4o. del 
T í tu lo 4o. de la vigente L e y de Im-
puestos. 
Habana, 28 de "Febrero de 1912. 
J Ü L I O D E C A R D E N A S 
Alcalde Municipal. 
C 733 5 1 
HAVANA DRV DOCK COMPANY 
( C o m p a ñ í a del Dique de la Habana) 
Lo?» señores A ce Ion i s ta* preferento, J 
esta Compafila pueden acudir al escrltorí, 
de la ml-iina, call^ de Cuba núm. 51. cû V 
quier día hábil entre 12 y 3 de la tarfu 
á partir -leí día primero de Marzo prCx^r* 
para cobrar el dividendo trimestral núme* 
ro 63. de í'r en oro americano. 
HabRíia. rebrers 28 de 191J. 
Claudio G. MeiHi,,,,, 
Secretario. 
E m p r e s a s M e r c a a t i l e s 
Y SSOIEDADES 
C O M P A R U A N O N I M A 
POLiTEAMA HABANERO 
No habiéndoae celebrado por falta de 
"quorum" la primera sesión de la junta 
generar ordinaria de accionistas de esta 
Empresa, convocada para el día 25 del pa-
sado Febrero; se convoca de nuevo ó los 
señores accionistas para el día 17 del co-
rriente mes, <l las ocho y media de la ma-
ñana, previniéndose que de acuerdo con 
los Estatutos, se celebrará cualquiera que 
sea ©1 número de accionistas presentes. 
En dicha junta se leerá el balance y me-
moria del año 1911 y se elegirá la comi-
sión de glosa compuesta de dos vocales 
propietarios y dos suplentes. 
Habana, Marzo 2 de 1912. 
Ahorros 
T T ^ L Banco de la Habana abre 
H , cuentas áe .iliorros m cur-
renev. plata ú oro. y abona 
los intereses el primero de Encro; 
Abril, Jubo y Octubre. Ofrece 
¿ todas las personas que deseen 
ahorrar dinero sistemáticamente 
el servicio adecuado de un de-
positario fuerte seguro y pru-
dente. 
Banco de la Habana 
C 456 P. 1 
C O M P A N ! A 
2562 
LUIS G. ESTEFANI, 
Presidente. 
3m-5 
D E L A I S L A D E C U B A 
Kn la Junta greneral ordinaria de nefforai 
accionistas celebrada en este Banco en el 
día de hoy. han sido reelactos Consejeros 
titulares del mismo los .seflores don Manuel 
Hierro y Mármol, don Ram6n Pfres; Tlodrí-
g-uee, don llamón López Ferníindez, don 
Manuel Lozano Muñlz y don Manuel A. S lá-
ress Cordovís: y electo el sertor Arri^ ido 
Godoy Agrostinl. Y para Consejeros Su-
plentes, los señores don Oscar Arnold."on y 
don Celedonio Alonso y Mará. 
Lo que se anuncia para general conooi-
iniento. 
Habana. Fabrcro 2? de 1912. 
Jomé A. «leí Cuéto. 
5-1 
G A S Y E L E C T R I C I D A D 
D E L A H A B A N A 
S e c r e t a r í a 
L a Junta Directiva de esta Compañía, 
en sesión celebrada el día de hoy. de con-
formidad con lo dispuesto en los artícu-
los 33, 34 y 44 de Jos Estatutos, ha acor-
dado convocar á Junta General extraor-
dinaria, que tendrá lugar el día 8 del pró-
ximo mes de Marzo, en Monte núm. 1. á la 
una de la tarde, con el fin de someter á 
los señorps accionistas un plan de fusión 
6 consolidación de esta Compañía con la 
Havaua Electric Railway Company. 
De conformidad con el Art. 37 de los Es-
tatutos, los libros de transferencias se ce-
rrarán el día 5 de Marzo próximo veni-
dero. 
Habana, Febrero 26 de 1912. 
E l Secretario. 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 690 10-27 F. 
m i s i i i i 
L a í í a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todot* 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
t p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a v a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e b t r a G l i c i n a ÍL&iar^u-
r a n ú m . 1. 
J £ ^ ¿ s m a n n d e C o , 
B A N Q U E I 1 0 § 
Sí 2 3 
C O M P A l l A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B & . - P I S O 3 " — T E L E F O N O A - 1 0 5 5 
Presidente: Vicepresidente: 
JOSE L O P E Z RODRIGUEZ EMBTERIO ZORRILLA 
Directores: Saturnino Parajón, Manuel Fernández, Julián Linares, W. A. Mer-
chant, Tomás B. Mederos, Corslno Bustillo. Manuel A. Coroalles. 
Administrador: Manuel L . Calvet.—Secretario Contador: Eduardo Téllez.—Le-
trado Consultor: Vidal Morales. 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas, erpecialmente para Colecto-
res, para Subastas, Contratistas, asuntos Clrilea y Criminalec;, Empleados Públicos, 
para las Aduanas etc. Para más informes dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes 
G 461 F . 1 
r 
R E P U B L I C A D ü ( T l i A . — O K í C Í -
X A D E L C U A R T E L M A E S T R E G E -
N K l . W L V G O M I S A J Ü O G E N E R A L 
D E L K-IKÍxr iTO.—Hasta las 2 p m. 
del día ó de Marzo ü-.* 1912 se r " >: 
i á n on la oficina del Cuaríe l Ma - n e 
General y í 'o in isar io QeiMCal d^I Kjór-
eito, proposiciones en pliegos cerra-
dos y lacrados para la o o n s t m c c i ó t ) 
«?e una cocina y é o í m d a r en el l í o s p -
tal General de Columbia. y eiltonci 
las proposiciones se abrirán y l?eráu 
p ú b l i c a m e n t e por el Guarí el MftditTC 
Géntfri] y Comi-vino G^néf i l . S3 da-
'•áa porroéijoi^es 4 qni*^ lo.- so l i c i té .— 
P. F e r n á n d e z . O m a n ^ a r r e Cuartal 
"Maa&tre General y Comisario General 
i n ^ r i r o Ejerc i to . 
Habaua. 21 ríe Febrero de 19r2 
C 67:1 alt. 6-21 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
" L a C u e n t a d e A h o r r o s " 
S O L I C I T E NUESTRO FOLLF.TO % \ 
CUENTA DE AHORROS-' QUE EX-
PLICA ESTA C L A S E DE CUENTA. 
I N T E R E S E S A RAZON DEL 3 POP 
CIENTO ANUAL. CADA T R E S ME-
8ES. CUENTAS ABIERTAS POR 
CORREO. - - -
D E P O S I T O S D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
D e p a r t a m e n t o d e A J i o r r o s 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
5« rocuardt 4 loe «eftore» •©«in» y m ~" 
au* p61I«n ro les ¿ J u U 1 ^ ! ; J * t a / " ^ P ^ ^ ' * ' P--- «lgu«* v«fi»'-:¿'' * 
Habar.. 3 d. Ortubr. ^ V l 1 l l l p ^ : ^ 0 0 ^ * 
m ^ M l Pr.t iden^ j .JAN pAV.AC!08. ^ 
I C A R I O D E L A M A E E N A . - •Marzo 5 Je 1912 de la mañana. Ed ic ión 
L O S G A S T O S N A C I O N A L E S 
Pareen qu<? al fin se ha coanprendí 
do que es indispensablp realizar iin-
port-antes eooaioTnías en los gastos pii-
blieos para lograr que se normalice 
la sitna'ción deJ Tesoro; por m á s que 
es preciso reconocer que é s ta no es 
tan premiosa como cuando se encar-
g ó del mifimo el actual gobierno, pues 
entonces h a b í a 'en activo de dos mi-
llones 809,479 pesos ocho centavos y 
un pasivo de $111361.467-88. existien-
do, por tanto, un saldo en contra de 
$8.5-51,988-60. No lleg?. s e g ú n se 
afirma, á esta suma lo que actual-
mente aparece en la cuenta pendien-
te de pago y en las de decretos y layes 
especiales, muchos de los cuales no 
son de inmediato coimplrmiento y, por 
consiguiente, pueden irse atendiendo 
á medica que los ingresos lo permi-
tan. 
D e s p u é s de 'las reducciones acor-
diadas por el Senado en el proyecto 
(fe presupuestos para el p r ó x i m o año , 
parece muy oportuno que el E.iecuti-
vo por su parte coadyuve a esa bue-
na poilítica financiera, s e g ú n se acor-
dó en el ú l t i m o Consejo de Secreta-
rios y s e g ú n hemos venido aconse-
jando reiteradamente; porque es pre-
ciso que existan sobrantes entre lo 
que se 'recaadla y lo que se paga por 
servicios corrientes, para poder aten-
der á los extraordinarios de las le-
yes especiales y á los del alcantari-
llado y p a v i m e n t a c i ó n de la Habana, 
á los cuales s e r á necesario destinar 
próximaimente una parte de los ingre-
sos -de Aduanas, por no alcanzar pa-
ra aquellas obras lo que aun queda 
disponible, del emprés t i to de mi-
llones de pesos, desdicado en parte 
á dichas atenciones. "Teniendo en 
cuenta esos compromises, nos hemos 
esforzado 'en convencer al Congreso 
de que e m p r e n d í a 'mal camino votan-
do créd i to s á granel con cargo á so-
brantes imaginarios y a l aumento, 
además , de los gastos ordinarios en 
concepto de ampliaciones ó modifica-
ciones de los servieios, al extremo 
de existir una diferencia de diez mi-
llones de pesos entre los egresos con-
signados en el presupuesto de 1908 á 
1909 y los del ú l t i m o proyecto pre-
sentado para 1912—1913. 
E l aumento de las recaudaciones, 
que ha sido satisfactorio, ha permiti-
do i r cumpliendo puntualmente l^s 
compromisos ordinarios, enjugar mu-
chos c r é d i t o s de resultas de ejercicios 
anteriores y atender á nc pocos de 
los especiales acordados por el Con-
greso. Por consiguiente, no puede 
decirse que la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
de la R e p ú b l i c a sea tan cr í t i ca como 
se ha querido hacer ver por algunos, 
pues con las e c o n o m í a s proyectadas, 
si es que de veras se realizan, y con 
otras medidas no menos indispensa-
bles—como son las de prohibir las 
transferencias de créd i to y l a aplica-
c i ó n á personal temporero de con-
signaciones destinadas á determinadas 
atenciones—y con l levar á cabo una 
l iqui iac i6n de lo que se adeuda por 
cuenta de los ejercicios procedentes 
hasta el actual, se l o g r a r á en bre-
ve—si cesa á su vez el Congreso dq 
votar c r é d i t o s especiales y de aumen-
tar las d e m á s consignaciones—nor-
malizar l a s i tuac ión del Tesoro. P^-
ro ese programa m í n i m o hay qii3 
cumplirlo, y cumplirlo sin aplaza-
mientos ni tergiversaciones. E l l o bas-
tará para regularizar l a Hacienda 
sin apelar á determinaciones extre-
mas, como algunas de las que se ha 
hablado en estos d ías , sin fundamen-
to á nuestro parecer, y las cuales no 
t e n d r í a n e x p l i c a c i ó n razonable. 
No se nos puede tachar de par-
ciales en estas cuestiones, porque no 
hemos dejado de l lamar constante-
mente l a a tenc ión , tanto del Ejecut i -
vo como del Congreso, acerca de la 
imperiosa necesidad de no continuar 
aumentando los gastos y de la con-
veniencia de introducir en ellos cuan-
tas e c o n o m í a s sean compatibles con 
e l buen funcionamiento de los servi-
cios, á fin de que no llegase el mo-
mento de que tuvieran que h&oersé 
mayores en circunstancias premio-
sas y por exigencias lamentables. 
Comparando l a s i t u a c i ó n de nues-
t r a Hacienda, s e g ú n los ú l t i m o s ba-
lances del Tesoro, con la que tenía 
cuando o c u p ó e l pa í s e l Gobierno 
Provisional, s e g ú n el dictamen que 
entonces p r e s e n t ó el Mayor L a a d , y 
con la del d ía en que se re s tab lec ió 
la Repúbl i ca , se advierte u n a diferen" 
cia notable en favor del actual esta-
do e c o n ó m i c o de l a N a c i ó n ; esto no 
es posible negarlo. Mas por el cami-
no que hasta ahora se ha segui'lo se 
va directa y brevemente a l desastre 
financiero, y por eso es plausible el 
p r o p ó s i t o de las economías en los 
gastos públ icos , y es oportuno el 
consejo de que el Congreso no conti-
n ú e despilfarrando los recursos pre-
sentes y futuros del E r a r i o , ó que el 
Jefe del Estado ponga coto á ese dea-
pilfarro con su veto, s i el consejo no 
se sigue. E s necesario, además , q^e 
los c r é d i t o s subsistentes resulten apo-
cados á las atenciones á que se desti-
nan, y no á otras, c u m p l i é n d o s e la 
L e y de Presupuestos debidamente, 
sin persistir en el lamentable abuso 
de las transferencias y en el empleo 
de los crédi tos generales y -de impre-
vistos para personal temporero; por-
que todo ello no s ó l o secarga inú-
ti l y peligrosamente al Tesoro. s;no 
que impide l levar como es debido l a 
contabilidad, toda vez que las cuen-
tas de los pagadores obedecen á los 
pedidos de fondos, los cuales, cuando 
hay a l terac ión , á ellos deben ajustar-
se, lo mismo que á los cambios ó mo-
dificaciones de servicios cuando se 
e f e c t ú a n indebidamente dorante ci 
curso del presupuesto. 
Con reso luc ión firme y una com-
petente d i r e c c i ó n financiera podrá 
encauzarse nuevamente y de modo 
más satisfactorio que lo ha sido en 
estos ú l t i m o s tiempos l a ges t ión de 
la Hacienda, o b t e n i é n d o s e liquidacio-
nes favorables, es decir, s a l d á n d o s e 
los ejercicios con s u p e r á v i t y conser-
vando en el Tesoro a l g ú n sobrante 
para atender á cualquier necesidad 
imprevista. 
S i cuando o c u p ó el poder el actual 
Gobierno pudo vencerse la d i f í c i l si-
t u a c i ó n en que se le entregaba el 
Tesoro ¿cómo no ha de lograrse ese 
mismo resultado ahora que dicha si-
t u a c i ó n no es tan c r í t i c a ? P a r a rea-
l izar el e m p e ñ o só lo son necesarias 
alguna competencia, autoridad pa/ra 
imponerse y vol'úntad decidida y per-
severante. 
B A T U R R I L L O 
No tengo sino los más calurosos 
aplausos para el manifiesto que, acom-
pañado de un luminoso estado de nues-
tras importaciones y exportaciones du-
rante los ú l t imos años, va á dir i -
gir al pueblo de Cuba la sociedad '1 F o -
mento de la Agricultura Cubana ," en 
cuyo documento ha puesto el presiden-
te, doctor Santiago Rodríguez Góngora, 
las luces de su inteligencia, los entu-
siasmos de su corazón y todo el caudal 
de experiencias adquirido en el estudio 
de nuestros graves problemas y de 
nuestras desconsoladoras realidades. 
Y en la imposibilidad de hacer un es-
tracto de las notas más salientes, por-
que todo ahí está bien pensado y patrió-
ticamente sentido, emplazo á mis lecto-
res para cuando de las prensas aügá, y 
vean en él verdades como puños , pre-
visiones muy elementales y caminos 
muy bien delineados para ver de sal-
var, si no completamente la personali-
dad cubana, 'por lo menas el bienestar 
de las generaciones hispano-cubanas y 
afro-cubanas que t o d a v í a han de resis-
t ir por algunas décadas al proceso de 
mezcla y absorción. 
E l examen de las operaciones comer-
ciales nuestras en un quinquenio, re-
vela lo que nadie ignora: que los Esta-
dos Unidos consumen por sí solo más 
que el resto del mundo.de nuestros pro-
ductos y que en la balanza de intercam-
bio, más de 243 millones de ventaja pa-
ra nosotros resultan con relación á lo 
que les compramos, mientras á los de-
más vendemos por valor de 176 millo-
nes menos en cinco años que lo que nos 
venden. Y esta enorme diferencia, que 
no escaparía á la perspicacia en pro del 
dominio polít ico que pretenden los que 
así salvan nuestra existencia, permi-
t iéndonos un remanente anual de trece 
y medio millones de pesos, sin los cua-
les andaría en cueros nuestra Repúbl i -
ca. 
Considera indispensable mi talento-
so amigo Rodr íguez Góngora, estudiar 
si las concesiones hechas á los Estados 
por el Tratado de Reciprocidad sobre 
16 art ículos de consumo diario, son ó 
no causa directa de que los campesinos 
hayan abandonado cultivos producti-
vos porque los ofrece más ibaratos el 
productor americano. Y se inclina á 
creer que, así y todo, si produjéramos 
esos frutos que de la tierra yanqui nos 
vienen, y un tanto recargados de otros 
países , el desnivel consiguiente en la 
recaudación de adnanas se traduc ir ía 
en seria dificultad para las obligacio-
nes del gobierno interior, cuyo casi ún i 
co recurso es la recaudación aduanera. 
Señala el articulista la enorme cifra 
de caballerías de tierra feraz que per-
manecen sin cultivo: 546,773 ex i s t ían en 
tfedha en que torató sus informes de fuen-
te oficial; habiendo provincias, como 
P i n a r del Rio, donde el área cultivada 
es una mera fracción de la extens ión su 
perficial de la reg ión; donde sólo hay 
dos ó tres centros azucareros y donde 
la despoblación engendra necesariamen-
te l a incultura de las almas, compañera 
siempre del abandono de las tierras, 
en pueblos eminentemente agrícolas , 
De cómo la Sociedad "Fomento de 
•la agricultura" promete soluciones que 
mejoren nuestro estado económico, pue-
de dar informes el doctor Góngora en 
Obispo 36. Y tengo formado concepto 
tal de su patriotismo, de su probidad y 
altura mental, que no tengo dudas de 
que, si su idea alcanza pleno desarro-
llo, inmensos beneficios resul tarán para 
la familia cubana. Anticipo esta apro-
bación y me complazco con estas aplau-
sos. Cuando el manifiesto circule, los 
repet iré porque serán muy merecidos. 
• 
U n vasco á quien mucho estimo—Lo-
renzo de Lbarra—me remite la Memoria 
anual de la P^mpresa de Dragado y 
mejora del puerto y la de ingresos y 
gastos del Exmo Municipio de Bilbao 
durante el año 1910 y 11 respectiva-
mente ; y esto, por haber leido un traba-
jo en " E l D í a " acerca de la organiza-
c ión y funcionamiento de los munici-
pios españoles . 
Treinta y dos años hace que Bilbao 
conoce, en letras de molde, los progre-
sos de su puerto y las cantidades que 
le cuesta; bien á diferencia de lo que 
entre nosotros ocurre, que rara vez se 
conoce en detalle la intervención de 
nuestro dinero. Se gasta, se acaba, se 
pide más al Congreso, y el pueblo no 
sabe nunca cómo se ha despilfarrado 
su hacienda. 
Y con el Municipio resulta igual: son 
raras las Memorias, claras y precisas, 
que nuestros Ayuntamientos hacen cir-
cular. Por lo general se lo guisan y co-
men todo, "en famil ia ." 
Claro que Bilbao no recauda tanto 
como la Habana; ¡hay diferencia gran-
de en los respectivos recursos y costos 
de la vida; pero un presupuesto de cer-
ca de siete millones de pesetas, adminis-
trado con pulcritud, sirve para mante-
ner con decoro y en progreso á una 
gran ciudad europea. 
Y allí, no como aquí, el Estado paga 
instrucción pública, beneficencia y 
obras de fomento. Ciento diez y ocho 
mil duros gastó en escuelas el concejo 
b i lba íno; 77 mil pesetas más que en 
1910, sólo en sueldos y subvenciones, 
de donde resulta que no emigran anal-
fabetos los hijos de la capital de V i z -
caya. E n socorros á domicilio, 113 mil 
pesetas; calcúlase qué cantidad de ali-
mentos y medicinas representan; y 152 
mil de auxilio á institutos benéficos. 
Y como estos, muchos otros servicios 
son atendidos con esmero, en demostra-
ción cabal de que los vascos, hoy como 
ayer, no necesitan lecciones de otros 
pueblos para administrar cumplidamen-
te su vida municipal. 
« • 
" C u b a p e d a g ó g i g a , " la culta revista 
profesional, no parece de acuerdo con 
el intentto de suprimir las Juntas de 
E d u c a c i ó n que, salvo excepciones, tal 
vez no conoce interiormente, en sus re-
laciones con la polít ica de las aldeas. 
D e s p u é s que el ilustrado colega ex-
plicara la razón de lógica que pone en 
manos de un vecindario l a administra-
ción de un servicio que paga toda la 
nación, y de justificar por qué lo que 
democrát icamente se concede en mate-
ria de educación, no había de conceder-
se en Sanidad y otros servicios tan pre-
cisos, neces i taríamas conocer qué fa-
cultades advierte él en manos de las 
Juntas, qué derechos les quedan y q u é 
funciones importantes desempeñan , pa-
r a estimar un error su supres ión. 
Como están hoy, son meras oficinas 
aprobadoras de lo que inspectores y 
superintendentes acuerdan, sin que se 
las oiga en las propuestas ni se las 
atienda en las ce sant ía s ; á quienes se 
trasmiten las órdenes terminantes pa-
r a que las cumpla, cuyas observaciones 
pugnan con la homogénea organiza-
ción del servicio en la Nac ión , y á quie-
nes se dice con frecuencia: "No hay 
recursos para lo que ustedes piden; el 
gobierno lo lamenta." 
U n cuerpo sin iniciativas para el 
bien, sin facultades y sin tesoro, es 
inecesario. Y entregado á las pasiones 
locales, una calamidad. 
Joaquín N. ARAMIBURÜ. 
T E J A S P L A N A S , L E G I T I M A S D E M A R S E L L A 
DE FAMA UNIVERSAL, de las célebres marcas 
Fierre Sacoman Roux freres, Martín freres, etc., á $ 5 5 m i l l a r 
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¿ ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE-
C E DE INSOMNIO, FALTA DE APETI-
TO, FALTA DE FUERZAS, Q U I E R E US-
T E D CURARSE EN POCO TIEMPO, GAS-
TANDO POCO DINERO? 
Tome el E L I X I R QLICEROFOSFATOi_ 
"MOURET," poderoso reconstituyente del 
sistema nervioso en general. De venta en 
Droguerías y Farmacias. 
C 400 F 1 
A I O S A S M A T I C O S 
A l o s q u e s o f o c a n 
A l o s q u e t o s e n 
Loe médicas fieso bar: • U*»̂  les 
Es -un HJBMÜa saran'IIaaa qu« oaima insKnti-
pwniswUe les mis -Roteotos accesos de Asme, 1» 
Tos rólsot* y proieogads d» Ha ironquitds «¡añ-
ra«£,el Cate/y»y tos canvaruenclas áeinjntinenza. 
Las 
i\n sfaapra tas itjami resejadns. 
I BSniU«T,7ar» 14. K In UHU HIU 
0*ftsit8M «a toéis las práu&ain Farmacias 
la mu dt COBA. 
L A P R E N S A 
Toda aquella tremenda algarada de 
las redamaciones internacionales, va 
quedando reducida, según las trazas. 4 
aquel t í tulo de comedia que sacamos I 
cuento para amenizar ios truenos del 
diputado Damour en la C á m a r a fran-
cesa y los fogosos enojos de los ¿ínota-
bles" en el palacio de la Plaza de A r -
mas: ' 'Les affaires sont les affaires." 
" L o s negocios son los negocios." 
•Refiere " E l D í a " : 
Por persona respetable sabemos que 
á un hacendado vasco francés de la 
provincia de la H a b a n a — d u e ñ o de dos 
ingenios por más señas—se le acercó ea 
fecha reciente un amigóte de los " í n t i -
mos" de Palacio á proponerle negocio 
sobre la base de una reclamación atra-
sada que tiene pendiente el referido 
hacendado. 
Se le expl icó que era viable el nego-
cio, pues el gobierno, accediendo á de-
manda conjunta de tres poderosas po-
tencias europeas, no iba á tener m á s 
remedio que pagar todas las reclama-
ciones de la época de la guerra. 
!E1 hacendado en cuest ión a legó que 
él había hecho su fortuna en este paí.s, 
que cuanto tenía se lo debía á Cuba, 
por lo que no estaba dispuesto á enta-
blar enojosas reclamaciones contra el 
Tesoro cubano. 
L a reclamación de este extranjero, 
iniciada en tiempos de España , pero 
respecto á la cual él no ha queri-io in-
sistir en época de la Repúbl ica , ascien-
de á unos $70,000. 
Esos 70 mil pesos inflados pudieran 
C u r a c i ó n R a d i c a l 
d e l a s 
B R O N Q U I T I S C R Ú M l C t í 
C A T A R R O P U L M O N A R 




Verdadero EspecííiM de h Mmim P l M f t 
Recomendado par el Cuerpo Médico 
y usado en loa Hoapitale», 
Sanatorios, Dispensarios, etc. 
DiPdtrro General : X] . L O G U I A I S 
37, Avenue Maroeau, PABIS, 
En Z.A R A S ANA. t 
D r o g u e r í a S A R R A : 
Dor M a n u e l J O H N S O N . 
P A R A L O Z A 
Y C R S T A L E R I A L A C A S A D E H I E R R O , O B I S P O e s q u i n a a A G U A C A T E 
C 480 
E N S a n R a f a e l 3 2 
f o t o g r a f í a d e C o i o m i n a s y C a . , p o r r e f o r m a s , s e r e b a j a e l 5 0 p o r 1 0 O e n t o d o s i o s p r e c i o s 
d e r e t r a t o s ; s é p a l o e l p ú b l i c o . 6 i m p e r i a l e s e l e , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s e l e , , u n p e s o . E n 
s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n . 
C> X j X j E l T X I S T 18 
B O Y 
POB. EL PAÜKK 
L U I S C O L O M A , S . J . 
OT LA. 
Real Academia Española 
(Se encuentra de venta en "La Moderna 
Poesía," Obispo 135.) 
(Continúa) 
san gre qu« por debajo sa l í a , í 'ormaa-
do y a negros cuajaronas, que pega-
ban la t«la en los saciog ladril las. 
A p a r t é la vista con horror, sin que-
rer y a fijarme en nada, y una obse-
s ión tremenda se apoderó desde aquel 
instante de mi mente; especie de 
idea, paralizada que se c l a v ó all í co-
mo á golpes de mazo, s in que pu-
diera arrancar la ni aun l a misma rea-
lidad de otro horror m á s grande: 
^ T i u - t i n , 
A l a puerta l ^ m a n ; 
T ín- t in , 
Y o no quiero a b r i r . " 
M andó el Juez levantar aquel ho-
rrendo sudario, y quise huir y no lo 
hice, y sin querer mirar, miré á la 
fuerza, y aquellos ojos desencajados 
cuino por la fuerza del espanto, aque-
l la boca amordazada que no pudo 
pedir socorro, no d i s ipó mi obses ión , 
ni d e s c l a v ó mi idea ú n i c a : 
^Tin - t in , 
S i s e r á l a muerte, 
Tin-t in, 
Que v e n d r á por m í . " 
U n a sola cosa perc ibí entonces, al 
lado de aquel espantable t in- t in" 
que resonaba en mi c e r e b r o . . . So-
bre las mejil las l í v i d a s del c a d á v e r 
d e s t a c á b a n s e dos manchas sonrosa-
das de co lorete . . . 
S e n t é m e en un r incón , huyendo de 
aquellos horrores, y ocu l t é el rostro 
entre unas ropas que sobre una me-
sa había . U n suave olor á piel de 
K u s i a l l egó entonces á mi olfato, tra-
y é n d o m c de nuevo á l a memoria el 
recuerdo de B o y . . . H í c e m e a trás 
maquinalmente, para ver de dónde 
p r o v e n í a aquel perfume, favorito de 
mi amigo. V i entonces que descan-
saba mi frente sobre un "par-des-
s u s " e l e g a n t í s i m o , de color claro, fo-
rrado todo de sedas, i d é n t i c o por 
completo al que había dejado B o y 
aquella noche, abrigando las m a r m ó -
reas espaldas de su abuelo. E n la 
manga izquierda t e n í a aquel g a b á n 
algunas manchas de sangre. 
Met í l a mano en uno de sus bolsi-
llos, y emeontré un p a ñ u e l o f in í s imo, 
con jare tón ancho, y una X bajo uua 
corona de Duque, en (una de sus es-
q u i n a s . . . ¡ L a inicial del nombre de 
Boy, Xav ier , y la corona ducal, pro-
pia de los Grandes de E s p a ñ a ! 
¡ S a n t o Dios de b o n d a d ! . . . j P o r 
d ó n d e h a b í a venido all í aquello? 
S a l í m e al patinillo, loco, horroriza-
do, buscando luz, aire, salida, cielo, 
algo que me sacara de aquel caos de 
horrores y combinaciones d iaból icas , 
en que s e n t í a yo anegarse mi razón, 
y temblar y oscilar como una luz que 
se apaga. H a b í a enfrente una pared 
muy alta, con un ventanillo estrecho, 
en el cual l a n g u i d e c í a n tres tiestos 
de albahaca, mustios y descoloridos 
por falta de sol y de aire. 
Mirába los yo estópiebamente , s in 
comprender ni razonar, y como en 
el marco de un cuadro m á g i c o , vi de 
improviso asomar tras ellos, muy des-
pacio, un rostro de mujer p á l i d o y 
fe í s imo, con d e s g r e ñ a d o s cabellos, 
que se a l z a b a . . . se alzaba poco á 
poco con gran recato, fija-ndo en mí 
unos ojos espantados, que se des-
encajaron a ú n m á s a l reconocermd.. . 
H í z o s e a trás l a v i s i ó n ; t o r n ó á 
aparecer, v o l v i ó á ocultarse, y una 
voz aguda y desolada r a s g ó los aires 
como el chillido de un ave de mal 
agüero , con todas las cadencias del 
espanto y de l a i r a : 
— ; E s e ! . . . ¡ E s e ! . . . ¡ E s e iba con 
él cuando sa l ió del b a i l e ! . . . ¡ A y ! . . . 
¡ a y l . . . ¡ a y . . . ¡ P a d r e c i t o de mil al-
m a ! . . . ¡ M e le han m a t a d o ! . . . ¡ Y a 
no lo tengo! 
Aparec ió entonces otro rostro a ú n 
m á s feo; luego nm. tercero t o d » v í a 
m á s de forme. . . y se cerraron los 
cristales de un golpe. 
Sonaron dentro voces, ayes, queji-
dos, porrazos, el ruido todo de un 
aquelarre, y después , con brev í s imo 
intervalo, los bramidos y pataleos de 
una mujer presa de violento ataque 
de nervios. 
F u é aquello como una de esas ho-
rrendas pesadillas, que pasan, dejan-
do el cuerpo quebrantado y alucina-
da la mente. Queda después un con-
fuso recuerdo que nada concreta ni 
define; una vaga reminiscencia que 
reproduce las especies sin contornear 
los detalles, pero que reverdece el 
quebrantamiento, y resucita las alu-
cinaciones, y provoca nuevas angus-
tias, como provoca nuevas náuseas el 
recuerdo de un manjar indigestado. 
T a l rae s u c e d i ó por mucho tiempo 
y aun me sucede ahora, cuando re-
cuerdo aqiuel:^ chillidos de Mar i -
quita de todos los demonios, que hi -
rieron mis t ímpanos y crisparon mis 
nervios. v"* v v ^ v, 
• A ^ . .Vi 
Nunca he podido recordar lo que 
hice entonces. Tengo idea de que 
huí á la pe luquer ía buscando una sa-
lida, y hal ló las puertas cerradas; 
que me r e v o l v í allí como una fiera 
en su jaula , y rompí cacharros, y es-
parc í trastos, y des trocé un s i l l ón 
de gutapercha, oon una especie de 
p u ñ a l que t e n í a en la ana-no. 
Oía yo mugir la compacta mu-che 
dumbre d e t r á s de las puertas, y aun 
v e í a asomar rostros curiosos por los 
cristales de un escaparate, cuyas m a 
deras no encajaban del todo. 
Por all í vi cruzar de vuelta, a l ca-
bo de no sé qué tiempo, el cortejo 
del Juzgado. También iba de trás la 
camilla, pero marchaban los topique-
ros con paso m á s tardo. L levaban el 
c a d á v e r a l hospital para hacerle la 
autopsia antes de enterrarlo. 
Entonces a t ravesé como on rayo 1 
sombr ío patinillo ,CTucé l a oficina 
del " P á j a r o verde," saltando un 
charco de sangre, y l a n c é m e á todo 
correr por la callejuela de lag '*Siete 
revueltas ," hasta llegar jadeante á 
l a puerta de mi casa. 
E n lo alto de la escalera rec ib ióme 
Celest ín , casi en sus brazos, y me qui-
t ó de l a mano un cepillo largo, cho-
rreando bandolina, que sin notarlo 
yo traía e m p u ñ a d o . 
Sospechó sin duda Celest ín que ha-
b ían llegado á mi noticia aquellos r u -
mores que él me previno, l lamándo^ 
los "barbar idades ;" mas era a q u é l 
modelo de criados, de esos hombres 
d i scre t í s imos que nunca saben sino 
lo que deben saber, y l imi tóse á de-
cirme con su respetuoso y exquisito 
tacto: 
— E l s e ñ o r Conde de B a z a no h a 
marchado en el tren de las seis y 
cuarto. 
No era esto sino l a respuesta á m i 
orden de preguntar en la es tac ión s i 
había partido Boy en el tren de l a 
m a ñ a n a . Mas yo, aturdido t o d a v í a v 
horrorizado, sent í tan só lo el dolor 
de la contrariedad, como sucede a l 
hendo cuando le tocan l a llaga, y 
gr i té con toda la es túpida y agresiva 
intemperancia de los caracteres fuer-
tes y mimados, cuando se les excita 
ó contrar ía i 
— ¡ I m p o s i b l e ! . . . ¿ Q u i é n ha dicho 
e s o ? . . . 
— E l empleado que despacho los 
billetes. 
— i Y qué puede saber ese t í o? 
^—Sabe que no ha despachado nin-
g ú n billete para Cádiz , en ese tren 
de l a mañana . 
—Pues t o m a r í a billete para Sam 
Fernando, ó se i r ía en el mixto de 
las nueve y v e i n t e . . . E l s e ñ o r Cou-
p se ha marchado á su guardia de 
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haber dado una bonita suma de cente-
nares de miles de pesos. 
Pero la honradez y el desinterés del 
acreedor los han reducido á cero. 
Con muchos hacendados vascos las 
monedafi de la-s reclamaciones pudie-
ran encerrarse en im puño. 
[Boto dando por supuesto que sean 
exactos los informes dados á E l Día 
por "persona reepeta-ble." la cual, por 
lo visto, no quiere darse á conocer. 
Y cuando esa persona respertable 
''no düo la «ara. ' ' no es cosa de que 
nosotros demos crédito , sin pruebas, á 
su dicho? sobre todo encerrando ••orno 
encierra una acusación gravís ima. 
VA general Núñez . s e g ú n sus ú l t imas 
manifestaciones, aprobadas anteanoche 
por el Consejo Nacional, ha dejado en 
paz á los guerrilleros y traidores. A u n 
m á s ; ha llegado á perdonarlos magná-
nima y patr iót icamente . 
Pero en Vi l lac lara se celebró una 
asamblea de veteranos presidida por el 
coronel Aranda, 
Y sobre ella te legraf ían á " L a Dis-
c u s i ó n " : 
" P r e d o m i n ó la nota radical, obe le-
ciendo siempre, por disciplina, las ór-
denes del Consejo Nacional, mientras 
éste cumpla su deber," y espérase día 
once para exigir al Gobierno que cum-
pla el pacto, expulsando á los traido-
res de los cargos públicos. E s t a noche 
celébrase J u n t a general, en la que se 
adoptarán importantes acuerdos. 
No lo comprendemos. ¿Los vet^ra-
nistas de Vi l lac lara prometen obede-
cer siempre "por discipl ina" y hacen 
predominar en la asamblea " l a nota 
radica l ," mientras el general Núñe;:, 
Presidente del Consejo Nacional, acon-
seja la calma, la cordura y modera-
c i ó n ? " 
¿Los veteranistas de Vi l laclara pro-
claman " s u disc ipl ina" encima de to-
do y pretenden continuar exigiendo al 
gobierno la expu l s ión de los guerrilla-
ros y traidores, mientras el general N ú -
ñez los perdona y el Tribunal Supremo 
declara incoiíStitucional la Ley de Cas-
tas? 
¿Será que el Consejo Nacional, ten-
d r á un papa—el general N ú ñ e z — y un 
antipapa—el coronel Aranda? 
c.vba contra la sentencia dictad Santaü del Giión 
notas radicales que han predomina-o 
en la Asamblea veteranista de la* V i -
llas presidida por el coronel A r a n ia. 
E l general Capote dice que no ha 
: perdido todavía la razón. 
S e g ú n la "Postal Habanera d.̂ l CO-
| lega cienfueguero " L a Corresponden-
! c i a " la campaña racista de los inrle-
; pendientes de color toca al tin de «o 
segunda jornada. 
\ ¿Piensa el gobierno prender de 
; nuevo á B s t é n o s l 
No; piensa nombrarle Ministro de 
\ Cuba en Hai t í . 
I Sea enhorabuena. 
De " E l Comercio" en .-sus "Coin m-
I tarios 
Probablemente en la -seaión de hoy 
discutirá la Cámara la renuncia -ue 
de su alto cargo de Presidente de la 
misma presentó hace días d doctor 
I Ferrara . 
Nuestra impresión es que entre con-
¡ servadores y asbertistas. predomina el 
j criterio de aceptarle al dimitente sn re-
i nuncia, como medio para anular á iui 
• adversario polít ico formidable. 
No discutiremos la táfiM. Annl'-n. s, 
| pues, al doctor F e r r a r a ; pero n o s o t m í 
i que le hemos visto más de una voz co-
! locar á una á l t w á "levadís ima el nivel 
de la Cámara, con actos de extraordi-
nario civismo, lo ún ico que deseamos es 
que, si a lgún d ía vuelven horas de fTi-
sis, nuestra conciencia no nos acu-v l -
haber arrinconado un gran carácter. 
Desgraciadamente la Cámara nos h i 
dado un nuevo desengaño. Cont inúa 
en huelga, jugando con la paciencia del 
país . 
E n cuanto á F e r r a r a , fué un gran 
Presidente de la C á m a r a mientras no 
se incl inó á favor de Zavas. 
Desde entonces tiene un gravís imo 
defecto. 
E s italiano. 
C á m a r a M u n i c i p a l 
CIRCULO CATOLICO 
I Se hac-e saber para general conoci-
iui 'nlo, á fin de que no sean sorpreu 
didos los incauros, que Ja Direcu'-a 
Mayo pa 
v Bilbao. 
E l " R e i n a Mana l 
i s l s m s,   in ein-  , <.;ntfll 
interina del • Círculo C a t ó l i c o " de-' Jumo para Corr.ua, Gijon. santal 
No hubo ses ión. 
Por falta de quorum" no oeleb"'» 
ses ión ayer tarde la Cámara Munic;-
- ^9 del pasado, y que la compon'-i !-
Solo concurrieron trece i n o r e s con- que á c o n t i n u a c i ó n se i x p t f 
<-ejales. srt ^ única autorizarla para recibir 
el 31 de Mayo para Cornña. 
Santander v Bilbao, 
fe] ••Alfonso X I I I " ¿aldrá el 20 
i la causa que se le s i g u i ó por dispq^ 
saldrá I Tendrá , pues, que cumplir B á v ^ 
G ü ó n i * j «5 la- c&md, un año. ocho m^' 
un 
signada por el Excmo. é Iltmo. D P > 
dro González E s t r a d a en la noche izi 
v Bilbao. 
* E l :<Reina María C r i s t i n a " saWrá 
el 20 de Julio para Cornña, Gi.k>u. 
Santander y Bilbao. 
L a Compañía hace grandes r 
día. 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
Sala de Lo Civ i l . 
Infracc ión de ley. Ckmteueioa 
Demanda deducida por el A y u ^ 
miento de Guanalncoa . contra resollb 
ewn del Alcalde Municipal de clichj, 
villa de 7 de Jul io de 190Í). Ponemo, 
sa es la única anrorizaua p a m rt^-iujc >̂a ^^inj.a^xL. 0 - - - ^ vina u^ • — V i 
log donativos destinados á la <rdquisi- i en los pasajes de ida y vuelta, y pon- j Sr> Giberga. Letrados: I-Ios. V i a n | 
M O T A S P E R S O N A L E S la, etc 
('ualquiei inl'oi-me respecto ;ii 
rotes de lujo. 
Su agente en Cuba, nuestro quei-ni'J 
c í r c u l o C a t ó l i c o " puede obtenerse amigo don Manuel Otadny. bien m^re-
l Z a n 0 : e u la casa parroquial del Santo An- ce que se le agradezcan sus laudan, s 
el va - i ee l Cuarteles v ( i m p ó s t e l a , v en el gestiones en pro de la mayor famttoaü 
Crsulinas. Eíridu 5 
D . B e r n a b é l o c a C a m p u z a n o 
Ayer l l e g ó á e»ta ciudad en 
por ••Alfonso X l l l " * niu^lro d i n i n - ' convento 
guido amigo don Bernabé Toca C a m - I S o l . 
puzano. antiguo ^-omereiante de esta' L a Comisión, que es la Direct iva in-
plaza, actual Presidente de la acredi- j ter ina, la forman los señores L u . ; B. 
lada c o m p a ñ í a -Minas Complemen-j Corra les Romualdo Negreira. F i a n -
to.M de Santander, diputado provin-' cisco Rosainz. .Alberto Calvo, Manuci 
cial en aquella provincia y soeio i.-o-' Pérez Soto y Fnnicisco de Paula Ga-
mauditario de la importante tirina | rrido. 
comercial de esta plaza Gancedo & i 
Cre«po, (S. en C . ) 
E s grande y merecida la fama le | 
que disfruta, el sp-ñor Toca coma» 
hombre de nego-ciofí. Xo son meno-1 
res sus méri tos eomo i*aballero 
SAIA Y SAGRiSTA 
Dist inc ión merec í i * 
.Nuestro querido amigo y antiguo 
posible en los viajes do los barcos h' tó 
compañía fjue representa. 
ZOHA F I S C i r ' D E T r H i l B j l l l i 
Recaudación del día de hoy 
Por Rentas ? 3,210-72 
Por TmpneBtos 10,16(MK 
Por F. Epidemias 40-00 
Total 
Habana, marzo 4 de 191: 
$ 13.411-20 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A G i O K A L 
E N L A A U D I E N C I A 
ScñalaimeaU'S iwra hoy 
Sala Primera de lo Crimina 
Causa contra J o s é Delgado, 
atentado. 
Contra Apolonio Fa lcón . por rapt0 
Sala Segunda de lo Criminal 
Contra Victoriano Calderón, 
rapto. 
Sala Tercera de lo Criminal 
Contra Gil P e n t ó n , por rapto. 
Contra Luciano Pérez , por hu 
fru.strado. 




E L C O N G R E S O 
S E K A O O 
E l general José M. Capote rectitica, 
algunos coneeptes bélicos que atr ibuyó 
" L a D i s c u s i ó n " á una carta dirigida 
por aquel al general Gómez. 
Y agrega el general Capote: 
Creo firmemente que todo movimien-
to armado traería aparejada la péwS-
da de la R e p ú b l i c a ; y mi pluma no 
podría estampar en manera alguna la« 
frases ó conceptos que se me atribuyen, 
á no ser por la pérdida de la razón; y 
ésta, á pesar de mis años, se conserva 
en perfecto estado y en disposic ión de 
serle aun xitil á nuestra tan querLla 
Cuba. 
E l general Capote no gusta de las 
No hubo sesión 
I A la hora reglamentaria repique-
tearon los timbres llamando á sesión, 
pero como al pasar la lista sólo ?o en-
contraban presentes seis señoras 6efi£-
dores. el s e ñ o r Gonzalo Pére'í tuvo 
que suspender la ee lebrac ión del acto 
por fa l la de " q u o r u m . " 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
4—III—1312. 
Taro poro ayci pudo celebrar sesión 
la Cámara de Representantes. 
Solamente asistieron 27 señores 
congresistas. 
Hasta mañana , pues. 
E n Cul.;i. que visita en viaje de compañero don Jo.sé Sala y S a g n s t á , j 
recreo, « u e n t a con numerosos amigos. ¡ tan brillante periodista eomo cuito l i-
E I Diario de la Marina le envía t'rato, acaba de ser honrado con la j 
tía afectuoso f luido y le desea muy dirección del importante diario ttteji-I 
giata pennnnencia en esta ciudad, .cano • " E l Correo E s p a ñ o l . " 
I Liega A señor Sa la á tal puesto por . . . . . . . , . . • ; ; ;. .t. • , . , 
D . L u i s G a o s ¡aua méri tos , que son el fruto de W I .Miela, 7tíV'93;' Camagüey. 764'06; Man-; Pouent^e: Ldelmanu I^etra^os: Angu 
x. , ,. , I nro i io y Único esfuerzo. " j zaniiio, 763'78; Songo, 762'25. lo y L a m u a . Mandatarios: León y 
Nos ha sorprendido muy gr: .U- n.5(.stra coraial en,horabuC- Temperatura: Pinar del Kío del momen-, 
na, que xt nsiva hacemos á " E l Co- | ^ ^ ^ Z o % 2 ' 0 ^ ^ ^ ^ ' Este. Castor A. Basco cesionario de 
v séale ese nuevo ear i m¿ 21.0. Matanzas, del momento, 22*4, má- ¡ A n g e l Solana contra Sociedad Mer-
Marzo 4 
Observaciones a las 8 a. m. del meridia 
no 75 de Greenwicli: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
76473; Habana, 765'64; Matanzas, 765'08 
Las visiaü s eña ladas en la Sala 
lio Civi l y Contencioso-Administrati. 
I vo de esta Audiencia para d día <ie 
-hoy, son las siguientes: 
. Bejucal . Pedro Labordo contra Ka-
irique PasL-aual. Interdicto obra nueva 
mente la a ten ía visita de uue.sir.) 
buen amigo don L u i s jGtaoa, a .-úvo. é 
inteligente, comerciante (jue dé tau-
Sur, en la ciudad de lo« Casiar-.i.s. 
los F a l l a (riit iérrez, los S^uero Balbin | 
y los Cardona. 
Motiva su visita á la Eabana el de-! 
seo de ensanchar y agrandar su gi-
ro y sus operaciones comerciales. Xo ) 
dudamos que el triunfo le ha ()« | 
a c o m p a ñ a r en su* nuevos propóíii-! 
tos. 
L e reiti 
bi^n ven ida. 
por'segundo: Pinar del Río, NE., 4'5; Ha-¡ Este.—Casto A. Rasco Contra So-
bana, E S E . . 3'6; Matanzas, calma; Isabe-. ^ ¿ a d C. Hempel sobre pesos. Inci-
la, E S E . . 7'3; Camagüey. ENE. . 1'6; Man-' eri mavor cuanlia. Ponente: 
zanilío, E X E . , 3'3; Songo, E . , flojo. i-rr n t + ~Á~, T?QT«nánrl.o7 r\0^n 
Lluvia: Manzanillo, 4'3 m^m. ! V a l l e : Letrados: Fernandez de Castro 
Estado del cielo: Pinar del Río. Haba- y García P'-charte. Parte. Estrados, 
na ^ Isabela, parte cubierto; Matanzas, " xt«.+í*4««/.í/v*iao 
Camagüey y Manzanillo, despejado; Son-1 ^ 0 ^ .01.^ 
D . J u a n B u s q u e t s 
D e C o b a a E s p a i 
N u e v o s i t i n e r a r i o s 
L a (-'ompañía Trasat lánt ica Espafu , - | ^ J 1 ^ en Diinas> Guanajay, Q u l - j Tienen Notificaciones pendientes 
la, que tanto se desvive por favorecer I bra Hachaj oabañas, Orozco, Bahía Hon-1 en la Audiencia las personas siguien-
r. sos pasajeros ha establecido, provi-i da. San Antonio de los Baños, Alquízar, : ^ . 
s i^ahuentc. nnevas escalas q u . han | ^ f ^ X n ^ t n S C r » \ Letrados; Mannel Secades. Aurelio 
.de satisface^ a los ^ ^ ^ ^ | Baire. • Jiguaní, Manzanillo, Media Luna, j Fernández de Castro. Gerardo Kodri-
! colonias regionales más importantes. 
E l próximo día 20. saldrá, del puer- | gua "de TAnamo, Éa Maya, Songo. Cristo, 
Ca mpechuela, Niquero, Guau ta ñamo, Sa-j ^uez ^ Fel ipe E s p a ñ a . Pe? 
También recibimos la gráta visite to ^ la Habana el hermoso vapoi 
de nuestra estimado 
San Luis, Mayarí, Preston y Cobre. 
amigo Juan 1 ^ A1fonso X I I I " con rumbo á Cornña, 
B^squots. dneno de] hotel / U m ó n , Gijón. Santander v Bilbao, 
el m á s impcTtante do Cienfuegai, l i é aquí los nuevos precios de sus j 
pasajes: 
Primera clase, desdo $140 oro amo- i 
ri •ano. 
Segunda clase. $126 oro americano. | 
Tercera preferente^ $S3 oro ameri-
cano. 
Tercera. $35 oro amei'icano. 
y véanse las siguientes y próximas 
Le enviamos de nnevo nuevo míe 
tro afectuoso saludo. 
e n h ü I T z m s 
; míii Aguirre. Enr ique T o v a r Baba 
j {'ristóhal de l a Guardia. Miguel 
C r ó n i c a J u d i c i a l P 
E l Comité Contra! de propagaada 
de la candidatura del doctor Alfredo . i aitidas de lew buques do la Trasatlán 
/ a y a s para la Presidencia de la Kenu-
i- E l vapor '"Reina Marín Crislin-i 
Procuradores: Zayas, Llanusa , Cas-
Itro, Lrquijt). Pereira. Reguera. Si?-
j r r a , Llama, Sarrain . 
Partes y Mandatarios. —Miguel y 
Francisco Mart ínez Juan . Miguel 
MontejO, Francisco G. Quirós . José 
Fernández Cossio. Emil iano Viv.i, 
S I N O P E R A C I O N 
L U P O S . H E R P E S E C Z E M A S Y T 0 D 4 C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t o » d e 11 á I v d e 4- á 3 . 
C 4S» F. 1 
ti a Española de nuestro puerto 
bb 'a. invita a los liberales de los ha-( E1 v r -•.Reina Marín Crii 
7 1 0 « . d e ^an ^ P ^ - f r,ijt0- s « n ^ ; fealdrá el 20 de A b r i l para Cornña. Gi-
de Dios. Templete y Angel, para rcu- jóll Santander v Bilbao, 
mrse en el parque de San Juan de . F1 .. Alfonso x i l l " sa ldrá el V de 
Dia< a las seis de a tardo de ho;;. en Mi)V0 yigo, Corona, Gi ión. San-
manifestaoon de homena.ie al v ' t.nuier v Bilbao. 
presidente de la República. Alfonso X T I " sa ldrá el 20 de 
D I A R R E A S C O L I C O S D I S E N T F R I A S 
P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
del Dr. J . GARDANO - - - - - — — - - — - - - — - - - - « - - - — - -
Curan Infallblenmnte, en breves dfa», y para siempre: 
Diarreas crfiulcas, colertfonnea ^ Infecciosas.—fsturro Intestinal.— Pojo*.—OftUett».— 
TMseaferfa. .TnmAs fnllan. sea cualquíerA la causa y orlpen del padecimiento.—llom-
»re trlnnfan, porque obran con míis actividad que- ninsrtin otro pre.pHra.d". 
Poderoso reconstituyente del «istema nerrloeo, muacular y oerebral. Nin^un otro 
le igrnala y supera. L a Ifearasteala, Cloro-ama «fe., son siempre vencldaH con osla »/ia • 
Inapetenria, Tlals Incipiente. Broutintnl, Vanemln, ímpoteiieía, PSrdtdA», ^batltnlentn, 
ravllloso remedio, aun en loa casos nins crdnlcos. Üii frasco de prueba ba -ta pam ob-
tener resultado y convencer al m.\<= Incrédulo. 
SARRA—JOnwsORr TA<4IJKCHK1a—\*ÍKB!( \ > * ^ BOTICA*. 
o 918 13» M» í 
A s m a C a t a r r o 
TOS FERINA CRUP 
BRONQUITIS TOSES RESFRIADOS 
•srasLrciDA i»t» 
Ua tratamiento simple, segnro y efectivo 
para loa padecimientos bronqaialea ,»in 
llevar al estómago drogas. Se ha usado 
con buen íxito durante treinta aflos. 
El aire hecho vigorosamente antiséptico 
que se a«plra con cada resusllo. hace la 
respiración fácil, alivia el dolor de garganta 
y detiene la tos. asegurando así noches 
descansadas. Cregole»e es de int;precíab!e 
valorpara la« madre» 
que tienen niños pe-
quefioí y una bendi-
ción para los que su-
fren de Asma. 
De venta en todas 
las farmacias. 
Vapo>CreioIeBe C«. 
« Cortleatt Strwt 
Ksw Vwk ü. S. A. 
C A L I D A D 
S383StmflOS0C08QSS« 
F E K R D B R O 
Beba usted cerveza, pero pida la de 
L A X E O P I O A L . 
Pintura Metálica Inoxidable Inglesa 
H I E R R O 
E « l a ú n i c a P I N T U -
R A q u e p r o t e j e e l 
E V I T A L O S ESTRAGOS DEL M A R 
Y DE TODA C L A S E DE H U M E D A D 
F E R R U B R O N 
P R O T E J E L A M A D E R A 
C O N T R A E L C O M E J E N 
I M C O S PAJBBICAVTBS: 
F E R R U B R O N M J t N U F A G T U R I N B C O . . L T O . -LONOON 
R E P R E S E N T A N T E P A R A C U B A : 
R A M O N P L A N I O L 
Almacén de Maderas. Barros y Vigas de Hierro 
« m i ' 6 í - - i F l S f A D 0 tit, l i B i S i . - I E l B F O l l O i - W l 
A L E L U Y A S 
que aprenden y repiten ios niños de 
las eseuelas públ i cas de Cuba y qrra 
convenía aprendiesen las personas 
mayores. 
Por siempre al-ibado sea 
E l L icor puro Je Brea. 
\JO inventó e] Dr. González 
IIac« treinta años cabales. 
Sa fama con fuerza vibre 
Por tierra de t'uba libro. 
I^ara los inale-s del pecho 
Ba lo mejor que se ha hecho. 
A l viejo que tose fuerte 
• Lo cura y l ibra de muerte. 
L a vieja que sufre asma 
Al mejorar, se entusiasma. 
Señora, no se haga sorda 
Pruébelo y verá si engorda. 
P>alsámi<!0 y vegetal 
Xo reconoce rival . 
ChiFa bronquios y garganta 
Y los catarros espanta, 
De Brea tiene el Licor 
Din agradable sabor. 
Se vende cosa tan r ú a 
De " S a n J o s é " en la botica. 
Todo «1 mundo la conoce 
Kti Habana dejito dooe. 
TatnbiéD se rende el L icor Balsa-
nuco de B?ea ^«gretal del D r G o a r i . 
i«r. <rar* a 4 P c » i ^ f c n t r í l ] t i s i « ^ 
«s todjw las feMoatto y 
r a r c - w i a í s c r e á n a d a s de ]¿ T|i4 ^ 
Cubt . ccyot dueño» procurin - e ^ á e -
^ kgfHpM y ra ú e m u i é & u é m m 
qu# hay ^n o] mercuílo 
C 441 T. 1 
No es la cantidad, sino la calidad 
d é l a 
EMULSION DE SCOTT 
que la hace ser la mejor de todas 
las preparaciones de ace i te de 
hígado de bacalao y swailares. . 
E s la medicina-alimento por 
excelencia, u s a d a y reconocida 
umversalmente como la más eficaz 
para combatir las enfermedades 
del pecho y los pulmones. Las 
criaturas, jóvenes, adultos y an-
cianos la toman con gusto por sus 
magníficos resultados como tónico 
reconstituyente. D á f u e r z a s , 
carnes y color á los buenos y sa-
nas, y salud y vida á los enfermos. 
Para ccrabatir las enfermeda-
des de las vías respiratorias y de 
l a sangre, l a E m u l s i ó n de 
Scot t es tan eficaz en el verano 
como en el invierno. 
E x í j a s e l a L e g í t i m a 
E N E L T R I B U N A L S U P R E M O 
Sentencia casada 
l i a sido anulada la sentencia ahso-
lutoria dictada por la Audiencia de 
C a m a g ü e y en la causa instruida con-. 
t r a Alfredo Comas y Jorge de la To- Adolfo Sastre, feafte Regalado 
rre, po-r estal*"). i j va ^ r -rM. -—-
E l Supremo ordena que se reponga Lo8 n i ñ ¿ qué ttenen lombricep están 
•la cau^a a l estado qu€ tenía antes do ; pálidos, son revoltosos, espantadizos y mi-
t-erminarse el juicio oral , para que se fevmizoa casi todo el tiempo. El reine-
^,„, i r, „„^^ ,^ ,v„„ „„„ dio aprobado para librar el cuerpeoito ¿e 
admitan Jas prael as propaestas por ostOHppilr¿sitos P6 el vermífugo 1>e 
<?1 acusador pnyado. CREMA "WHITE'S". Una vez extraida» 
Sin lugar 1 âs lombrices, el niño crece fuerte, robín-
r. . j , i • , i ! to y lleno de salud. 
Se ha declarado Sin lugai- el. re- De venta en todas las Droguerías y 
curso interpuesto por Eueehio Ri va- ' Farmacias. 
PODEROSO REOENERADOR QUIMTUPUCANDO LAS FUERZAS 
K O L A M O N A V O N 
G R A N U L A D A 
E X C E S O 
DE T R A B A J O 
F I E B R E S 
A N E M I A 
A F E C C I O N E S 
del C O R A Z O N J 
moral y física j T O N i C G RECOHS T¡TU Y ENTE países cXlidoj 
CONVALECEWCiA - NEURASTENIA - DIARREAS CRÓNICAS 
POSTRACION de los 
PorWjyor: l.AFORaTCIRES REUNIS WCimO'! 5 V&CHERON, Ste-Foy-lés-Lyon ' Francia * f 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C i O N A l 
Curación de toda» ¡as onferm-dadeg de la piel, de las Mugas de 
las piernas y del artrlti.mo, reumatismo, gota, dolores, etc., 
— — POR MEDIO DEL — — 
T r a t a m i e n t o d e L . R I C H E L E T 
SIN DUDA QÜE OS OFRECERÁN 
íal 6 cüai remedio para curar [os de5> a-
neoimipntos. slncsopea y aho^o .̂ ri''<'¡!a-
rad t-n redondo el ofireeiiniento y ''viL'iti 
Ja? P f T l a » #e l-.n-v d r C lorli . - . i 
pues son pr^panMias con el éter más 
puro, que lodavia r c í l n » iioi- HÍ 
nil^nBA jr m o d i a n l o u n proi- í 'rt i -
mieni io o s p e r l a l e l i n v e n t o r «le 
ÜM P e r l a » , e l l>r. M e r l á n . Hilo 
explica el <\n>i s*an eaítal pnrias infloila-
menic más «ficares que iodos lo* pro-
ductos d»* imita 'iñn. 
pues, indispensahjp si oneré!' que 
ces n los «iacoiie». palpiiacioní'H eic : 
especificar hifcn ed la f|fmécM : Perias 
d" i: er de Clerrsn. o - i í i f l m f l o . pa-a 
evitar toda roaft^siéB, qu?- la ^nvol'ura 
jndiqi e las s.-u ís d*l Laboratorio ; üa*» 
¿. FHf-fíK, 19, riie Ja-: I». París. 
iJe dos i cuHiro Perlas de Ktfr de 
Cieñan bailan, en efccio, para di^!par 
i m t M t á i w f oata los derolofoiautiite*, 
8iricu,.es ó vériigos. aun ios t. ás abr-
niai:tea. Calcan lipidum^n.-e ios ¡vtqaes 
ds ues-noi, calambres dt estóma-o y 
cúhws del hig&cie. Ce alsi e! que la Acá-
desjeceMédicioA de furi* haT» conv 
placido eo iprobtr si prooióimitiato 
•eguidc sn U preparación de .-yte maci-
ea.v.ento. lo cual e» ya uca reccoeeda-
cien 4 la confiaaw ¡os enfírmo» De 
•eutt eo todíe las farmacias " 
l í ; 
Antea de la curación Deaou*. ri* ir A< — ' 1 
Bpu4• de 15 días de tratamiento 
Memoa «eftalado ya á los l^rfnr.., ^« 
Descubrimiento aenaaclonat de^ Sr u m ^ T * * , Per,6d,CO' ^ 
á las enfermec'adcs do la piel v la =, í' 00 ,0 ^"^nlente 
camoa laa afecciones que más o J u r l ^ ™ - ? c o n t ' ^ ^ ' á l -
cete prodini080 tratamientT part,cularf"«"t« «on curada, por 
o n . . . enfermedades deTcueío c b flud^'-f8 í la b'rba' 
edo., llaga, y ecremas vari osoVhÍ • ' '~fec=,on«>* de la nariz y 
fllítlcaa. varicosos de lac piernaa, enfermedadea ti-
c u l a c í e n " ^ ^ Z ' S S i ^ ^ ** * ^ 
tl.mo, jota, doloree. etc. y «n t i «rtrltismo. reuma-
C e mÍrA.vmo. ,H*.; ;^nDt° UN ^ A C I E R T O , 
punto donde .e loc. l l . . . r m . í L Ü ' / " •,U •ec"S" ' " < » •» 
iraiamtento de L. n i r ^ c i c-r 
bu*naa farmacias y droouerl^ E 30 «n todas la. 
Un folleto Ilustrad- ^ rJ 
fermodadoa do la ¿ ¿ S ^ apañóla, -ratando de las on-
* i o a a s ¡ a s n u e n a s f a r m a c i a s de la I s la . 
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S DE LOS AUTORES 
PAISES Y MATERIAS REPRESENTADAS 
Ni aún en una plana entera de este diario es posible hacer un sumario compi t í de 
la gran B I B L I O T E C A I N T E R N A C I O N A L ; pero no obstante, damos aquí los nombres 
de algunos de los países representados, de los diversos géneros literarios comprendidos, y 
como un cuarto de los autores que figuran mediante sus mejores obras. Los escritores cu-
banos, por primera vez, reciben en un libro de universal alcance la atención á que son jus-
tamente acreedores por su meritoria actuación en el m indo de las letras. 
S E S E N T A S I G L O S D E LIBROS 
La BIBLIOTECA INTERNACIONAL es un espejo de los mejores libros <le todo el mundo, desde la antiquísima narració?! babilónica de 'ias aventuras de Istar" y él raro cuento egipcio de "Los dos hermanos,'- las dos piezas literaPifcfl más antiguas que existen, hasta las obras más escogidas de los escritores actua-les, como Pórez Galdós, Márquez Sterling, Ignacio Ramírez "El Nigromant.V' Riva Agüero, Darío, Zorrilla de San Martín, Anatole Franco y Kipling. 
Lo contiene todo: 
Las grandes composiciones clásicas, como la llíjda y la Eneida. 
Historias maravillosas del •'Mahabarafa." el más antiguo de los grandes poe-mas de la India, escritos varios siglos antes del comienzo de nuestra era. 
Poesías y narraciones procedentes (Je todos los países de la tierra que en alguna época han existido y cantado. 
Historia, los escritores como Mommsen, Von Ranlio y Curtis, Freomau. Gibbon y Fronde. Michelet, Cluizot y Thiers, Félix de Arrate. ürrutia, el Dean Funes, Ló-pez y Mitre. 
Relatos de aventuras y descripciones de viajes, .descubrimientos y conquistas. 
Trabajos filosóficos por ilustres pensadores como Kant, Santo Tomás de Aquí-no. Mili, Raimes, Bilbao, Spencer, Varona, Vaz Ferreiras, etc. 
Fascinadores capítulos científicos por Darwin, Huxley. Miller, Buffon, Molina, Rawson, Flammarlón. "* 
Cartas debidas á los más grandes maestros en el arte epistolar, como Sir Ho-racio Walpole, el conde de Chesterfleld, Santa Teresa de Jesús, etc. 
Obras maestras oratorias, desde Demóstenes y Cicerón hasta los doctores Sán-chez Bustamante, Montero, Quintana y Sáenz Peña. 
Páginas selectas de diaristas como Amiel, Evelyn. Epigramas y máximas' de celebridades como Marcial y la Rochefoucault. Reflexiones debidas á escritores como Ruspeau y Pascal. 
Escritos religiosos como los de Tomás de Kempis, Fray Luis de León. I V' Luis de Granada, Fray Pedro Malón de Ciiaidc, Padre Félix Várela, el Dean l'a-rrar, etc., etc. 
Mordaz sarcasmo por Rabelais, Heine y otros muchos. 
Ingenio y humorismo, de escritores cduio Quevedo, Fígaro y Mark Twain. Fábulas de Esopo Lafontaine, Triarte, etc. Autobiografías como las de Augusto, Franklyn y Arango. 
En fin toda la inmensa variedad de ia producción literaria universal, desde la siave hasta lo festivo, desde las más rrofundas cuestiones hasta las divertidcts jocosidades de Horacio, Sterne.ó Max O'Réíl. 
E L I D E A L D E TODO HOMBRE P R U D E N T E 
La BIBLIOTECA INTERNACIONAL es indispensable á todo aquel que quiera equiparse' á sí propio y equipar á los suyos, con los elementos de cultura uecesa-rios para abrirse paso en la existencia. 
Esta magnífica BIBLIOTECA de 27 magníficos volúmenes, forma un espléndido icsoro de conocimientos y proporciona lectura agradable y variadísima, en cam i-rlad suficiente para que dure tanto como el curso de una vida. Aun en las obi üs de fióclón que contiene, pueden aprenderse muchas lecciones de práctico aprove-chamiento; mientras que las diversas y c?.racterísticafí pinturas que presenta, ¿o\i tan instructivas como divertidas. Los más 'célebres historiadores, en sus brilla li-tes escritos, retratan de mano maestra á los hombres y acontecimientos principaleá que han influido en la marcha de lâ unif-.nidad. En poesía, podemos escuchar los dulces acentos de. los poetas más Ke-ruMlos, ó remontamos hasta las sublimes ¡slturas-donde entonan sus cantos los vates más inspirados y grandiosos. 
Todo eso, en sí mismo, es educador. Además, allí puede el lector acudir á la filosofía y á la ciencia, con toda cov.io-didad, y escuchar las magistrales enseñanzas de los más vigorosos pensadores ob servando el planteo y solución de los más profundos problemas del universo; allí puede disfrutarse del encanto infinito dado á sus obras por los más distinguidos ípucrea de ensayos. En fin, esos voltlmenes. usados acertadamente-. proporcioiM-•i p msteria Buflciente para una completa educación literaria, y pondrán al lector • -i posesión de un bagaje de saber universal que contribuirá eíi gran manera á su buen éxito en la vida, sea cual fuere el sentido en que se oriente su actividad. 
E L P L A C E R Q U E OCASIONAN 
L O S BUENOS L I B R O S 
¿Qué cosa puede ser m̂s deleitable ó que produzca mayor repeso y solaz á la 
mente, después de la diaria labor, que el acudir á esos excelentes libros? Los 
afanes y cuidados cotidianos desaparecen cuando el lector se encuentra absorto 
en uuo de los cautivadores relatos hechos por algúu gran maestro del arte nove-
Icpco, ó cuando sigue las gráficas narraciones de algún genial historiador, vien-
do, lleno de admiración y regocijo, cómo aquel dota de nueva vida á los grandes 
hombres y á los grandes acontecimientos del pasado. Todo el mundo de los libros 
se encuentra ahí pudiéndose elegir á voluntad selectos ensayos, poesías, cuentos, . 
¡ov ias, oraciones, estudios críticos, memorias, diarios, cartas, escritos místicos, re- • 
latos de aventuras y viajes, capítulos filosóficos, biografías, artículos de costum-
brfeSi -.-átiras, dramas, "comedias, etc., etc. Sea lo que fuere aquello que se desee 
leer, se encontrará en,esos 27 grandes y lujosos volúmenes- y en forma y cantidad 
riuo satisfará todos los guatos. 
UNA NARRACION D I F E R E N T E 
PARA CADA DIA D E L AÑO 
Es imposible dar aquí ni siquiera la lista de las obras escogidas de los escrito-reí más notables que han existido -y los cuales figuran en esos 27 magníficos vo- ^ lümenes—desde -Homero hasta Lux Taballero, Saco, Sarmiento, Pérez Galdós, Da-rife Zorrilla de San Martín, Anatole Franco y Kipling. 
1)̂  los historiadores más famosos pueden aprenderse las causas del engrande-! cimiento y de la caída de loa grandes imperios de la antigüedad. Pueden contem- j piarse, vividamente reanimados, aquellos sorprendentes movimientos políticos yue I cambiaron los destinos de las naciones, derribaron tronos y establecieron nuevas fiinastías. Puede seguirse la evolución de la indumentaria y de las costumbres en I distintas épocas, y ver cómo se vistieron, cómo hablaron y cómo se condujeron I las gentes hace siglos, así como qué aspiraciones tuvieron, á qué diversiones se ••))fregaron, qué creencia» profesaron. Puede compararse el drama antiguo con el i moderno, estudiar el desarrollo de la literatura novelesca desde la primera obra (té ese género, hasta las actuales. Puede leerse una novela corta ó un cuento lifeiyto en cada día del año, pues hay en la obra más de 400 de las mejores com- | posiriones de esa clase. 
Si el guato del lector le inclina á la poesía, la BIBLIOTECA le ofrece una j colección sin par de laa más valiosas joyas de la producción poética universal. ' Se incluyen los trabajos á que deben sn tama los más renombrados novelistas, poe- i tas. dramaturgos, conmediógrafos, oradores, filósofos, historiadores, sociólogos, ero- ¡ nlatas, críticos, autorea de ensayos, diaristas, escritores místicos, narradores de vía-; jes, biógrafos, costumbristas, satíricos, cultivadores del arte epistolar, y. en fin, ' ¡eS publicistas de todo género que han existido en todas las épocas y en todos los países de la tierra. Hay obraa que provocan á risa: otras que despiertan simpa-ría: otras que causan admiración: otras que conmueven... 
L O MEJOR D E L O MEJOR 
l'na BIBLIOTECA corriente que contuviera un'millar de ejemplares no seríA 
de tanta utilidad, para los fines práct'cos. como los veintisiete volúmenes de la ' 
BIBLIOTECA INTERNACIONAL 
Lo» *>grritores más notables, los más interesantes, se han seleccionado y dis- i 
tribuido del modo más conveniente. La inmensa variedad de loe asuntos y la rá-
tul distribución facilitan al lector el familiarizarse con la gran literatura de todo 
si mundo: sus conocimientos se arnplifk-au. su mente adquiere más vigor, y cous- : 
r:-;ntrmente obtiene de lo que lee la mayor suma posible de entretenimiento y i 
provecho. 
¡Piénsese lo que aigdifles esa gran BIBLIOTECA, la inagotable cantidad del 
nmena. sana, entretenida é instructiva lectura que contiene, útil para todos y cada • 
uno de los miembros de la familia, y para todo momento y circunstancia! 
CUADROS D E L O S GRANDES M A E S T R O S 
E l I B í b 
E L POR Q U E D E L P R E C I O TAN BAJO 
( uamlo por medio del DIARIO DE LA MARINA y LA DISCUSION, se anunció la venta de la BIBLIOTECA INTERNACIONAL DE OBRAS FAMOSAS, se hizo presente que nosotros teníamos mayores facilidades de dar á conocer la obra que 
los Editores. La prensa periódica y los hombres cultos, reconociendo la BIBLIOTECA como la primera obra de alcance universal, en la cual los escritores cubanos han to-mado parte en proporción á su importancia en el mundo de l,as letras, percibieron que era una obra que todo patriota debía enorgullecerse en poseer, y, por lo tan-to, al Introducir la BIBLIOTECA aquí, insistieron en una concesln, para así con-juntamente poderla ofrecer á un precio y en condiciones tales que se pondría al al-cance de todos nuestros lectores. 
Los Editores por su parte estaban conformes en sacrificar sus ganancias en un número limitado de BIBLIOTECAS si se pudiera conseguir por ese medio que fuefa conocida en un corto espacio de tiempo. 
Ellos saben que la obra en sí misma es el mejor anuncio, y que cada BIBLIO-TECA puesta en un hogar cubano, será un centro de admiración y atraerá, nuevos compradores, asegurando así á los Editores una constante venta á su precio normal por' muchos años, después que nuestra venta limitada se haya concluido. 
Así es que hicimos un arreglo que permite la venta de un número limitado de BIBLIOTECAS á la mitad menos del precio corriente de los Editores y bajo ba-ses de pagos mensualés que significa un desembolso menor de 14 centavos dia-rios al comprador. 
La oferta introductiva es. ain embargo, estrictaménte limitada, y tan pronto como la edición limitada se haya concluido, será sólo posl- j ble conseguir la BIBLIOTECA de los Editores á su precio normal. 
Avisamos á nuestros lectores que como el número de pedidos recibido ha sido extraordinario, la edición limitada será muy pronto vendida. ' . 
Para asegurar con tiempo una BIBLIOTECA al precio in-troducido, debe usted mandar su pedido boy mismo. 
TODAS L A S NACIONES 
D E L A T I E R R A 
Al leer por primera vez las obras de un 
gran autor, antes de que la famlliariilad 
con sus escritos haya establecido firme-
mente á éstos en nuestro favor, solemos 
«xperimentar el mismo desencanto que 
con frecuencia sufrimos al tratar' de en-
< onirar determinada pintura entre los iri-
leu de cuadros alineados en las paredes 
de un vasto museo. Cuaudo damos con la 
obra de arte buscada, se frustra en paite 
él placer que por autitipado espei M hamos 
de ella, á causa de estar ya fatigados por 
la rebusca y algún tanto malhumorados al 
ver que dedicamos á esa empresa más 
tiempo del que creíamos necesario. 
El que posea los medios de discerni-
miento que para el caso se retiñieron, in-
dudablemente podrá obtener una maguí-
Í'H-K colección de los mejores escritos, ex-
trayéndola de la inagotable "mina", don-
de ae esconden los más preciados ceso-
ros de la literatura universal. Pero un en-
tendimiento ordinario no puede darse 
cuenta cabal de la abrumadora magnitud 
de semejante tarea. Para familiarizar. 
con las obras més selectas de cualquier 
país, tal como fueron escritas en el origi-
nal, se necesita, tras largas y cnojOfcas 
lecturas, toda su producción literaria; ve-
rificando un rudo y difícil trabajo selec-
tivo. 
Supuesto que eso fuera posible hacerlo 
con la literatura de ciertas naciones, no 
l¿ sería dable ea modo alguno, á ninguna 
persona, por excepcionales que fueran su;; 
dotes de inteligencia y erudición, llê tir 
á feliz término, durante toda su vida, la 
completa v habilísima selección verifica-
da por la BIBLIOTECA INTERNACIO-
NAL. España, Cuba, la Argentina. Méli-
co, Perú, el Uruguay. Chile, los Estados 
Unidos.. Inglaterra. Francia, Alemania. 
China, Japón, Suecia, Neníela. Dinamar-
ca, Rusia. Austria-Hungría, Italia, Grecia, 
fíoma. Egipto, Persia -en fin, todas las 
naciones del mundo, antiguas y modern is. 
contribuyen con lo más selecto de sus me-
jores libros para la formación de esta ad-
mirable BIBLIOTECA. 
Todas las obras extranjeras han si<lo 
esmeradamente traducidas al castellano 
por competentes lingüistas y expertos li-
teratos. Todo es prescntíulo en la forma 
más agradable é interesante. l>e modo 
que el lector tiene constantemente á su 
tlisposición en su propio idioma, una ina-
gotable fuente de entretenimiento é ins-
trucción, formada, con la lectura más ape-
tecible que se contiene en los libros pro-
ducidos deade hace sesenta siglos basca 
la fecha actual. Cuantas selecciones se 
han incluido en la obra, ya sean históri-
cas dramáticas, luimorístlcas, novelescas, 
sentimentales, ingeniosas, poéticas, orato-
rias, religiosas, ó de cualquier otro géne-
ro, son completas en sí mismas : y la con-
clusión jamás es inartística ni repentina. 
BIOGRAFIAS E INDICE 
A fin de dar algunas noticias sobre ics 
autores cuyas obras se reproducen en ia 
BIBLIOTECA, cada selección va precedi-
da de una exacta y detallada, aunque bre-
ve, biografía. 
Este rasgo sólo hace la obra inaprecia-
ble para todos los lectores cuidadosos. 
Otro detalle importante es el gran índice 
general con cerca de 5,000 entradas en 
doble referencia; es decir, cada autor fi-
gura por au nombre, y junto á éste el de 
su» obras, con el nombre del autor res-
pectivo, á continuación. De modo que es 
en extremo fácil «1 encontrar al punto 
cualquier autor ú obra, por poco que de 

























































































HAY Q U E A P R E S U R A R S E 
Xneslrn exlatc-nrln estft ItoKaado A ra fln. Kn mío» dfaa mAs no tendremos de nna ti don clane* de eiienad̂ rnaeione*. Mien-Iran el rento de nneMrn limitada ediridn emtfl en camino ft me-nos que nnted mande an pedido euicemilda. ea muy posible «me tenca que esperar la «-lase de eaenaderoaelCn que usted pre-fiere. Imsta que uoa llegue la flltima remesa. 
MI e« su deseo aseirurar nun de las povns eolceetones do la BIBLIOTECA que tenemos Untas para su entrega. mAndenos au pedido boy mismo. Km Anleamente aeceaarto mandar la suma de »- Cjr. El res-to puede usted paenrlo en mensualidades de i«6lo f4 Cy. SI usted desea alíganos otroé detalles mfls. antes de com-prar inAadenos el Ciiptln Inserto A «-ontinnaelAn en seguida y le mnndarcroos uaestro folleto ilustrado que detalla la BIBLIO-TECA y «la nernieuoreji de auestrn oferta especial. 
AL RECIBO DEL ADJUNTO CUPON ENVIAREMOS. GRATIS Y PORTE PAGO. NUESTRO FOLLETO DESCRIP-TIVO. POR EL CUAL SE TENDRAN MAS DETALLES ACERCA DE LA "BIBLIOTECA," Y SE VERA. POR LAí> MUESJRAS -QUE CONTIENE, COMO SON EL TEXTO / LAS ILUSTRACIONES. 
LOS QUE QUIERAN OBTENER UNA DE LAS BIBLIO-TECAS DE LA EDICION LIMITADA, DEBERAN APRESU-RARSE. Muchas de las 550 ilustraciones de U BIBLIOTECA son excelentes reproduo-jnes de cuadros famosos. Cada lámina ocupa una página entera y está impre-
(ei ^ í n ^ 1 ^ DURIO DE LA MARiNi Y Lí DISCüSIOü 
El papel ra 4e calidad iamejorablê  de Mlmr llâ rattente tvema. sin brillo pa. 
H íue íiapí** todo i»oi««te reéeio íe 1» hst Ee. 9Ó*mis, 4c p-r̂ ê r mê yr.r, i„ 
mial ptrrsĵ  Q̂e los ôMsaAnes seas Mfltti&ááto masejíbleg. 
Fiposicinn: Zlileetl «. ai ladn risl Hotel PU/A. 
UabaMg 
U N F O L L E T O G R A T I S 
Al recibo del adjunto cupón, enviare-
mos, gratis, un folleto Ilustrado, con 
la descr ipc ión de la B I B L I O T E C A ^ 
INTERNACIONAL y conteniendo 
pág inas de muestra exacta 
mente iguales a las de la 
obra. * Mande el cupón 
en un sobre abierto, y - ^ 
con franqueo de 
un centavo. 
• K y \ J T Sírvanse enviarme, gratis y francp d» 
porte, et folleto Ilustrado descriptivo de I* 
BIBLIOTECA INTERNACIONAL, conteniendo 
paginas de muestras iguales ó las de la obra, y 
con detalles del sistema de pago por mensualidades 
Nombre 
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DE QUIViCAN 
I N A U G M O N 
DE UNA IGLESIA 
Con inusitada soiemuidad se céle-
la r,. ayer domingo en el cristiano pue-
blo de Quivieán la inauguración de 
su iglesia parroquial. 
Para satisfacción de cuantos han 
contribuido con sus limosnas á la re-
coustrueeión del mencionado templo 
y también para que se vea una \vz 
más cuánto puede la fe ardiente de 
un pwblo y el trabajo constante ea 
pro de una idea noble, se publican á 
•continuación los datos (pie hemos po-
dido recoger referentes á la iglesia 
que n<>s ocupa. 
Hace ya varios años que la parro-
quial de Quivieán se hallaba en esta-
do ruinoso y cada vez se agravaba 
más su mal por la natural inclemen-
cia del tiempo que si verdaderamente 
puede destruir los más fuertes edifi-
cios, no le es dable nunca acabar la fe 
cuando encuentra sólido albergue en 
las almas. 
Este empeño por la gloria de Dios, 
es sin ¿uda la característica de los 
católicos de Quivioán que sin contar 
con más recursos que otros, han visto 
realizada en el día de ayer la idea 
que desde tiempo atrás venían acari-
ciando, y á este fin no se han dado 
punto de reposo trabajando cuanto 
se pudo por levantar la casa del Se-
ñor y ofreciendo todos con mucha ge-
neroeidad su dinero y sus desvelos. 
Varias veces habían acudido al 
•Excmo. y Rdmo. Sr. Obispo las respe-
tables damas de aquella, localidad se-
ñoras Elvira Oantejoch viuda de Toi-
drá y Mercedes Ferrer de Toldrá. pi-! 
di«ndo auxilios para sn ig^esi-a en rui- ¡ 
ñas. E l virtuoso Prelado de la Haba-
na acogió con entusiasmo la idea y en 
la visita pastoral que giró á aquella 1 
feligresía en el año de 1-909, prometió , 
¿ la mttehedumbre que le rodeaba y j 
aclamaba que en lo 'lejano día verían 
en pie su deseado templo. Poco des- ; 
pnés el mismo señor Obispo acompa-
ñado de Tin arquitecto visitó por se-
gunda vez á Quivieán y levantados 
que fueron 'los planos y hechos los 
presupuestos, se vió que ascendía la 
obra de reconstrucción á siete rail pe-
sos, cantidad que si bien no es exage-
rada para un potentado, no deja de 
añaua.—Marzo DIARIO D E L A MARINA CAÍ: cion le la mfl 
ofrecer dificultad para la pobreza en 
que vive la Iglesia. Pero las obras de 
Dios exigen siempre algún esfuerzo, 
y ya sé apuntó antes, que afortuna-
damente podía contarse con un factor 
importante, que es la fe y el entusias-
mo religioso de los dignos fieles de 
Quivieán que en poco más de cuaü'o 
| meses han terminado la obra con toda 
la solidez y belleza que ellos se ha-
j bían prometido. 
Terminado el edificio era menester 
dotarle de las cosas necesarias para el 
; culto, y á este efecto el Excmo. Pre-
; lado donó con la generosidad que le 
i es proverbial los sagrados ornameu-
! tos cuyo valor se aproxima bastante 
á mil pesos. 
j Para proveer de lo demáá que se 
i necesita, formóse una junta piadosa 
! en que intervinieron como principa-
i les colaboradoras las señoras Meree-
I des Ferrer de Toldrá. Zoila Gispert de 
González como presidenta y vicepre-
I sidenta respectivamente y la señora 
Elvira C'antejoch viuda de Toldrá 
que ha sido por decirlo así. la vida de 
estos ideas convertidas hoy en hermo-
sa realidad. 
¡ Alzánse en el interior del •citado 
templo tres magníficos altares y un 
artístico púlpito que ha costado 
oehenta pesos. E l altar mayor de es-
tilo moderno y rica madera, fué cos-
teado por e'l doctor Federico Toldrá 
que pagó por él ciento cincuenta pe-
sos. E l que ocupa el lado izquierdo es-
tá dedicado á la Crucifixión del S^-
ñor y es debido á la caridad de la se-
ñora Zóila Gispert de González. La 
cabellera que embellece la imagen del 
Crucificado la regaló el doctor Tol-
drá. y el rico sudario bordado en oro 
y sedas una devota campesina de 
aquel término. Destácanse á uno y 
otro lado de este altar las imágenes 
de Nuestra Señora de los Dolores, do-
nada por el virtuoso Párroco del San-
to Angel Licenciado Francisco Abas-
cal y la de San Juan Evangelista que 
lo fué por el Párroco del propio Qui-
vieán y L a Salud, Francisco García 
Vega. ' _ 
. E l tercer altar está dedicado al Sa-
grado Corazón de Jesús y en él figu-
ran sobre artísticas peanas las ven¿-
iradas imágenes -de Nuestra Señora 
del Carmen y del Rosario. Fué cons-
truido á expensas de las señoras viu-
da de Toldrá y Mercedes Ferrer de 
Toldrá. que con el anterior importa-
ron seiscientos pesos. E l traje riquí-
simo que adorna la imagen del Car-
men lo regaló la señora Petroua Her-
nández de Martínez, y el manto, que 
es una verdadera obra de arte, se d '-
be á la piedad de un joven de la capi-
tal. L a señora Adela Pérez de Gispert 
donó también el manto de la imág.n 
del Rosario. 
Sin duda que la Santísima Virgen 
en su misterio de dolor es la míLs 
amada por las familias piadosas de 
Quivieán; su imágeu tiene dos man-
tos á cual más rico, el uno es debido 
á la varias veces mencionada viuda 
de Toldrá. y el otro á una dama d2 
la capital cuya modestia le ha exigido 
ocultar su nombre para que sea más 
preciosa su caridad á los ojos de Dios. 
La Santísima Virgen de las Merce-
des también se venera en este templo 
gracias á la devoción de la señora 
Ferrer de Toldrá. Además de las cita-
das hemos visto las imágenes del 
santo Apóstol Pedro y el Divino Ni-
ño de Praga costeado por la señora 
Rosa Megía y un hermoso cuadro que 
representa á San Juan en el acto de 
derramar el agua del Jordán sobre la 
cabeza del Salvador. 
Muy extensos nos haríamos si fué-
ramos á enumerar los valiosos obje-
tos que posee esta simpática iglesia 
de campo; pero no podemos menos 
de mencionar por su Valor y gusto 
artístico las dos pilas de mármol para 
el agua bendita y la bautismal que 
i nstó ciento seis pesos, y si á esto se 
añade un magnífico Vía-Crucis talla-
do en madera, la bien dirigida insta-
lación de la luz eléctrica, varias al-' 
fombras de bello dibujo, se comprende 
la inmensa satisfacción .de que rebo-
san los corazones de euantos con su 
óbolo han contribuido al embellleci-
miento de esta iglesia que es una de 
las mejores del campo en esta dióce-
sis de la Habana. No hay que olvidar 
tampoco la verja que encierra el ba-
tisterio. construida á expensas d?l 
párroco, de la señora viuda de Toldrá 
y del señor Amaro Roseto. 
Benditos previamente el templo y . 
las imágenes el sábado por la tarde, | 
se celebró ayer domingo ,como apun-
tamos al principio de esta crónica, la i 
fiesta de la inauguración. Como á las I 
nueve a. m. con la asistencia del ¡ 
Excmo. Sr. Obispo dio comienzo la ! 
misa cantada, en que ofició de Preste | 
p] scñorVicerrector del Seminario ae 
San Carlos, y como diácono y subdiá-
cono respectivamente los Rdos. Pa-
dre* Fray Bernardo Lopategui 0. M. 
v Felipe Sánchez, E l sermón estuvo á 
cargo del Rdo. P. José Isanda. Rector 
de las Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Su tema alusivo al acto fueron aque-
llas palabras del sagrado libro d?\ 
G 
El ferrocarril de 
Nueviías á Caibarién 
leu, iv\ uijipalidad, a la v,iuoar 
Ktmedio.i, /.Limeta y Vag-iUijay, 
Llevada la goatíuversia al Consejo 
Provincial, que sintetiza las aspii^j 
I eiunes de fctia la región Villareüa, ¿£ 
! te organismo, en el acuerdo 
| traiu^ribo á ccnliuuación, se lia de. 
énesis: "Terribilis est locus fete, h £ . Director del DIARIO DE LA MAKINA ^ j . y j , , partidario del ti a/ado por ej 
>n est hic alüid nisi domus Dei pt\ \ sa.Ti Knti; ndo <i"(' voto de ca 
Drta coeli," demostrando la impor-j « estimado amigo: j ¡idad determinará la conducta i r ' 
han do seguir todos tos representaj 
e la pruviu-ia dé Sarita Clai 
d resto de la Cáimara. triatái 
u- santísimas,—por no decir aeoM^o» ^ ^ ^ aíeeteíw a] interés naeioi 
j en esa contienda—los acuerdos de . ^ J - ^ ¡(i (.cr!form;1fsc G D lo (|Ue 
or! Ayuntamientos de Remedios, ^*U£' ^tirraine la representación rc^iop..,] 
is- ta, Camajuaní y Sancti SpíritJJs y el. ^ p^j. descontado el triunfo, Qn« 
non 
porta 
tancia que entrañaba para un pueblo i Próximo á reanuda 
católico el acto de inaugurar una 1 mará de Repn > •ntautes el debate 
Iglesia. Hizo ver también cómo la ! sobre el articulado del proyecto de ^ 
religión católica es un elemento de l^y de subvención al ferrccarril de st. va j e 1Lna íCuestión de iutcic^.s pu> 
verdadero progreso porque es un Nuevitas á Caibarién, paróeeme opor- ,'nmie provinciales desde que ¿¡ 
conjunto de verdades y preceptos , tuno suministrar, como daitos iutci - . ^ [B totalidad de la ley, 
práctieos emanados de eternal sabidu-,'santísimos, per no decir decisivos ^ ^ (iue afectaba a] interés naeio. 
rha. que rige todas las cosas 
La parte musical fué dirigida p 
el laureado maestro señor Rafael Pas-j la, ua ajuam y sainen o p n . > jjov UCB^ULWUV m un.uiu. qUfl 
tor que como siempre entuvo á gran-; del Consejo Provincial de Santa • no ^ envanece persoiMiLnieinte, m ú 
de altura. i Clara. t | ylie he contribuido á qfcre E • haga hu 
I E l entusiasmo que reinaba en todo' Pocas veces hemos presencia Lo 1111 . en ei .asunto, sino me reír • i ja viendo 
el pueblo por ver restaurada su igle- espectáculo más alentador que 51 / , ; t.('nm triunfa la justicia .:e una causa 
sia. hizo qne al acto de la misa asís- 'curso que ha seguido en su ^ultima niiJ,|jante honrad a E.rpQedimientoi 
tieran todas las familias de Quivieán, etapa este asunto, pues habiéndose ^ |^r€ «xanien. que qaisi; ra ver so. 
y que muchos se acercaran con verda- aprobado en su totalidad la ley y n , e n to les los avunt ^ vitalei 
"dero fervor á la mesa Eucarística en contando con los sostenedores del - ^ ^ porvenir de la patria, 
las misas rezadas que se dijeron muy . trazado por el Sur de la Sierra de a,nim|0 del Consejo Provinci 
de mañana.' , | Bambtiranao con el éxito de s^s ra-¡ (]¡ee así 
: Por ta ta-de la procesión recorrió | zenamientos el sostenedor de La en- j 
las calles del pueblo, con lo que se • mnmda, representante señor .Manue 
dió por terminada la festividad del, delgado, prdp-uso la suspeaision del 
día que será de grata memoria para i tóbate para dar tiempo á que se es-
la generación que ha presenciado el ; tudiara más detenidamente el asunto 
entusiasmo de los de Quivieán por sn \ V ^ emitieran librémente m opi-
bello templo j nión los interesados, no queriendo ob-
Mil pláceme.4 merece el celoso Pá-1tenCT ^ f ^ ' ú ^ M o que padiera la 
rroco señor Francisco García Vega, • niaIiíia calificar de .sorpresa Us BV-
por sus desvelos v de una manera es-1 do' Pu^. una especie de plebiscito tM 
pecialísima la familia del doctor T ó l - ! ^ * ? ^ el compás de espera, debi-
drá quien con una generosidad que le ! do a la honrada iniciativa del reprc-
enaltece. ha hospedado eh su casa al , untante señor Delgado. 
Excmo. Prelado v sentó á su mesa á L Las e ^ r a c i o n e s que representan adoptj, entre otros 
i , ., j ^ ilas comarcas >de as Vi las, a quienes .acuerdo: 
todos los sacerdotes que ayer concu-1 ̂  el \ ^ .^guidameu.te se dió lectura á 1, 
rnerona ^uiMcan. 1 cuales no habían sospechado hasta; siguirnte moción tpne presentan ! | 
Que Dios Nuestro Señor pague a ío- | interesaba el cambio señores Campos, Palenque, Caballé* 
dos cuantos han ayudado de algún I ̂  U N „ ^ M A A « I ^ i Á n v Goya: 
' 'A la Cá.mara: 
Los que suscriben, consejeros pro 
vinicialeis, encargad^s de velar por loi 
intereses de la Provincia, con vistl 
del problema planteado en el Congre 
so al "tratarse de subvemei'oñar á uní 
i ai 
• República de Cuba. 
Consejo Provincial de Santa Chra 
Secretaría. 
Ricardo Campos Marlíncz. Secretarii 
del Consejo Provinvial de Santa Cía 
ra. p ir sustitución reglamentaria. 
Certifico: que en la sesión extraer 
dinaria celebrada por esta Cámara, i 
las nueve de la ino'dic del lía veint» 
y ocho 'le Febrero actual, con la asis 
tencia de seis señares consejeros, si 
'1 siguicnti 
i de trazado, han emitido su opinión modo a levantar un templo que hace: „ * , • j M • J ' Í* • en favor de la enmienda Delgado, pocos meses era un ruinoso edificio, | 
y en la actualidad puede decirse que 
es gala de los hermosos campos de 
Cuba. 
A. B. 
L A S M E J O R E S 
con la particularidad de qjize el 
Ayunta'miento de Remedios revecó su 
anterior acuerdo favorable al traza-
do por el Norte, el de Caanajiianí, 
que no había emitido su opinión, al ¡ 
conocer 'mi carta á la prensa tomó: empresa, que construya el ferrocam* 
un-acuerdo 'recomendando la adop-iqne partiendo de Xuevita^ llegue 1 
ción de la earmienda, y e»l de Sancti' Caibarién. pasando por Mcnrón, m 
Spíritus acordó por unanimidad (li-lera posible que ise cruzasen de brá 
bcrales y conservadores") reenmen-' zns y no pre; tâ e1i al apunto boda la 
ampliaciones se hacen en SAN RA> 
F A E L 32, fotografía de Colominas y 
Cvmpañía. Vean nuestras mi:entras y dar á la Cámara y al Consejo Provih- atenícjéró oue merece. Llevad a 
precios. cial apoyar las gestiones; del repre-j asunto al 'ebrte en el Congre-n. s| 
Postales ó retratos de»d« nn peso U sentante señor Delgado, por favore-1 habló en el mi«^nn de la enrprt sa dfli 
media docena en adelanta. leer grandemente, á la vez que á esta ' Xorte, de la "'Cuba;] Central," di 
Una torcednra del pie 6 tobillo puode 
resultar muy serta. Una tercedura es mAa 
dolorosa que una rotura. Lo mejor que i 
puede usarse para torceduras, cortes, quo- ; 
maduras, contusiones y escaldaduras es 
el ACEITE MAGICO "RENNE'S" MATA-
DOI.ORES. Alivia el dolor, reduce la in-
chazóu, es un antiséptico perfecto y cura 
rápidamente. Es asimismo, aflcaz tomán-
dose para el cólera morbo, calambres y 
disentería. ̂  
De venta en todas las Droguerías y Far-
macias. 
K a r a n a 
remedio prodigioso, mágico ó _ i n 
brujo, así lo llaman los que han REPRESENTANTES Y ASENTES ÜENERALES 
usado este remedio por lo pronto , 
que cura y lo e f i « « ,ue es p j ^ u REPUBLICA OE 
K a r a n a 
Fonógrafos, Discos &. &. 
pa^a neuralgias no hay nada me-
jor 
DE 
K a r a n a 
para dolores de cabeia siempre 
debe usted elegirla 
K a r a n a 
para dolor de ijada ec superior 
K a r a n a 
para dolor de.muelas, nada igual 
se inventó 
K a r a n a 
para dolores reumáticos es admi 
rabie 
K a r a n a 
para rebajar la fiebre dá siempre 
resultado, 
K a r a n a 
debe usarse siempre que le duela 
á usted algo. 
K a r a n a 
Sólo cuesta 5 centavos un papeli 
lio y 40 centavos una caja de 12 
La encuentra usted en todas las 
boticas 
V i c i g r k K i f f i M a c h i n e 
H U M A R A y C 
S e l e c c i o n e s P o p u l a r e s 
C u b a n a s e n l a V í c t o r 
V d . q u e d a r á s u m a m e n t e s a t i s f e c h o d e e s t o s f a v o r i t o s d i s c o s C u b a n o s , y , c u a n d o l o s o i g a , 
s e d a r á c u e n t a q u e s o l a m e n t e e n l a V í c t o r o b t e n d r á k > m e j o r q u e h a y t a n t o e n m ú s i c a p o p u l a r 
c o m o d e ó p e r a , i n s t r u m e n t a l 6 d e c u a l q u i e r o t r a c l a s e . 
D i s c o s D o b l e s V í c t o r , 1 0 p u l g a d a s , $ 1 C y . c a d a u n o 
LA 85 8Í 
T 
ENEMCS EL SURTIDO COMPLETO DE 
CUANTOS DISCOS, FONOGRAFOS Y VIC-
TROUS HAY EN LOS CATAL060S, LOS 
GUALES DETALLAMOS A PRECIO DE 
FABRICA EN NUESTüO ' DEPARTAMENTO DE 
PRUEBAS. SE RECIBEN CONSTANTEMENTE 
CANCIONES Y DANZONES DEL PAIS, ZAR-
ZUELAS, OPERAS, SELECCIONES DE BANDA, 
&. SE MANDAN CATALOGOS GRATIS A QUIEN 
LOS SOLICITE Y TENEMOS ESPECIAL CUI-
DADO EN EL DESPACHO DE LAS • MERCAN-1 








' (a) Cubanita (Criolla) (Ca«a«) con oblígalo de flauta 
Orquesta de Luis Casa* 
(A) Linda Camagüeyana (Criolla) (Casas) con obligaio de flauta 
Orquesta de Luis Casa* 
(a) La Viuda Alegre—Danzón (an. Je López) 
Orquesta de Pablo Valenzuela 
(¿) El Garrotín—Danzón Orquesta de Pablo Valenzuela 
(a) £1 Chivo Suelto—Punto Guajiro 
Antonio Morejón con Bandurria 
(b) La Ruina de Vuelta Abajo— fWo Guajiro 
Antonio Morejón con Bandurria 
(a) La Cañandonga—Bolero Floro y Cruz con Guiiarra 
(b) Mi Pelota—Rumia 
Colombo y Marín con Mandolina y Guitarra 
(a) Asómate á la ventana—Canción Colombiana 
Floro y Cruz con Aíandolina y Guitarra 
(b) Paja-"" o Güguerro Floro y Cruz con Guitarra 
(a) Adiós Amores—Danzón Puertorriqueño 
Floro y Cruz con Guiiarra 
(b) Las Torturas—Canción Floro y Cruz con Guitarra 
(a) £1 Chino Vendedo r—Especialidad 
Arturo Feliú acompañamiento por Floro y Cruz con Guitarra 
l (b) Tres Kilo» á Chivo—Especialidad López y Feliú 
63260 ' ^ Cuba, Cube—Canción (Maury) Jiménez y Marín con Or̂ . 
{ W Pórjura—Bo/cro Colombo y Marín con Mandolina y Guil. 
: El Gobernador Cazando—Couplets 
632611 /iw ir-j » • i « López y Colombo ron Or<7""í« 
I La Vida Privada—Clave López y Colombo con Orquesta 
( (o) Mares y Arenas—C/oue (Ruis y Vélez) 
63262 ... „ . . . . . . •\™f™z 7 Colomho con Orquesta 
(b) Mana—Qaw (Vélez y Villalón) 
l Jiménez y Marín con Orquesta 
(í (a) Hartsell ó Abuelito—Danzdn (Vnldés) Orquesta Valdé» 
(a) La Guanábana—CWjcAa 
63335 (b) Punto de Mam 
, . Colombo y Marín con ac. de Mandolina j , Guiiarra 
63333 \ b Mira l Mundo—Danzón 




Orquesta Carbacho l (b) En Encanto—Danzón 
D i s c o s D o b l e s V í c t o r , 1 2 pulgadas, $ 1 . 5 0 C y . c a d a u n o 
68304 ( l¿) E1 Conde de Luzenburgo—Durr 'n 
} OrquesU Valenzuela 
I (a) La Cañandonga—Dialogada 
6S305 ! ,, x Res'"» López y Adolfo Colombo con Orq. 
Teredo " Mano " con ac. de Guiiarra 
-Fiirüo Cubano 
\ , . , a B 1 ' J*™<*o"Mano" con ac.de Guiiarra 
63336Í )f( Jo»*fin» Salpafuera—Moro/oyoCdm/coíSarzo) CarlosSarzo 
l (b) La EscarlaUna-A/o^o Crfm,co (Roreño) Carlos Sarzo 
í (o) Lo que quiere un Guajiro—Pun/o Guajiro—Parta I 
633371 w _ „ Martín Silveira con Bandurria 
(b) Lo que quiere un Guajiro—Pun/o Guajiro—Parle I I 
J Martín Silveira con Bandurria 
(a) La Candela por la Libertad—Pun/o Guajiro 
63338 , , . . • , . „ . „ AntwúoMorejónconB </ "a 
(¿) Lejos de la Patna—Puntó Guajin 
! / s T . . . . , „ . Antonio Morejón con Bandurria 
(a) Tuya es mi Vida—Po/cra 
j) l   a.... 
1 (o) La Antonia—Canc.tín (Villalón) 
í (<,\ FI P.l » o , n.S,ria-Giménez y Sr. Marín con Orq. 
63341 J A f í • f V ^ C r 0 D l a l ^ o Upez y Colombo con Orq 
6334(6) £1 Triunfo de Macantalla (Maury) ™ vrq. 
\ (a) E\ eOS-Rumía ' 7 con Guiiarra 
1 (h\ 9- ^ - J - ' • n f010̂ 1*0'̂  Man'n con Mandolina y Guiiarra i Se perdió nu Cuba-Pa^. Floro Cruz J c ¿ ™a 
í (a) Tus Ojitos-Bamfcuco (Vélez y Villalón) 
C3377p) Mi. Anhelos-Concón W y v X l L ) ^ ^ 
í («) I-Traición de mi C b ^ ^ 
(b) U Noche-ctf " ^ 0 ^ ^ COn Guit™ 
(0 Helado, y T a m ^ 0 - ^ ^ í ^ 0 ™ C ^ 
ib) Lo. C ^ c c - r D ^ W J ^ Í * C0l0mb0 
Reeino LopcZ y Adolfo Colombo con Guitarra 
C3436 
C3437 
REPARACIONES OE FONOGRAFOS 
* ̂  ^̂ ŷ ^̂ ^̂  ^̂ ŷ 
f (a) La Habana Alegre—Danzón 
6S286 ' Orq. de Pablo Valenzuela 
1 i b) Mares y Arenas—Dansón 
Orquesta de Felipe Valdés 
j (a) Discurso de un Gallego sobre el 
68287 I Divorcio—Recitado Regino López 
| (6) Funjeiro quiere ser Presidente— 
[ Recitado - Regino López 
68304 i ^^^a Cañandonga—Danzo'n (Romero i 
Orquesta Valenzuela 
68310 
(b) Liborio—Clave dialogada 
I Regino López y Adolfo Colombo con Oro 
í (a) El Soldado—C/oce (F. Suarezl 
j Regino López y Adolfo Colombo con Guitarra 
j (*) Mis Anhelos-Canción (Vélez-Villalón i 
Regino López y Adolfo Colombo con Guitarra 
Cualquier revendedor Víctor se complacerá en tocarle cualquier música Víctor aue Vd d ^ * i 
mostrara Ja maravillosa Víctor-Victrola. q V d' dcsec 0,r y 'e 
Exija siempre la famosa marca de fábrica Víctor en cada Disco Virtnr 
genuino sin la misma. 
Víctor Talkmg Machine Co., Camden, N. J., E. U. d« A. 
No será un disco Víctor 
tono Vic"tor?SCSÍemPre D¡scos Victor- ^ ^ o » con Agí*. Victor. No existe nineún otro modo pa inconiparsble i 
G.Sáenzde Calahorra 
M a n d a t a r i o T i t u l a r J u d i c i a l 
la prepara ci Doctor Herrera. Cu 
ba número 85. 
C 495 F . l 
cialmt-nte, y admite poderes jíara represen- i 
lar A SUK clientes ante los Tribunales de 
J usticia. 
Htifefe: Tm-fiti núiu. '2, nltun. ilr 1 « -1. 
Tol̂ fonu A-3U1!>. 
D i s t r i b u i d o r e s g e n e r a l e s e n C u b a d e l a V I C T O R T A L K I N G M A C H I N E 
C o . - G r a n e x i s t e n c i a e n n u e s t r o s A l m a c e n e s d e t o d o s l n « t i ^ c A A * -
D i s c o s . - P R E C I O S D E F A B R I C A . - S ó l o teceno^Z^Z^t C o " 1 " " " ' 
t e s d e l g i r o . - S o l i c i t a m o s A g e n t e s . ^ c u e n t o s a l o s C o m e r c i a n -
C O M P A 5 J I A C U B A N A D E F O N O G R A F O S . - O ' R e i l l v 8 0 X , - ( 
A 3 1 2 8 . - T e l é g r a f o " C O N A F O . " - H a b a n a . 8 9 . - T e l e f o n o 
DI ARTO D E LA .ARTXA—B¿i«ió« de la mañana.—Marzo 5 de 1912. 
Mzado 'P<xr ê  ,̂'>r':e 'a Sierra de 
Bamburanao y de trazado por el Sur 
ÍAe la Sierra de Bambura-aao. Proci-
aaniente el calor ocm que ae inieió el 
jebate. las tansi de rabión es de orden 
^onómico que .v t*xpusieroai :Í1!Í y 
las cfetlntaa teoídencias que se ina-
('uifesitairoii, * l extremo de tenerse que 
¡¡¡ospender el debato, agitándose viva-
mente á todo el partido judicial de 
Kemedios y toda la "provincia eama-
efiieyana, demestraba que se tratai^a 
-jigo de m:"eha. iinprvrtani'ia. L a 
presidenc-ra de este Consejo, á la que 
no se ocultó un momefnto el mter&i 
la cuestión planteadia en el Con-
,_, .vo. citó con urgencia a-1 Otmaejo 
pOf cuyo motivo JIOS encomtramos 
,-.>iniidos em sesión extraordinaria p»-
n rrat̂ ar de este asunto. Lo» oooéej 
¡dros &rni*ó't«s, qne tenían necesi-
dad de obrar « m uai alto espíritu de 
iusticia y con extracta imparcialidad, 
no podíau de ninguna manera haeer-
eco de lai» argucias traidas al de-
bate, ni de las exnlo^oues effcetistfls 
llamada^ á prPotítocir estado^ pasiona-
IP?. He ahí por qué el Ponsejo Pro-
vincial ba tratado de reicoger cuantos 
dstM '1c ba sido posible y después de 
recopilar ÍOfl tpoo la. prensa, uos ba su-
ministrado y después de traer al seno 
del Consejo Ja infonnación de perso-
nas conocedoras del terreno, nos en-
,-r.^tramos en condiciones de apoyar 
e] trazado pot el Sur por creerlo &e 
más otílidiad pública que el del Nor-
te en 'cuanto á que es de mayor ex-
tensión la zona explotable oue con 
diebo trazado se atraviesa. En pri-
mer higar. según los datos qu? te-
nemos á la ^sta. existe difereneia 
•notable en la longitud de ambos tra-
zados y oue abona en favor de la lí-
nea del Sur. toda voz que estandD 
faibarién y Nuevitas al Norte, y Mo-
rón más bacía el Norte qne bacía el 
Sur, la línea seguida por el Norte ca-
si paralelamente á la costa No^te. 
tiene que tener menos distancia que 
la que saliemlo de Caiharién dire-c-
ta bacía el Sur hasta tocar los ba-
rrios No rte de Sanoti Spírikie, na ra 
después dirigirse nueva, y cr^dnal-
mente hacia el Norte biasta llegar á 
Nuevitas. 
De lo ainterionmente expuesto se 
Swkpce, pues, oue la línea del S ir. de 
jtoayor longitud que la del Nort". tie-
UP tainbién que atravesar una wma, 
más extensa. L a carta del señor Mar 
•nuel de Oarrerá nos ba suministrado 
muchos dates, que á más del valor 
que tienen por ser facilitados por 
persona 'le gran experiencia y cono-
cedora de a-qnelles lugares, ba.n sido 
eomprobados y ratificados por per-
sonas también no menos crmoeednraiS 
de aquellos lugares. í>e la. cií . i la 
<-arta se desprenue qne el ferrocarril 
o ue se pro yesta. s i g u i e n <1 o o ] t ra v: a 1 ^ 
del Norte atraviesa por dî cha- parte 
Norte grandes extensiones de terre-
no pertenecientes éaad.eq su t-ta'l' br l 
á bis Fincas azoeareras denominadas 
"Nareñaa" y ""Vietoria." oue ti-.-neu 
sus líneas pj'. pias para el tiro de 
frutas, A' otros terrenos enclavad--i û 
o i-término de Oaíhariérf. V.n Pft'fnbfn, 
siiruiendo 1̂ trazado del Sur. le 'lora 
grandes venlaja-s, no solamente á ios 
- ruñaos de Yaguajay y Caibariétt, a 
los que beneficia e-n mayor gra-do, si-
no lambién á los términos de Reme-
dios, Zulucia y SaiK-ti .Spiritos en la 
fonaa q b> expcnni ékuca y letji-
lladamtu'te el informe suministrado 
por el señor Manu.d Carrera. 
Goctoo d tóelo esto np fuera bastan-
te, nos encontramos con que en él 
íéi mino de Yaguajay esáste nn f.-r; 
r'dirW de servicio públioo, propiedad 
do !a señora viuda de Oámiz que se 
dirige hacia d Sur en una gVan ex-
tensión y eayo final ó termiinaciórt no 
ha de quedar á oV¿i,A distan.da de la 
Imea que se pi-oyecta signien-io el 
trazado del Sur. 
En resumen, si Ja línea por el Sur 
ha detener mayor longitud que por 
el Norte: si la zona atravesada por 
el Sur r-s dé mayor extensión que la 
atravesada por el Norte ¡ m los bene-
ficios por. el Sur no solamente a lan-
zan á los términos de Caibariér. y 
Yaguajay favorecidos por e4 trazad.» 
del Norte, sino que su acción tuen-
bediora afee i a gi-n ndemente á los 
términos de Remedios. Ziduota y 
Sancti Spírit.:s: si el clamor de los 
i inos de un barrio de Yaguajay no 
piieiden acallar al clamor de toda ^na 
circunscripción qte alyoga por el tra 
zado de! Sur y si. per último, los im-
pulsos de prosperidad determinados 
por la iín-ea del Sur han de iuiluir 
para que el ferrocarril de Ú señora 
viuda de Gámiz se vea obligada á 
mejorar sus condiciones ó pasa-.* á 
manos de ¡iichu C -iiipañía de! N »:t-' 
completáiKi >le buena oni.inicación á 
díeho pueblo de Vairajay. es por lo 
que no de manera ligera, sino cotí 
madurez de juicio, proponemos á los 
demás compañer-s de Cámara se 
-acuerde: ajr-.yar de manera, deci lir'n 
el trabado r-ie la línea, por el Sur de 
la Sierra de Bamburanao. haciendo 
llegar á estos nuestros deseos y con-
vieeión, á loa cuerpos colegisladores, 
para que en su día. pesando las razo-
nes expue^las. determine dicho tra-
zado, si sa acuerda sulivencionarla. 
L a Cámara resolverá, etc. 
Abierta á discusión y no babien o» 
quien hiciese uso de la pa.labra par» 
impugnar la preinserta moción, la 
predf!f>r.fia la sometió á votación or-
dinaria, quedando aprobada por una-
nimidad, y en su eonsecu-neia adop-
tado el acuerdo en ella propuesto." 
SMo me resta dar las expresivas 
graeias á la prensa que bondadosa-
mente me ba abierto sus columna^ y 
á las i.nnn me rabies nerson'as qre m" 
fián e.~crito alentándome y fe]i-citan-
deme en e>ta campaña. 
UiSíted affnro. amiffO, 
Manuel J . Carrera. 
7* 
PIJ^S Ü0M8 E L SOL 
TeI^!'o«o <>f5, Teíéjrafo: T«»iiorniro 
A n arta «i» f»KW, 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
A las tres de la tarde dió eoniienzo 
la sesión inaugural del nuevo periodo, 
bajo la presidencia del señor Bns-
tillo. 
Se aprobó el aeta de la sesión ante-
rior y se dió leetturs ai mensaje <.;ei 
Ejecutivo Provim ial. a< ordániose se 
j repartieran < opias y pase á la Conii-
;sión di' Asuntas Genrirales. 
I Quedó sobre la mesa el inforaif té 
la Comisión d<' Ilaeieuda sobre tlevo-
tnciÓD de cantidades reclamadas por 
Io« señores d. B-dlsoley y Ca. 
btié aprobado el informe de la Co-
misión Interior sobr^ pago de cuen-
tas de los meses de Enero y Febrero. 
Igualmente fué aprobada la moción 
de los señores Casuso y Bustillo, pi-
| diendo se pase un mensaje de «'on bo-
lencia ai Consejo Provincial de Ma-
tanzas por el fallecimiento del Séñox 
Florentino Hernández. 
La sesión terminó á las 5 p. m. 
P O R L A S O F I C I N A S 
PALACIO 
i — 
E l doctor Caínas 
i Kl abogado de Pinar del liio. >pñor 
jCaiñas, tMuvu ayer en Palacio, ha-
; blando oon el Secreeario de la Presi-
dencia señor Eemírez. de varios asun-
tos relacionados con aquella localidad. 
Es casi seguro que el señor Caiñas 
i visite hoy al señor Presidente de la 
República. 
Desistió 
E l señor Presidente de la Sepubüca 
desistió ayer de su anunciado paseo á 
su finca "América." del Calabazar. 
No lo vio 
E l general Emilio Xúñez estuvo 
ayer en Palacio no podiendo ver al se-
ñor Presidente como era su deseo, por 
encontrarse este n-egido oís habi-
taciones p a r i i e u 1 a rc.s. 
S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 
Una nota del Ministro Americano 
La Secretaría de Gobernación diri-
gió ayer -t la de Haciemla el siguiente 
"«crir,-,: 
"Por tratarse de un asunto qu:, por 
su índole, parece corresponder á, <*a 
decretaría, lenco el honor de incluirle 
para la resoluei''>n que fuere prorvden-
te, el Expediente original formado Ven 
este Dcpr. da mentó á virtud de una co-
municación (íel señor .Secretaria de Es-
tada i r 4!ec.ha 30 de Febrero próxim> 
pasado, traníicr)bienio nú* nota del 
s"V,i' Miñiiitt ' de los Estados Cni l- s 
•i.» América., llamando la atención 
a -eroi "te la reproducción en la "Ga-
•ifM Ter.tral." de esta ciudad, corres-
; ( o i.'. ote al día 14: de Diciemlnra de 
11)1,1. de un bíllet'é oro de !<».; Estados 
r^ioo.s, d. ^5,0..por >i ol Gobierno dr 
( •i;ba. •'.'ino acto de correda enc.ntrti-
;ie me ¡io «t gal de prohibir la retroac-
ción motivo de la queja, 
"'Esta Secretaría se permite llamar 
ÍA DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS: LLENURA, GASES,V0MITC5 
DIARREAS. MALAS DIGESTIONES. J A Q U E C A S , BILIOSIDAD 
DEBILIDAD. NERVIOSA&&. T R A E CONSIGO LA T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA EL TRABAJO Y L A POCA GANA DE V I V I R 
G O I A 
P E P S I N A 
>' R V I 5 A R B 0 
L A P E P S I N A T R U I B A R B O B O S Q U E 
« C E QUE EL ENFERMO DIGIERA, NUTRA U í CURE RADICALMENTE 
C 3̂» 
su atención al Decreto d.;l <»obierno 
General de Cuba, de fecha 8 le -Agesto 
de 1880, ûe en copia tengo el honor de 
aeompañarle. dictado en caso snálogo. 
por si usted estimare qne es de aplica-
< i n en el presente caso, significándole 
á la vez. que si usted considerase que 
esa resolución, aunque previsora y 
conveniente, resulta iueficai y de apli-
cación inadecuada al a>ninto que ba 
dado origen á esta comunicación, esta 
-Se:-retaría .se romplacería en cooperar 
con usted para qne el honorable señor 
Presiden-e de la Repnblica solicitaru 
del Congreso la aprobación de una 1 y 
que esta:>Uz:-a la pi>?hibición absoluta 
de repro^lucir. en forma alguna, la mo-
neda «dreulante en el país, como está 
prohibida, con penas severas, en ol 
Código Penal de los Estados T mi dos. 
secciones 1Ó0 y 175 de las cuales les 
acompaño copia.'* 
Lesión grave 
La Secretaría antes citada ha teni-
do conocimiento de haber «ido lesiona-
do gravemente de un estacazo en la ca-
ben, el vecino del barrio de '"Auras, 
P«ntaleón Rodríguez por Ramón Ro-
qü". 
E l lesionado falleció poco despiié.<. 
E l autor del hecho fué •detenido. 
S E C R E T A R I A D E ESTADO 
L a fiesta en honor de Knox 
Bl Seerotario de Estado, Sr. San- , 
guily, estuvo ayer tarde en la tmi ; 
presa de Oas y Electricidad de la Ha-
bana, hablando con el Administrado/ 
General, 8r. Zorrilla, del alumbrado 
del edificio de la Secretaría y su; 
j anexos, para la fiesta que se proyecta 
! ofrecer en honor del Secretario ¿a Es-
tado de la L'uión Americana, mísl 
i Knox. 
S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 
Renuncias aceptadas 
Se han aceptado las renuncias t'or 
muladas por los señores siguifnoe?: 
Abelardo Ortiz, Juez Municipal s¿-
•̂undo suplente de Pinar del Río ̂ ru-
ral. 
Agustín Hernández y Castiiiu. 
¡Juez Munie.ipal segundo snplenie d^ 
I San Cristóbal. 
Inocente Spínola Betaucourt. Juez 
t ̂ Municipal primer suplente de San Jo-
: sé da las I^ajas. 
I Marcelino Caballero. Juez-Munici-
pal primer súpleme del Cristo. 
Cambio de apellido 
Se ha autorizado á la señorilíi Rosa 
i María Galindo para cambiar su spe- j 
' llido Galindo por el de Broch, llamán 
| dose en lo sucesivo Rosa María P>roch. ' 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A | 
Veda para la pesca de esíponjins 
El señor Secretario de Agricultura | 
, ha. ordenado se recuerde que la prohi- i 
Kbición para pescar esponjas corres-| 
i punde en el actual año de lí)!-', de j 
acuerdo con la Orden Militar 102. d1 ] 
i i:)00. á las zonas pecklentaLes de los j 
! criaderos de las costas Norte y Sur j 
de la República, y comprende dosde ¡ 
R E M E D I O D O M E S T I C O 
P A R A A D E L G A Z A R . 
Efecto rápido y ssguro.—No ejnge ejercicio 
y puede Vd. comer cuanto guste. Corte 
este anuncio y guárdelo. 
Para utilidail de ?.<|ueUos que desean adel-
gazar pronta y scgurameiUf, imiicarewos 
remedio doméstico que puede ser obtenido por 
rr.uy poco dinero eij cualquitr buena tai niacia: 
yi onza de Marmola. M onza de ICxtrácto 
fluido de Cáícara aromática, y "Jí onras de 
Aftua de Menta. I.os tres son baratos y 
tónicos pero le advertimos tenga cuidado, en 
no tomar paquitcs de .Vlarniola que hayan, 
sido abiertos, para que esté segura que le dan 
Marinóla y no una imitación. Kn casa már-
clense los tres ingredientes y agíteselos en una 
botella, y como dosis tome una cucharada 
(pequeña) después de cada comida, y antes 
de acostarse. Cumpla er.tas indicaciones y 
Vd. tendrá el mejor remedio para adeljâ ar 
que por dinero comprar se puede. Pronto 
notara una perdida de vanas übras por 
semana, y ésto sin detrimento de su esiómago. 
sin causarle debilidad y aún ma» «pie todo sin 
necesiter ejercicio ó dicta para obtener el tan 
apetecido resultado, el cual sin embargo le 
ODtendrá sin moicstarsc en lo mas tniniino y 
OARiieudo lo que Vd. guste, tanto como guste, 
y cuando guste. 
ta el S I de Mayo. 
L a lín^a divisoria de las zona» O -
cidental y Oriental correspondien-
tes á la costa Norte es la imaginaria 
que parte del puerto de Caibariéi: y 
termina en la extr-midad oriental de 
bayo Francés. 
La divisoria de las zonas del $nr 
es la línea que saliendo del puerto de 
Hatabanó llega á la boca del río Sfe-
rra de las Casas, en la Isla de Pinos, 
pasando por Malpaes y Boquer .,¡. 
VA tamaño mínimo legal nara la 
peaea eircularióu y venta de [A* • -
poujas en la eostn Sur Bétá el de 16 
centiinetroa de circunferencia las co-
munefi en todas sus variedades, 30 los 
maehos de seda ó peludos y 20 los raá-
chos finos. 
Las esponjas de la zona niantrma 
de C'aibarién deberán tener las di-
mensiones que señala la Orden Mili, 
tar 327. de 1900. 
Visita de inspección 
Hov sale por el ferrocarril Central 
nara "la Granja Escuela de Santa Cla-
ra, el Dr. Bernardo d. Crespo, vete-
rinario de la Dirección de Agricultu-
ra, con objeto de estudiar una enfer-
medad presentada en el ganado ie 
aquella localidad. 
Aprovechamiento en montes del l i -
tado. 
Bl señor Manuel Tostoy ha volun-
tado realizar un aprovecliaini •;); o de 
mangle y manigua en cayo "Rancha-
ría."' en el litoral de Cárdenas, de la 
pr<q)ie;lcvl dé] Estado. 
Guía expedida 
Al señor Jos? Argüelles se le ha e » 
pe îido guía para nn aprovecham-.. ¡r 
r.vestal en un lote de terreno de la 
hacienda '-Siguanea." en Cárdenas. 
SEC?RETAEIA D E 
INSTKUGCIOÜí POBLIGA 
Junta Ae Superintend. ntes 
E n la mañana de ayer y cumpli-
mentando lo dispuesto en la Ley Esco-
lar vigente, reunióse en sesión ordina-
ria la Junta de Superintendentes Pro-
vinciales de Escuelas. 
Concurrieron los Superintendentes 
de Pinar, del Río, señor Fidel Miró) 
de la Habana, doctor Luciano R, Mar-
tínez; de Matanzas, señor Rafael Itu-
rralde: de Santa Clara, señor Ricardo 
de la Torre: de Canmgvvey. señor Al-
berto Andino; y de Oriente, señor Jo-
sé Rosell. actuando de Secretario, por 
sustitución, el señor Francisco Yero. 
^ tomaron los •siguientes acuerdos: 
1*—Qne la Junta de Superinten-
dentes dirija una exposición al señor 
Secretario del Departamento, recomen-
dándole solicite reípetuosamente del 
señor Presidente de la República, la 
suspensión definitiva de los exámenes 
de aspirantes al magisterio púbbco. y 
baeicndole presente al mismo +iempo la 
necesidad de que cuanto antes sean 
i-readas las Ks^uelas Normales para 
maestros. 
2."—ManilVsiar al señor Fernando 
de Herrera. Presidente del Skvvd 
Club, qua la Junta (W Supesrinténden^ 
tes nO piteóle resolver la solicitird pre-
sentada ])or dicha Asociación, hasta 
tanto el Congrego de la República no 
resuelva la situación actual de los 
maestros públicos en lo que á exámenes 
se refiere. Asimisi.io aeordó recomen-
dar al señor Seeretario del; Departa-
mentó se sigan j)roveyendo las plazas 
de dicha enseñanza especial en la mis-
ma forma qne se ha hecho basta el pre-
sente ; y 
3 o _ Á 0 toma,. en oonsideración la 
instancia del señor Esteban A. C a n j -
eo, por cuanto la Junta, en sesiones 
anteriores, tomó acuerdo defini . • 
respecto á su obra "lloras :le So!;'-/."' 
La Junta de Superintendente^ ofl 1 
icerá mañana á las 11. sus respetos d 
iionorable señor Preaídenti de la Re-
pública. 
S E C R E T A R I A D E SAIHD.AD 
Sanepmiento de un solar 
Por la Jefatura Local de Sanidad 
se ha comunicado al Jefe del Nogócíá-
do de Desinfección qne. según infor. 
me presentado, se hace neccsani» • 1 
sanamieulo del solar situado en la -a 
lie D entre 21 y 2£, en el Vedado. 
Traslado de restos 
Ha sido autorizado el señor Amvlio 
Ferrcr para exhumar y trasladar los 
restos de la señora Ildefonsa Some'.-
llán, del cementerio de Guanabacoa 
al de Cristóbal Colón, de esta capital 
Perro er. observación 
Ha sido remitido al Directo:- leí 
Laboratorio Nacional, mi perro qite 
mordió al niño Mario baldés Giertial, 
vecino de Guara. 
E l Jefe de Saxictod de Cienfue^os 
Se ha concedido licencia ai señor' 
Jefe Local de Sanidad de Oienfaegoái 
para trasladarse á esta capital. 
De tracoma 
Al Comisionado de lumigracirln <c4 
le transcribe escrito del Jefe Local de 
Sanidad de Bejucal, sobre que el se-
ñor Matías Pérez Vega, dado Je alta 
provisional por padecer de tracoma, 
ha vuelto á fijar su residencia er esa 
término municipal, y que debe Siguir 
examinándolo periódicamente. 
Un informe 
Se ha informado al señor Emiliano 
Robert. de Santiago de (Juba, que !a 
plaza de ordenanza de la oficina de 
•inmigración provincial, en dicha ciu-
dad, la desempeña en propieda.l eí 
señor Agustín Zayas. 
Un acuerdo 
Como consecuencia de un escrito 
dirigido por el Sr. Jefe Local de Sani-
dad de la Habana al Sr. Director de 
Sanidad y clavado por éste á la Jun-
ta Nacional *de Sanidad y Beneficen-
cia, señalando las dificultades que n 
la práctica se presentan á los ta$p -
i ores del Departamento para perse-
guir los casos de tracoma, por no eŝ  
tar compreudid't ••sta enfermedad en-
tre las consid"radas de declaraeVm 
obligatoria por los médicos. s<; lír; 
acordado recomendar al señor Ser ro-
tarlo se inclnya la trai-oma entre ns 
enfermedades comprendidas en el ar-
tículo 484 ele jas Ordenanzas Sañ i ta-
fias vigentes, y (pie se circuí-1 ént»!^ 
los Jefes Locales y los médicos de to-
da la isla para suxccnnc i miento. 
Duffy's Pura Mait Whlskey 
vig-ori/.a. Hace la vida más agradable. 
FORTU ÎCA. RfJüVENECE Y NÜTRB 
Ks exactartiente lo 
que usted nocesIlH 
cuando .«o siente sin 
esntrit-i y abatido. K.s 
un whiskey de malla 
absolutamente, puro y 
medicinal. De venta 
en todaa partes en 
BOTEIJIVAS SELLADAS sol* mente. 
The Dnfty Mnlt U hl»key í'o., Ho<-l«e»»<er. 
>. Y., r;. i . A. 
NleoUUI Marino, I0»p^raii»H ,"». 
DisminyiDOR 
Q u e e s 
POR FVOTTf fCK «A, SE OWU) CO« 
I P a s t i l l a s d e l D R . A N D R E I 
C 494 F. 1 
£ / M e j o r d e l e s P U f í G A N T E S y L A X A N T E S 
contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
el estado bilioso, 
¡a jaqueca 
Exigir e l frasco 
redondo con envoltorio de papel amarillo. 
Preparado en los UgORATSP'jS CHARLES CHAN7EAUD.54.R-eFraaca-BonrcfflivParís 
A G , / \ P \ T O C 
M e s T i i 
DE ELABORACION EN GENERAL 
I m p o r t a d o r de m a -
deras , b a r r o s , c e m e n -
to y f a b r i c a n t e de 
l a s losas h i d r a ú l i c a s 
L A C U B A N A 
V P P a e n s K ' I E R ü a O E T O ! S 0 S T « S I * S í > S , A Í Ü L i J f t S , i m . f T | V 
M O N T E 3 6 8 . — A P A R T A D O 6 2 2 8 . — T E L E F O N O A - 3 6 5 5 
f . 1 mw wm 
IMPOTENCIA — P E R D I D A S SEMI-
N A L E S . - E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R S O — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS 
Corsultas de 11 á 1 y i « 4 & 5 
49 HABANA 49. 
C 49fl F. 1 
6 i J A S l E S Í I T i M i 
L a s tenemos en n a e s í r a B ó v o -
rta construida con todos ios ade-
lantos modernos y las a lqui lamos 
para euardar valores de todas 
ciases, baio la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles qne se deseen. 
Habana , Agosto 8 de 1040. 
A G U I A R N I O S 
N . C E L A T S C O W P 
Castoria es la receta del Dr. Samuel Pitcher para Párvulo» y 
Niños . No contiene ni Opio, ni Morfina, ni ninguna otra sustan-* 
c ia narcót ica . E s un substituto inofensivo del Elixir Paregór ico , 
Cordiales Jarabes Calmantes y del Aceite Palmacristi. E s da 
gusto agradable. E s t á garantizado por treinta a ñ o s de uso por 
Millones de Madres. L a Castoria destruye las Lombrices y quita 
la Fiebre. L a Castoria evita los V ó m i t o s causados por la Agrura 
de E s t ó m a g o , c u r a la Diarrea y e l Cól ico Ventoso. L a Castoria 
alivia los dolores de la Dent ic ión , c u r a el Es treñ imiento y la F i a -
tulencia. L a Castoria facilita la Asimilación do los Alimentos, 
regulariza el E s t ó m a g o y los Intestinos, y produce un s u e ñ o na -
tural y saludable. L a Castoria es la Panacea de los N i ñ o s y el 
Amigo de las Madres. 
C a s t o r i a 
i Castoria es una medicin.-'. excelente para 
los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido cu sus hijo-;.! 
Dr. G. C. Or.oooD, Lowcll (Mass.) 
c El u?o de la Castoria e* tnn universal y 
sus méritos son tan conocidos cyic no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Caatom.s 
Dr. CARLOS MARTYX, Nueva York. 
< Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y m6 pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L. O. MORGAN, Scuth Amboy (N. J.) 
romcAD E L C U E R P O 
tomando el alimento mis 
activo y digerible que en-
rorda más 
S O L U C I O N 
(EMULSIONA 
K E P L E R ' 
I Marra «V Fétn'imJ 
fi! ~- • z • 
C a s t o r i a 
<( Castoria FC adapta tan bien á ios niño;, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H. A, AROIF.R, Brooklya (N. V.) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuará recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. EDWIX T. PARDLE, Kuc\a York. 
< Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno 8« ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor par» 
los niños.» 
Rev. W. A. CoorER, Ncwport (Ky.) 
L o s n i ñ o s ü o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F i e t c h e r 
THI CRNTAFR COJCTLVr, JT «TRAT RTREXT, STETA TOBK, B. C 4. 
C R E P E DE S A N T É 
R U M P F 
f l a rca registrada en 
la Habana N9 57¿t6. 
c o n la U n i ó n i n t e r -
n a t i o n a f N0216. 
C o m p r e n ó e x i j a n e x c l u s i v a m e n t e l a s 
ú n i c a s C 9 f n J s 0 t a s k j i b m a s d $ l a M a r c a : 
C R E P E b é S Á N T É R U M P F 
D I A R I O D E L A M A R I N A , — B á i c i í n m a ñ a n a 
— M a r r o 5 de 1912. 
B A L T A S A R G R A C I A N 
L'n hispan<3filo f r a n c é s — A d o l f o C o s -
t e r — h a p u b l i c a d o u n a n u e v a e d i c i ó n 
«ic Kl héroe, <ÍP B a l t a s a r G r a c i á n ; oca-
s i ó n se nos ofrece de e s c r i b i r a c e r c a del 
pen-*aí ior a r a g o n é s . N a c i ó G r a e i ¿ n 
en 1601 : f u é su p a t r i a B e l monte, á dos 
leguas de C a l a l a y u i . P r o f e s ó en l a re-
l i g i ó n d^ S a n Ignacio- , o c u p ó a lgunos 
cargos i m p o r t a n l c s en la O r d e n . No 
son m u c h a s las obras (pie compuso el 
e scr i tor a r a g o n é s . S o n las de m á s vo lu -
m e n y t r a s c e n d e n c i a E l cr i tkón y l a 
Arfndr.za '/ nrir dr inqcr'io: se cuen-
t a n , en tre las m á s breves y eumpendio-
sas. HH político Frrvairdo, El oráculo 
nuivital, El héroe y El disenfo. E n E l 
oriHcón expone G r a c i á n sus ideas so-
c i a l e s ; f o r m u l a en la Agudeza su con-
c e p c i ó n a r t í s t i c a . F n G r a c i á n es prec i -
so c o n s i d e r a r el estilo, l a m o r a l y l a 
c r í t i c a de cos tumbres . 
E l estilo d e l e s c r i t o r arairon.'s es c u -
rioso, apre tado , jugoso. D u r a n t e m u -
cho t iempo se h a tenidn á G r . - ' - i í n ^ o r 
obscuro, l a b e r í n t i c o , in inte l ig ib le . R e -
í p i i e r e n sus t r a b a j o s u n a l e c t u r a dete-
n i d a ; pero no h a y en la prosa de G r a -
c i á n n a d a que falte n i que sobre p a r a 
s u L-omnrens ión to ta l . E s t r i b a el af.'m 
de nues t ro au tor en c o n d e n s a r en po-
cas pal.-ibrH.s cons iderab le d o c t r i n a : á 
l a c o n c i s i ó n lo sacr i f i ca todo. E n las 
dos sentenc ias s igu ientes se puede re-' 
s u m i r toda la t é c n i c a l i t e r a r i a de G r a -
c i á n : " L o bueno, s i breve, dos veces 
bu^no."' '"MHS o b r a n q u i n t a s esencias 
que f á r r a g o s . " A m a b a G r a c i á n apas io-
n a d a m e n t e la I r c t u m ¡ p r o c u r á b a s e 
cuantos l ibros n u e v o s a p a r e c í a n ; con-
taba con amigos que le t e n í a n al tanto 
de las novedades l i t e r a r i a ^ . " ; 0 1 i g r a n 
gusto el l e e r ! " , e x c l a m a . " X o hay l i -
s o n j a , no hav f u l l e r í a para un in<?eni.i 
••(uno un l ibro nuevo c a d a d í a . " C o n o -
cía G r a c i á n los fil/lsofos, p o l í t i c o s y 
poetas de la a n t i s i j e d a d e l á s i c f l ; ras -
tros ostensibles h a y en su Criticó)}— 
en c u a n t o á los autores c o n t e m p o r á -
neos s a y o s — d e H o b l e s . Descar te s y 
Monta igne . 
P a r a G r a c i á n . tanto el m u n d o f í s i c o 
como el social , son u n a l u c h a t remenda 
y e terna . E l conc ier to que vemos en el 
u n i v e r s o e s t á f o r m a d o d e oposiciones. 
" T o d o este u n i v e r s o se compone de 
contrar ios y se conc ier ta de desconcier-
t o s . " " N o h a y cosa que no tenora s u 
c o n t r a r í o con quien pelee, y a con v ic -
t o r i a , ya con r e n d i m i e n t o ; y todo es 
h a c e r y p a d e c e r : s i h a y a c c i ó n , hay re-
p a s i ó n . " A c c i ó n y r e a c c i ó n es l a v i -
la u n i v e r s a l . T o d o b a t a l l a c o n t r a to-
d o : los e lementos, los astros , los ma-
les, los bienes, los t iempos . A los viejos 
se oponen los mozos, los c o l é r i c o s á los 
f l e m á t i c o s , los r icos á los pobres, unos 
re l ig ionar ios de u n a idea á los re l ig io-
nar ios de la idea opuesta . Y lo notable 
es que en esta v a r i e d a d , antagonismo y 
choque de u n a s cosas con otras , h a l l a 
prec i samente el u n i v e r s o su conserva-
c i ó n . " T o d a s las cosas se v a n a c a b a n -
d o ; todas e l las perecen , y el m u n d o 
s i e m p r e el m i s m o , s i e m p r e permane-
c e . " 
C o n o c i d a c u a l es la c o n c e p c i ó n q u e 
G r a c i á n tiene del m u n d o y de la so-
c iedad , f á c i l s e r á d e d u c i r s u m o r a l . E n 
El Cri t icón—parte I , c r i s i s I V — i m a -
g ina nues tro a u t o r u n a p ó l o g o en que 
resume sus ideas é t i c a s . U n hombre, 
por v í a de cast igo, es e n c e r r a d o en u n a 
cueva en c o m p a ñ í a de var ios feroces 
a n i m a l e s ; á los gr i tos del pr i s ionero , 
acude un v i a n d a n t e . P r e s t a m e n t e se 
l lega é s t e á la c a v e r n a y s e p a r a la losa 
que la c i e r r a . S a l e n d e l a n t r o todas las 
fieras y v a n hac i endo c a r i c i a s a l l iber-
taftor; aparece d e s p u é s el pr i s ionero y 
acomete y mata á s u b ienhechor p a r a 
robarle s u h a c i e n d a . N a d a m á s e x p r e s i -
vo n i m á s desolador . " ¡ D i c h o s o t ú que 
te cr ias te en tre l a s f i e r a s — s e lee en el 
mismo l i b r o — y a y de m í , que entre 'os 
hombres, pues c a d a uno es un lobo 
para el otro, si y a no es peor el ser 
h o m b r e ! " D a d a esta c o n c e p c i ó n m o r a l 
de la h u m a n i d a d , a f i r m a d o el i m p l a -
cable concepto le l a l u c h a u n i v e r s a l , 
no h a b r á p a r a e l hombre otro c a m i n o 
s ino el de p r o c u r a r s a c a r á salvo en la 
bata l la la p r o p i a p e r s o n a l i d a d . A q u í , 
en este punto , se u n e la m o r a l de G r a -
c i á n eon su p o l í t i c a . E n el Orésulo nía-
ñual ha re sumido s u pensamiento e l 
e scr i tor a r a g o n é s . " C u a n d o no p ü e d a 
uno vest irse la pie l del l e ó n — d i c e G r a -
c i á n en r e s u m e n — v í s t a s e la de la v u l -
p e j a . " F u e r z a y h a b i l i d a d : a h í e s t a r á 
l a c lave p a r a l o g r a r el t r i u n f o en l a 
cont ienda. S e a m o s i m p a s i b l e s ; ponga-
mos sobre todas las cosas nues tro pro-
pio bienestar . G r a c i á n l l ega en sus de-
ducciones á ex tremos v e r d a d e r a m e n t e 
crueles . " C o n o c e r los a for tunados pa-
r a la e l e c c i ó n y los desd ichados p a r a l a 
f u g a . " escribe. " N u n c a p a r a la com-
p a s i ó n del in fe l i z , se b a de i n c u r r i r e n 
l a desgrac ia del a f o r t u n a d o . " " S a b e r 
e x c u s a r pesares . . . N u n c a se ha de pe-
c a r contra la d i c h a p r o p i a por compla -
tor a l que a c o n s e j a y se queda f u e r a . " 
F r í o , agudo y a m a r g o es don B a l t a -
Tome usted H E R B I N A para la indiges-
t ión . Al iv ia el dolor en pocos minutos y 
fuerza la materia fermentada que causa 
el malestar dentro los intestinos donde 
es expelida. 
De venta en todas las D r o g u e r í a s y 
Farmac ias . 
Besiaiia ia mikiad 
de los Hombree 
OanntJndo. 
I > r e c l o , í l . 4 0 p l a t a 
Siempre á 1» Testa en U 
Farmacia del Dr. Manu«4 
Johnson. Ha carado á 
otros, lo curaWk i ntted. 
Eíg» la prueba. Se toh-
g>f.x" T"-:1'fies por comoj 
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E X Í J A S E L A M A R C A 
l^ccAa^ar lof productos 
similares. 
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s a r G r a c i á n en la c r í t i c a de las cos tum-
bres. E l Criticón, a b u n . i a en rasgos 
de u n a f i r m e i n d e p e n d e n c i a . A los ele-
mentos mé& i m p o r t a n t e s de las clases 
d i r e c t o r a s fus t iga el pensador arago-
n é s : á los estadistas , cuyos "f ines se-
ñ a l a n á u n a par te y d a n en o t r a ; " á 
los jueces , que ** tocan p r i m e r o p a r a o i r 
d e s p u é s ; " á los g u e r r e r o s que " e n vez 
de a c a b a r las g u e r r a s , las a l a r g a n . " á 
las pre lados que se enr iquecen . Obser -
vaciones sobre p s i c o l o g í a n a c i o n a l se 
e n c u e n t r a n en la obra f u n d a m e n t a l de 
G r a c i á n . E n S a l a m a n c a — s e g ú n nues-
tro a u t o r — ' " n o tanto se t r a t a de hai'er 
personas cuanto l e t r a d o s . " E n A n d a -
l u c í a le parece á G r a c i á n que "se ha-
bla mucho y obra p o c o . " " A g r a d á b a l e 
mucho la a legre , f l or ida y noble V a -
l enc ia , l l ena de todo lo que no es subs-
t a n c i a ; pero t e m i ó s e "me con la m i s m a 
f a c i l i d a d con que le r e c i b i r í a n , le echa-
r í a n m a ñ a n a . " X o m u y .suave se moes-
t r a G r a c i á n con sus paisanos. A r a g ó n 
está, " p o b l a d o de gente s i n embeleco ," 
pero " e s p a n t á b a l e aque l proseguir en 
la p r i m e r a n e c e d a d . " G r a c i á n a c h a c a 
a l medio, cu g r a n partí1, la c o n d i c i ó n 
de las personas. " P a r t i c i p a el a g u a — 
d i c e — l a s c u a l i d a d e s buenas ó malas il-
las venas p o r donde pasa , y el hombre 
las de l c l i m a donde n a c e . " L o s e s p a m -
les somas como somos g r a c i a s a l c l i m a . 
E s p a ñ a " e s m u y seca, y de a h í les vie-
ne á los e s p a ñ o l e s a q u e l l a su sequscia i 
de condic iones v m e l a n c ó l i c a grave-
d a d . " 
L a s g u e r r a s han ocasionado la de^fi-
denc ia d é E s p a ñ a , " S i B s p a ñ a no h u -
b iera tenido los desaguaderos de F l a n -
des, n i las s a n g r í a s de I t a l i a , n i los 
sumideros d e F r a n c i a , n i las s a n g u i -
j u e l a s de . G e n o v a , ¿ n o e s t u v i e r a n hoy 
todas las c i u d a d e s e n l a d r i l l a d a s de oro 
y m u r a d a s de p l a t a ? " M i e n t r a s tan:* 3 
tesoros se han "raslado fuera de E s n ; ; -
ñ a . ¿ q u é se ha hecho en nues tra casa . ' 
" ' E s p a ñ a — e s c r i b e nues tro a u t o r — ^ s t á 
hoy del mismo modo q; c D io- la c r i ó , 
s in h a b e r l a me. iowdo en ea?a sus mo-
radores , f u e r a 1c lo p e o qne l ab - i ' -nu 
en el la, los romrMo>: !o< montes cstíín 
hoy t a n soberbios y z a h a r e ñ o s como n i 
p r i n c i p i o ; los r í o s innavegables . >-o-
r r i e n d o por el mi smo c a m i n o que k s 
a b r i ó la N a t u r a l e z a ; las c a m p a ñ a s se 
e s t á n p á r a m o s , .sin haber sacado p a r a 
s u riego las a c e q u í a p - , las t i e r r a s inou l -
tas, de s u e r t e que no ha obrado n a d a 
la i n d u s t r i a . Á " 
T a l es la esencia del pensamiento de 
B a l t a s a r G r a c i á n . M u r i ó el p e n s a d e r 
a r a g o n é s en lf>58. S u arte l i t e rar io a d -
m i r a por l a c o n d e n s a c i ó n y l a f u e r z a . 
s u é t i c a de e p i c ú r e o in te l ec tua l es 
inadmis ib le . S a a v e d r a F a j a r d o , en sus 
Empresas políticas se coloca e n el j u s -
to medio c u a n d o e s c r i b e : " L a compa-
ñ í a c i v i l (sociedad) es v i v i r p a r a bi 
v p a r a los d e m á s . " P r o c u r a d haceos 
'fuertes c a d a u n o — p a r e c e d e c i r G r a -
c i á n — y v e l a d por v u e s t r a d i cha . 1 * » 
tipos apuestos s o n C e r v a n t e s y G r a -
c i á n . C e r v a n t e s es el hombre de los c a -
minos, entregado á las angus t ia s y los 
azares de u n a v i d a p r e c a r i a ; G r a c i á n 
v ive en s u b ibl ioteca , entre l ibros y a n -
t i g ü e d a d e s , seguro , p lacentero . C e r -
vantes es p a r a los i n f o r t u n a d o s y los 
opresos; G r a c i á n . p a r a los b i e n h a l l a -
dos y poderosos. P e r o s i no podemos 
a c e p t a r las conc lus iones morales que 
, el e scr i tor a r a g o n é s saca de su c r i t i c a 
¡ .social, a d m i t i m o s J e b u e n grado los 
' mater ia les de esa m i s m a c r í t i c a soc ia l , 
| de la c u a l p u e d e n s e r de ' u c i d a s o tras 
secuelas. P o r ese agudo , penetrante , 
inexorable e s p í r i t u c r í t i c o , v i v i r á en tre 
los ingenios m á s altos B a l t a s a r G r a -
c i á n . E s e e s p í r i t u de c r í t i c a le acarro;) , 
j cuando la p u b l i c a c i ó n de El criticón, 
un castigo en su O r d e n . " C o n v i e n e ve-
l l a r sobre é l — e s c r i b í a el P r e p ó s i t o ge-
n e r a l al p r o v i n c i a l de A r a g ó n ; — m i -
t r a r l e á las manas , v i s i t a r l e de c u a n d o 
| e n c u a n d o su aposento y papeles , y no 
p e r m i t i r l e cosa c e r r a d a en é l . " 
A Z O R I X . 
N O T A S L I G E R A S 
Nos l a m e n t a m o s todos d ? l espec-
t á c u l o poco c u i t o , y v é a s e c ó m o mode-
ro los car i ;"cat ivos , que d a n las com-
p a r a s en n u e s t r a c a p i t a l , en esta é p o -
ca .'el a ñ o , Y a n t e s de h a c e r l a c r í t i c a 
' á c i l de eso. ¿ n o s h e m o s de ten ido á 
p e n s a r que todos c o l a b o r a m o s , unos 
por a c c i ó n , o tros p o r o m i s i ó n , ¿n esa 
v e r g ü e n z a 1' ¿ H e m o s p e n s a d o a l g u n a 
v e / qne el h o m b r e , sea l a que sea la 
p o s i c i ó n que o c u p e en l a e s c a l a s o c i a l , 
s iente c o n f u s a m e n t e , vagamen+e . ! a 
n o c i ó n del r i t m o y se d e s l u m h r a ante 
lo a p a r a t o s o y t e a t r a l ? No , t enemos 
que i "conocer que no h e m o s p r o c u r a -
do n u n c a que los h o m b r e s , y las m u -
j e r e s , y los n i ñ o s de esas c la se s i n -
Í V r i o r e s á l a s que l l a m a m o s — y o no s é 
con q u é d e r e c h o — l a " h e z de l a socie-
d a d " — s a t i s f a g a n de a l g ú n modo s a 
sent ido e s t é t i c o en m u s e o s p o p u l a r e s , 
s i e m p r e a b i e r t o s , d o n d e se e x p o n g a n 
c o p i a s b ien e scog idas de c u a d r o s y 
e s c u l t u r a s ; c o n l a f o r m a c i ó n y soste-
n i m i e n t o de a c a d e m i a s p o p u l a r e s ^ 
c a n t o v m ú s i c a ; c o n p r e m w s que s n -
v a n de e s t í m u l o p a r a l a s m e j o r e s m a -
s a s c o r a l e s , e n que t e n g a p r o p i a 3 
a d e c u a d a f o r m a de e x p r e s i ó n poe-
s í a p o p u l a r , t a n s e n c i l l a , t a n .ngenu.'. 
v . . . t a n p o é t i c a ; c o n u n teatro popu-
l a r l í r i c o y d r a m á t i c o , en que el po-
bre p u ? b l o . que t r a b a j a a f a n o s a m e n -
te p o r l a c o m i d a d e l d í a y no puede, 
p e r m i t i r s e " e l l u j o , " que se p e r u r t - n 
otros , de s o s t e n e r u n p r e s u p u e s t o í c 
c u l t u r a , t e n g a o c a s i ó n de c o n m o v e r s e 
c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n de los d r a m a s 
de l a e scena , no s i e m p r e t a n in tere -
santes c o m o e l d r a m a o b s c u r o que te-
j e n el los m i s m o s c o n s u p r o p i a v i d a ; 
que. p u e d a g o z a r con las d u l z u r a s a ? J 
canto , que t a n t o a t r a c t i v o t iene p a r a 
las c la se s p o p u l a r e s , como que con el 
a c o m p a ñ a n s u f a e n a , con é l o lvidf in 
sus penas , d i s i p a n sus dolores , i h u -
y e n t a n l a t r i s t e z a y e n g a ñ a n el h a m -
bre ! 
E n t a n t o que no h a g a m o s n a d a por 
l l e v a r u n a f e c u n d a c o r r i e n t e de ar te , 
que s e r í a á l a vez u n a p o d e r o s i co-
r r i e n t e d e m o r a l , que o r é e y p e r f u m e 
los b a j o s f o n d o s soc ia l e s , l a m e n t e m o s 
que h a y a c o m p a r s a s , p e r o a v e r g o n c é -
monos t a m b i é n de n u e s t r a i u d i f e r e n -
c i a y n u e s t r o e g o í s m o , á c u y a s o m b r a 
florecen, c o m o p l a n t a s venenosas , 
e sas tr i s tes d i v e r s n o n e s . . . 
pre s ide nte d s u n g r a n jl lP , 
D . R o c k e f e l l c r , J r . , pudo d a r ^ ^ 
nosotros " ^ 
" e s c l a v i t u d b l a n c a , " conio i ; ' 
' :„„ „ . . OlCph 
de l a e n o r m i d a d d e l a " t r a t a V 
i a s . " como d e c i m o s n o s o t i v ^ 
e n é r g i c a y e x a c t a m e n t e 108 1Cei1 
n o s ; c o m p r e n d i ó entonces q u 4 ^ 
n a l i d a d e s que l a l e y s e ñ a l a b a 6 & 
s u f i c i e n t e s p a r a c o n t e n e r ó a(no 
a b o m i n a b l e c o m e r c i o , y Se ^ ' i : 
a p l i c a r s u a c t i v i d a d 'de ciifi0-'* 
p a r t i c u l a r á c o n s e g u i r que se - 1 
dase l a l e y de t a l m a n e r a q u e ^ -
gase e f i c a z m e n t e á p o n e r térmi ^ 
s i t u a c i ó n . 110 i l 
E s e p r o p ó s i t o h a costado i 
R o c k e f e l l e r dos a ñ o s de trah •Jl 
u n o s " c i e n m i l d o l l a r s , " pero *W 
n u e v a s u r t e sus efectos. a ^ 
E n e l p a s a d o a ñ o de 191] s • 
e l n ú m e r o de e s t a s c a u s a s á t r ^ 1 
la c i f r a que a l c a n z ó en el año ^ 
ñ o r . 
* • 
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es el alimento m á s agradable y el m á s recomendado para los n i ñ o s desde la edad 
de 6 á 7 meses, y particularmente en el momento del destete y durante el periodo 
del crecimiento. Fac i l i ta mucho la dent i c ión : asegura la buena f o r m a c i ó n de los 
huesos ; previene y neutraliz& los defectos de crecimiento é impide la diarrea tan 
frecuente en los n i ñ o ? , SObre tQdO 8/1 6l periodo dBl CdlOt. 
P A R I S , 6, A v e u u e V i c t o r i a , y en toda par te 
U n a de l a s l a c r a s de n a d S t r a 
c i v i l i z a c i ó n es lo que se l l a m a , me-
d i a n t e u n e u f e m i s m o , la " t r a t a de 
b l a n c a s . " M u j e r e s y h o m b r e s le co-
r a z ó n generoso h a n c o n s t i t u i d o , en 
d i s t i n t o s p a í s e s , l i g a s p a r a c o m b a t i r 
e sa h o r r i b l e e n f e r m e d a d soc ia l . M u -
cho no se h a c o n s e g u i d o t o d a v í a , pe-
r o y a es a l g o p e n s a r en u n m a l y p r o -
ponerse c o m b a t i r l o , p a r a que se v a y . i 
r e d u c i e n d o y se l l egue en u n f u t u r o 
m á s ó menos l e j a n o , á l o g r a r s u desa-
p a r i c i ó n . T o d o lo que se h a g a , por 
tanto , i n d i v i d u a l ó c o l e c t i v a m e n t e , 
con el noble p r e p ó s i t o de h a c e r desa-
p a r e c e r esa i n f a m i a , m e r e c e a p l a u s o 
y m e r e c e a l i en to . 
U n o de esos c a s o s de es fuerzos i n -
d i v i d u a l e s b i e n i n t e n c i o n a d o s y a l 
cabo c o r o n a d o s p o r el é x i t o , es ¿1 caso 
de l h i j o del m u l t i m i l l o n a r i o a m e r i c a -
no R o c k e f e l l e r . H a c e dos a ñ o s , como 
" E l a u m e n t o en el n ú m e r o de J 
sas y c o n v i c c i o n e s obtenidas ^ i 
z ó n de l a e s c l a v i t u d b lanca . no r 11 
ea en m a n e r a a l g u n a que la 
t u d b l a n c a e s t é en aumento fcn j 
c i u d a d , " d i c e W h i t m a n , D i s t r i c t T 
torney , " s i n o m á s bien muestra, 
l a p e q u e ñ a p r o p o r c i ó n de eselavi? 
b l a n c a que ex i s t e a q u í , e s t á 
g r a d u a l m e n t e c o m b a t i d a . Y Ig n 
l ey es u n i n s t r u m e n t o a d m i r a b a I 
r a esa f i n a l i d a d . " 
¡ Q u e e j e m p l o b r i n d a el joven R o J 
f e l l er á l a i m i t a c i ó n y á la c o p u Í 
los fe l ices de l a tierral E n vez d e c j 
v e r t i r s u d i n e r o en l l u v i a mald i t ia i 
agostase l a s v i r t u d e s donde c a J i 
lo e m p l e a en f o r m a r y t ender una N* 
espesa y e f i caz que de tenga en 3 ^ 
n i e s t r o vue lo e sas a v e s de presa ^ 
c l a v a n sus g a r r a s poderosas , con 
f e r n a l a c i e r t o , d o n d e b r i l l a la beli 
y e x h a l a s u a r o m a l a v i r t u d ! 
S ó l o a s í , e m p l e a n d o e n beneficio jl 
todos l a s v e n t a j a s de u n a posiei¡] 
eminente p o r l a r i q u e z a , el talento 
l a in f lue nc ia , es como se t iene 
a l respeto de todos, y como se cump'i 
l a m i s i ó n d e los g r a n d e s de la tieirl 
que no es, c o m o c r e e n algunos, M 
c a n s a r o c i o s a m e n t e en tanto que ^ 
p e q u e ñ o s t r a b a j a n , s ino t rabajar co 
ellos y p a r a e l los . 
JÓSE A N T O N I O T A B O A D E L i 
VISTA CANSADA 0 PRESBIOPU 
I 
E s t e es el defecto por el que nueve e n r e diez veces la gente se ve comnpüdil 
á emplear cristales. Dicho defecto es causado por un endurecimiento del 'ente del 
ojo por razón de la edad, siendo la c o m ú n herencia de todos, ricos y pobres. La 
vista cansada generalmente se muestra de la edad de cuarenta á cuarenia y ci'jcol 
a ñ o s en que un cristal de poder débil p r e s t a r á la necesaria ayuda, pero los lentM 
deberán cambiarse cada dos años por otros de mayor potencia. Mucha gente retar-l 
da demasiado el uso de cristales. Por vanidad ó p r e s u n c i ó n , les es odioso el recoJ 
r r l r á los temidos espejuelos. Pero es totalmente inúti l de luchar con la edad, tan-l 
to como concierna á los ojos. Por tanto s e r í a juicioso ceder á los primeros indicios| 
de decadencia, pues tanto cuanto m á s retarde usted el uso de cristales tanto mái 
r á p i d a m e n t e su vista d e s m e j o r a r á terminando quizás por una e x t i n c i ó n total. 
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O ' R E I L L Y 1 0 2 a n t i g u o , 1 1 6 m o d e r n o 
C 907 1-5 
D R . M A N U E L P E R E Z B E A T O 
Parton, EnfprtnctladrM dr Señoras y -\ Ilion 
Consultas de 12 á 3. 
San Francisco 12. Víbora. Telf. A-«011. 
-'389 26-1 M. 
D R . J O S E A . T A B 0 A D E L A 
M K D I C O - C m i JANO 
Knfermerlados de la boca, médica» y qui-
rúrgicas . Enfermedades del aparato diges-
tivo. Consultas de 2 á. 4. 
San Miguel 6G. e»<{uiua á Snn Nlaolflw 
2402 2G-1 M. 
I S O D ® f í d G O R Z O 
ABOGADO 
Lonja del Comercio, n ú m e r o 533. 
De 2 á, 5 
G 78-8 F . 
GERARDO DE ARMAS 
GASTON ALONSO BETAKGOURT 
A B O G A I > O S 
E s t u d i o : .San l « r n a r i o . 30 , d e 1 ú ó 
T«lof«»no A-79S8 
Í : J L i s 
Especialista del Centro de Dependientes 
Enfermedades del cerebro y de loe nw-
vio*. Consultas en Betajscoaln 105% pr.V 
xirnu á Reina, de 12 á 2. Te lé fono A-7B02. 
C 413 F . 1 
D O C T O R D E N 0 G U E S 
OCX L I S T A 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 2 á 5. 
Afrnila uñm. 04. Te lé fono A-3940 
1442 36-6 F . 
t IRÜJAWO-L'i i í íTíSTA 
T^r-^ >3ctn.^t -n. l i o 
00NZAL0 0. PUMARIEBA 
A B O G A D O 
H O R A S D E C O N S U L T A : D E 1 A 4. 
Estudio: Prado núm. 123, principa!, derecha 
Teléfono A-1221 Apartadc 990 
667 26 F-15 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrát ico por oposlclAn de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Il3SpUaJ 
Núm. I.—Consultas: de 1 ít 3. 
Amistad 84. Te lé fono A-4544. 
C 433 F . 1 
P E L 4 Y 0 GARCÍA Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
P E L A Y O G A R C I A Y O R E S T E S F E R R A R A 
A S O G A D O » 
C U B A 5a "ÍELEFONO 5 1 » 
D E 8 A 11 A M. Y D E 1 A 5 P. y*. 
C 403 F . 1 
n m » n t u m i 
A M A K G L K A Kúmura 
Telé fono A-3150. 
C 746 2«-l M. 
D K P e r d o m o 
Vías urinarias, Estrecbez de ia orkua, 
Venéreo. Hldrocele, Sfflles tratada por la 
Inyección del 606. TeléXono A-1322. De 13 
& 3 Jesús Marta nAmero 
C 416 F . 1 
Dr. Juan Santos fernández 
«M'IMSTA 
Prado núm. 105 
Con»ullaN y oiM'racloneít de O á 11 y de 1 A 3 
C 4i5 F . 1 
A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
S a n a t o r i o d « I D r . M a l b e r t i 
A B O G A D O 
Rrina P". aUon. 
G. 
'IViéfono SSI8 
F . 9 
Polvo» dpntrincd», elixir, orplllos. Con-
Hultnn: de 7 fl .*. 
1917 26-17 P. 
is ie fle ori i 
OOCTOR H. AlVAREZ ARTIS 
Enfermedades do la Garganta, Nariz y 
Oídos. Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C 434 F . 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Brfenr.edadea de ni A os. s e ñ o r a s y ciru-
g ía en g e n e r a l . — C O N S U L T A S : da 12 & 2. 
Cerro 5H. Te lé fono A-3715. 
C 419 F . 1 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consulta»: LMK 16, d^ 12 á ^ 
c 410 F; i 
Fundada en 1887. 
Laboratorio Bacter io lóg ico da la Cromca 
Médico-Quirúrgica da la Habana 
Se practican aná l i s i s de orina, esputoa 
sangra, leche, vino, etc., eto. Prado 1ti7. 
C 493 F . 1 
Doctor Ma nue l Deifm 
Médto» da Niri«M 
Conmiitaa de 13 & .V—Cnao^u S i . «««utiM 
A AJLM* nro—Telé lona 9Lt. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
t r u j a n o del ^o^pital N ü m e r o Uno. E s -
F«HaMcrea del Dispensarlo "Taji .ayo" V l r -
tudea 13«. Te l é fono A - S i ; « . C-uauJtaa de 
A 4 S j ' - o é l 4 • P . ' M . 
C l R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
C 412 p. i 
D R . C - O N 2 A L 0 A R O S T E a T J j T 
Madico a« la Casa da 
Beneficencia y Matarnidaé 
Zapactailsta •& las e n í e r m e d a J e a 4a 
toa biños. médicas y quinlrgicaa 
ConsuUaa da 12 A I . 
Aguiar lOS'/a. Ta lé fono A-90M 
C 423 F . 1 
D R . G U S T A V O G . D Ü P L C S S Í S 
Director de la Casa de Salud da >• 
Asoc iac ión Canaria . 
C I R I J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36 T e i é f o o o A-448t. 
C 421 F . 1 
D R . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
O C U L I S T A 
del Hospital de Paula, de las eacuelaa d« 
k ar ís y Berlín. Consultaa de 1 4 3. Pobres 
de 3 i 4. un peao ai anea 
laduüírl. .Núm. 130. 
C 404 F . 1 
Eatablecimiemo dedicado al :ratamlen- V i » s u r i n a r i a s , s i t t l i s r e n é r e o . I>s-
to y curación de .as enJVrmedRdea raentaleá i p u s , h e r p e s , c r a t a r u i e n c o s e s p e c i a l e i . 
y nerviosas. (Unico ao su clase. Bernaza núm. 46, altos. 
Consultas de 1 á 4. 
C 680 26-22 F . 
Cristina 38. 
C 424 
Te lé fono A-289. 
F . 1 
J O S E P U I Q Y V E N T Ü R A 
AHOGADO 
Se ha trasladado á. Cnbn 17, altos, esqui-
na á Empedrado. Te lé fono A-2964. 
t»r 1 d 4. Hahnnn. 
C 596 26-15 F 
G . B R l S T O L 
Exqulropoillnla de la Real Famil ia Espafiola 
Pedicuro por opoairióu 
del O n l r o AMtnrtnno de la Hnwana. 
Cl ín ica: Villegas 16, bajos. 
Garantiza curar radicalmente y sin dolor 
ni molestia, todas las <»nfermodadcs de los 
pica: Callos, ojos de gallo, unas enconadas 
y juanetes. No dejarse engañar por anvin-
clos pomposos. Si sufrís , acudid & Bristol. 
seguro de que tendré i s inmediato y radical 
remedio. 
l loras de consulta: de 8 4 12 a. m. v 'le 
3 & 3 p. ni. 
Los dfas fesMvos. de 8 & i p. m. 
Villegas núm. 16. bajos, 
(á. dos cuadras de la Maneana de Gómez.) 
Se s irve á domicilio. 
T E L E F O N O A - 7 1 2 9 
C 531 26-9 F . 
C L I N ico - Q uraaco 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente í íey . 
Se practican aníLliais de orina, esputo^ 
! sangre, leche, vinoe, licores, asrua*. abon(ta. 
\ mlneraleA. maierlaa, grasas, azúcares , etc. 
Anál is i s da orines (complata), as-
putos, sangre ó lecha, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-334A 
O 422 F . 1 
D r . P a l a c i o . 
Ktifermeda<4e« de Señoras .—Vlaa Urtna-
rtaa.—Clrujla en penerai.—Consultas de I I 
4 3—San LAüaro 24«.—Teléfono. F » M y 
A421S. 
Gratis á los oobras. 
C 430 F . 1 
H B L A R 9 0 P 0 R T U 9 M B 0 
Abogado 
E n n a núm. 1. Principal 10 y 11. De 1 1 5 
T E L E F O N O A-7008. 
C 411 p. 1 
D R . M . M A R T I N E Z A V A L O S 
M E D I C O - C I R L J A N O 
CONSULTAS D E 12 A 2. 
>Ionte 92 (100 nuevo) Telf. A-4934. 
1367 2-3 F . 
D r . E . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta. Nariz y Oidos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 & 4. 
Compn.tela 23, moderno. Te lé fono A-446.'V. 
C 426 p. i ' 
D r . K . C h e m a t 
Tratamiento especial de Siniis 9 enfer-
OMHkuie* venérea*. Curación r i p l c ú . Con-
sultas de 12 á 3. Teléfono A-124u 
L U Z N U M E R O 40 
C 414 P , 
D R . R O B E L I N 
P i E U S i F J J L B S , S A N O K t 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p a r e i 5 i « i a * e 
dicdemisimos 
0 0 1 I S U I i T A £ 0 £ '«2 A 4 
T O l s R E S G R A T I S 
J E S U S M A J ? I A N U M ^ T I O 91 
T E I / B F Ó N O N U M . A. 1 3 3 2 
C 408 F 1 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Ciri«>«jis da l« Facultad «la Parí» 
Eapeclatiata «n enrarmerfadea é«l «ata 
•naíre « intestinas aartoi «1 p r o c « 4 i m i e i m 
•«e loe pro' -sura* « o o torca H a y a n y TMn-
ta-. 4a París , por al WaéMtél 4at í a » a r4a-
trleo Can.ultaa de 1 á 4, Prwia 76, ba>aa 
C 435 j \ í 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z O Z A 
A B O G A D O S 
Da 1 & 8. Cuba 9. por Chacón. C 418 F . 
S. dancid Bello y Arando 
A B O G A D O 
c 43: T E L E F O N O 702 
H A B A N A 71 
L r e s . Icrnacio P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
C.rujsrvo del Haa^ital n ú m . 1. 
Bapeuiallsta en Enfermedades 4a ü c l a -
ree. Partos y C l r u j l a en xacaral. for.aul-
ts. de 1 4 l . Empadrado 6U. Teléfono ¿SU 
C 431 F . 1 
D E . A D O L F O J i K Y S f i 
Cnlarmadactas del ¿.atémaga 
4 lateacnoa, •xeluaivamanta 
Procedlmiem* del prafeaor Hayeas, 4e4 
Hoapiíal de San .'.::tonic de Par í s , y por al 
AiiAllais de la orina, ¿a_r.;re y nricroacópit:^. 
i*<ánMUltaa de 1 * J ds i» tarde. Lampe-
rl ia 74. i l toa Teléfono 174. AutoniA.t-1 
co A-" S2. 
C 405 F . 1 
O R . G A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en slfllla. hernias. imrotM 
cía y ePteriUdad.-Habana número '» 
CoMBuitas: da 11 4 i y ^ 4 ^ ¿ • 
C 491 — — Ü — L -
DR. R I C A R D O A L B A U D E j F 
M E D I C I N A Y C I R U J I A 
Consultas c!s 12 á 4 Pohr^. 
Electricidad Médi ía .4 ' J ^ J T ^ 
frecuencia, corrientes gralváuicas. KarAd^ 
cas Maaaja vibratorio, duchaa de a?í¡ 
cajiente. etc. air# 
Taléfono A - 3 * 4 - C o „ l p ( > . t . , . 101 (hoy ,03) 
F . 1 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MAiSAG-E V I B R A T O R I O 
Corveoltas de 1 á. 2. Noptuno número 
t>aJoB. l ^ J é í o o o 145». Grtitla s61o lunes l 
mieroolee. 
C 425 F . 1 
DR. C. E . F I N L A Y 
Profesor da Oftaimoioofa 
Especialista en Enfermedadaa da los OjU | 
y de tos Oídos. 
} 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de las 0j«* | 
Oídos, Nariz y Garganta. 
G A B I X E T E : Galiajio 50. TeL A-441L 
Consultas: De 11 & 13 y de 2 4 6. 
DomicUio rtel Dr. C . E . Finlay. IT r * 
V ^ a d o Te lé fono F - i m . 
C 420 F . 1 
D r . J o a a u i n D i a ^ o 
Especialista d«I Centro Aeturiaiw 
Vías urinarias. Sífilis. Enfermedades A< | 
señoraa.—De 1 á 4 .—Teléfono A-2490. 
E M P E D R A D O 18. 
C 429 F . 1 
Eníerwedadíw del CoraaOn Pulmón** 
^ervlosAa Piej y Venéreo-aif l l f t icas 
sultaF da 12 4 2. Díaa festivo*, de l ! • 
Trocalero 14. antigruo. Te lé fono A-S418. 
L 4¿7 F . 1 
A L 
B E R N A R D O ~ C A S T I L L O 
C O R R E D O R N O T A R I O OOXBHCSAl 
C I K N F l ' E G O S 
Apartntli» lü«». 
Vjr 
2 E . 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a ^ e c f í r a l . C o n s u l t a s de 13 » 3 
A G O S T A 2 9 . A L T O S 
C 409 p. 1 
B O E a N A N B O SEfití 
C A T E D R A T I C O O E UA U N I V E R S I D * 1 ' 
G A f i l l i H T A m \ l T OIDOS 
N'eptuno 103, de 12 4 3 todos los días t i ' 
^«Pto loe d o m í n e o s . Consultas y o p e r * ^ 
n** en el Hoepital Mrecedea, lóní«. 
colro y viemeea 4 laa 7 de la maftans. 
0 406 F . 1 
i l i i i I i n T f i S 
Anticuo Médico del Dispensario de 
berculosos. y actual Jefe de la CUnic» ^ 
Tuberculosos del Hospital Número ^n0-
Consultas sobre Tuberculosis Pulmón*1' ' 
Medicina Interna: Martes. Jueves y Sába' 
dos, de 3 4 5. 
P O L I C L I N I C A pnra los pobres: los JcmA» 
dias (|:-oo al nu^.; 
C 42? y. 1 
D I ARTO P E L A M A R T \ A * — ^ i c i ó o la mañana .— .Mar̂ > •ie 1912. 
C r ó n i c a s 
d e l P u e r t o 
K L " A L F O N S O X I I I " 
A las cnai io de la tarde de ayer 
entró en haliía el vapui- correo de 'a 
( oinj-H)!];! • Trasa t lánt i ca Espdñoia , 
••Alfonso X I I I . " 
Trajo 406 pásaj|e])OS. De ••¡los des-
embarearuu ;u(uí 292, y lo.s 114 res-
bajttea sigl^ • viajo á Veracruz. 
R V I C E N T E F K I x X A N D E Z K l A Ñ O 
L 4 ^ ó en est-e buque de su e.xeur-
giÓii por l'spitña. don Vieente F e r n á u -
dc í Ríaf io . fuet le comerciante de esta 
¡¡laza y miembro de la J i iu ía Direeii-
\a ¿él Centre Asturiano. 
Sea muy bien venido. 
1K».\J B E S T I T U T O F K K X A X D E Z 
Otra de ¡as personas llegadas en el 
•• Alfoiis.-.i M i l ' " es uuestro distinguT-
,1... amigu don Restituto K e r n á n d e / . 
cüinerrdanle establecido desde lia ce 
innelio.-, aüi>8 en .Maganzas, persona 
.¡iic goxa en aquella eiudad de gene-
rales s i m p a t í a s . 
E g r e s a á Cuba después de una 
larga ctótaneia en Asturias eon ob.i''-
to efe vuiver á poderse ai ÍTonte de 
sus inipoi^autev; Qegociofl. 
Recilia nüiistro saludo de bien-
venida. 
D O X Al AX1; K L X J K T o 
Tiernos tenido el gusto de saludar 
á bordo del vapor español ai come:--
eiaute de Bañes (Oriente) don Ma-
wwA Xieto. 
Él si'ñor Xieto fué uno de los pro-
pietanos qúe mayores danos sufrie-
ron eiiando el ú l t imo incendio, d-d 
(pie ya tienen noticias nuestros lesio-
rcs. 
Sea bien, venido.. 
VA. M Z ' O X D K D E M O X S K K R A T K 
| E n este pasaje figuraba el Vizconde 
!•• Mouserrate. nuevo Encargado de 
i Negocios de E s p a ñ a en B o g o t á . 
K E L l G l O S o s 
Oou .d irecc ión á Méjico viajan im 
el correo español Tos siguientes reli-
giosos: 
! l' .P. dou J o s é de las Cuevas y don 
Ignacio de la Gala. Agustinos d'-i i 
! legio de E n s e ñ a n z a del Monasterio 
! del Escor ia l . 
Id primero ha sido durante algu-
nos años , Provisor de la Orden de ios 
Agustinos. 
También van el sa<-. '-mt,. don XIL-
Eliceehe y el P. Pablo Palacios, 
de Tos Sagrados Corazones. 
M A S V I A J K i í o s ' 
Batre l^s viajeros de esie buíjue 
tpie desemoarcaron en ia Habana fi-
guran. 
Don Pedro Alonso, socio de la casa 
'•(laucedo y Crespo,"' aserradero l̂e 
maiteras. esuibietddo en esta capital. 
Don Antonio Pérez , propietario d:; 
la imprenta ' " L a M i l i t a r / ' 
Don Eugenio Maña, abogado es* 
va bol. 
E l joven cubano don Armando Oi-
i-ai é íriai-ic. 
Los eomei-ciautes don Tarlus Za-
iudla. d-on Homán Gonzáb'v:. d.ou V i -
cente F e r n á n d e z , don (Sváristo Musé, 
don Armando González , (ion En i i ( |ué 
y don Eduardo González y otros m'is. 
Pai'a Méj ico van los conocidos pe-
lotaris Salvmlor Altamira y Luía 
Salsameudi.-
F E I d Z - \ ly -l K 
Ayci- iiii-dc embarcó á l)órdó I» ! va-
por a lemán •'('orcovado-'* trasstró lis-
• ;i:«ruido amigo el señor HaMomcro 
M. Fonstjea, Miinstro de !a República 
Argentina en Cuba, a c o m p a ñ a d o de 
su distinguida esposa, la señora Bea-
triz de Zubizarreta de Fonseoa. 
i UOB Aires, como ya hemos publica io. 
por haber recibido noticias d« encon-
trarse euferma su señora madre. 
Los distinguidos viajeros xueron 
ohjero de una car iñosa despedida. Re-
cordamos entre las personas qn-' acu-
dieron á Ta explanada de l a Cap i tan ía 
dsl Puerto, á ios Secretarios de EstíV-
do. Gobernac ión é Ins trucc ión Púi 
••a. señores Sanguily. Machado v <_ía:-
cía K(dal\ . resitc-tivainente: A Sid;-
secretario de EstH.io. Sr. gsaiÜM ftO 
Pattcrson: el Presid. n'u- de la Cáma-
ra de Representantes. Dr. F n vara; 
e 3ecx<stftríó «]•• la Legacitín de Espa-
fui. 8r. Cár lenas: el Ministro del T'ni-
•ruay. Sr . Fosa lba: el Ministro de 
B é l g i r a : el ^Ministro de Ital ia, señor 
Mondello: el doctor Arús iegu i . C «n-
Sdl del B r a s i l : el Secretario de la Jit-
gaeióli de Méjico . Sr. Xájera ; él «bn-
tor Gut iérrez Lee, Cónsul de Coiom-
! bia: el Sr. J i m é n e z Lanier. Subsecre-
tario de G o b e r n a c i ó n ; el Director el 
D I A R I O D E L A M A R I X A . Sr. Iti-
vero: • ! Scci-etario de la Legac ión ar-
gentina. Dr. Beyes; el Jefe de ia AIÜ-
rina Xaeional. teniente coronel señor 
Morales Coello. y su ayudante el té-
nii-nle Mart ínez Ol ivera: el Je fé m l l 
I/oÜeía Xaeional, coronel d i a l e s 
A'-ruirro: el señor E loy Mart ínez: el 
Ledo. Barraqué . ex-Sccrdario de Jus-
t icia: el Sr. Eliseo Ciberga. el s«'ñor 
¡•"^ancisco Arango v el señor Raúl 
Cay. 
Deseamos á los distinguidos •-
ros una feliz traves ía . 
E l . S F Ñ O K (KMH)V 
Emitareó ayer, á bordo del vapor 
a lemán •Corcovado," el señor José 
Godoy. Seei-etario de la L e g a c i ó n 'le 
Méjico en Madii i i . a c o m p a ñ a d o lis su 
espoSS, ía señora Angela Sude-et de ' 
tírodoy. 
E l señor Godoy setdirig- á Mórue- ; 
ga," comisionado por su Gobierno pa- j 
ra dar las gracias al de aquel:n na-
rión poi- bi representac ión que envió á ! 
¡ ^ P R E N D E D L A V W A 6 I A ! 
^Qucrcis pdsccr los secretos del misterioso arte 
mágico? En posesión de ŝos secretos os será posi-
bile ejecutar las maravillas que sin duda habréis 
visto hacer en los teatros á los magos modernos. 
Vuestras amigas y amigos os creerán revestido de 
poderes misteriosos cuando blandiendo la tradicional 
varilla mágica y pronunciando las misteriosas fórmu-
las produzcáis maravillas en teatros y salones. 
E l éxito en sociedad será vuestro si aprendéis á 
ejecutar pruebas mágicas para entretener y llenar do 
asombro á vue?f ras amistades en velades y tertulias; 
todos se disputarán vuestra amistad y querrán 
teneros invitado. 
Si deseáis saber como podréis iniciaros en -los 
misterios de la Gran Magia, escribid solicitando in-
formes y también un ejemplar gratis del interesante 
libro ilustrado "Las Maravillas de la Magia 
Moderna" á la: 
R O C H E S T E R A C A D E M Y O F A R T S , 
Kochester, New York, E . U . A . (Depto. No. 
•_>10 
peiideueia de la vecina repúbii.-a. 
A dex¡ ,Mirlo a c u d i ó á bordo. ?n 
unión de otras distinguidas personas^ 
>u s.-ñor padre, don J o s é Godoy. M -
aíaffo de Méjico en Cuba. 
E X F E K M O S 
Por la Sanidad Marí t ima fueron re-
mitidos al hospital • ' L a s Animas " los 
pasajeros del vapor español "Ab'onso 
I I I " Manuel Corral y Manuel D ía - , 
por encontrarse ambos con fiebr >. 
E L • • ¡ O V F R X O H C O B B " ' 
Bol ró en puerto ayer, á las cinco y 
media de la tarde, pl -vapor amen ce-
no ••Covernor Cobb;" procedeuU de 
K e y West. 
Trajo T30 pasajeros. 
E L • M A S C O T T i ; - -
F ! vapor correo americano d^ este 
nombre se hizo á la mar en la t a r d i ic. 
ayer, con destino á K e y West, condu-
ciendo (jarga general, correspon L i-
cia y 41 pasajeros, entre los que figu-
ran :?9 turistas. 
Tomaron pasaje en este bu que don 
K. i inín Cabrera Palacio, G. A. P;idr.'*. 
Jndo l í rodermann y E . Talg-r . 
F L • I T A L I F A X " 
El vapor • •Hal i fax" salió ayer pa-
ra K e y West, llevando 184 pasa j^vs . 
entre los que figuran el1 abogado ru-
so Constantino Sorgi. el edtoercialite 
Vidal Pablo, don Modesto Bombacli 
y el D r . H . J . M n r c r . 
E L ••'CORi O V A D U " 
Con destino á A'igo, Coruña. San-
tander. I'lymonlh. Havre y H i i ó b u i -
•j-.i. saii('< ayer A v^por a lemán •'Cor-
•oviido."" llevando carga y; 154 pasa-
jeros, de los cuales só lo 11'son de «• -
mará de primera, cutre Tos que figu-
ran los siguienies s e ñ o r e s : 
J o s é Ferrer Bertrón. José Mora As-
canio. Franci^'-o Mora Ascauio. An-
gel Romero. Aliguel Espelino. í o s i .M. 
de Araluee. -Tesé (Jarcia. Air. M. 
Bryans. Echmrdo Suiís y Franz Hdufe-
bere. 
A L A S M A D R E S D E 
SI QUEREIS EVITAR DESSRACIUS EN EL HOStR, ÁCOHSEMMOS USAR U 
" L U Z D I A M A N T E 
D E 
D E L A R U R A L 
E n la Estac ión , de los Ferrocarriles \ 
T'nidcK«:. de Quivicán ( H a b a n a L se lesio-1 
nó casualmente, al caerse de una e a r n i 
;a que conducía , el blanco Antonio j 
t ionzáiez E>Topíñan. E l Juzgado tic-: 
nc conocimiento. 
E n la fin.'a •'Ñeene;'" de la propie-1 
dad de dosé María Rodriga^- se que-j 
marón diez mil airobas de c a ñ a : sien-1 
do el hecho intencional. 
YA autor fuá detenido y puesto á dls-, 
POM ión del Juzgado de la Salud, á cu-
yo término corresponde la citada fin 
E n Santiago de la Vegas MIabana) , ! 
á la una y treinta p. m. de ayer, la ; 
calle cnarro entre cinco y siete de dicho 
pueblo, Felino Rodríguez hizo cuat ro; 
disparos de revólver á José Isabel Pé- i 
rez, causándole lesiones leves en el rau¿do 
izo derdo. E l autor no ha sido detenido. \ 
F l Jojsga lo tiene conocimiento del! 
hecho. 
E n la finca '"Tres Alaría-»"' Amarilla1 
( Matanzas), ayer á las 5 y 30 p. m. fué 
detenido el moreno Casimiro Vi l la lón 
el cual se .supone tenga complicidad, 
en el asesinato de José Sardinas, ha | 
dado eueata al Juzgado .-orre^pondien-1 
E n la colonia Espei-Hiiza "' -barrio 
de! paradero de Camarones (Santa 
C l a r a ) , de la propiedad de E l i a s Pon-[ 
vert. se nnemnron el día 3 del aé taa l 
Ireiiifa mil arrobas de caña. F a sido de-; 
Tenido, por presunto autor. Alanuel j 
Afartínez HeiM-erfl. • _ 
F l Juzgado correspondiente tiene co-j 
nocimiento. 
S O C I E D Í Í E s É S P Í f l O L l l S \ 
. I 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 
EN "LA COVADONGA-
hiuresaron: Constantino Junco Córrale», | 
Armando Fernández Lobo, Nicanor Fer- • 
nández Escalante, Juan Sevares Martínez, j 
Valentín Rodríguez Cano, Anselmo Cam-
pal Arias, Fernando Viego Díaz, Manuel 1 
Alvarez y Alvarez. Manuc! Rodríguez Si«« 
rra. Manuel Oonzález y González. .Tufo 
Frnández Casero. Román Heves lJe.eiite y 
Domingo Mera Bnrfcjue. 
De alta: José Rodríguez García. Bélar» 
mino Iglesia» Fernández, Juan Sierra ( res-
po, Luciano de la Uz Marros, Ricardo Gar-
cía Rodríguez. Ceferino Faedo Rodríguez, 
José Pérez Tárano, Benito Martínez Ló-
pez, Balbino Fernández Suárez, Prudencia 
García Suárez. José Pérez Fernández. R.v 
món González Solares, Antonio Bravo, Luis 
Costales Canal, José Siñerlz Alvarez. Vio. 
rentino Menéndez Fernández, Francisca 
Astoliza y Astoliza y Joaquín Palacio Sán-
chez. 
EN "LA B E N E F I C A . ' 
Ingresaron: Alfredo Otero Canillas, Jua« 
Alariño Rey, Manuel Vázquez López. Sa-
turnino Martínez Raña. Benito Bantalls Se-
vane, Juan Anido Caneéis, Alberto Santi-
so Tarache, José García López. Juan Blan-
co Blanco. Francisco Martínez Quintero, 
José Rey Prieto, Elias Ferreiro González, 
Eduardo Balboa Ayra y Enrique Varda R * 
dríguez. 
De alta: Leandro Rodríguez López. Pe-
dro Bencomo Fernáncastillo. José Gonzálei 
López, .losé Lago Vara, Saturnino Martl-
nez Raña. Arturo García Villamil, Emilio 
Rodríguez Castro, Camilo Sobrado l'alla-
rés, Louls Prieto Pérez, Manuel Cortés Kl-
vas, José Estévez Prieto. Felipe Guillei*. 
mo Guzmán. Bernardlno Miguez Alfanya, 
Rogelio Bouza, Rafael Soto Rdríguez, Car-
los Roca Bello, Manuel Collazo Gumía, 
.losé Prado López, Manuel Ansia Fernán-
dez. Antonio Várela Castelo, Enrique Váü-
quez Méndez, Juan Antonio López Rolla, 
Ramón Várela Franco, Jesús Mariño Xu-
ño. Germán Cortés González. Manuel VI-
Uaverde Figueras, Ramón Fernández Ote-
ro, Vicente Díaz Santiago. Manuel Villa/» 
nueva Martínez, Vicente Várela Losada 
Demetrio Rodríguez Quintas, Ramón Quin-
tero y Ricardo Rubal López. 
EN E L "CENTRO CASTELLANO" 
Ingresaron: Isaac Rizo, Matías Fernán-
dez y Bautista Martín. 
De alta: Jovino Gómez, Julián Huerta, 
Salustiano Pérez y Pedro Castro. 
EN LA "ASOCIACION CANARIA" 
Ingresaron: Ramón Alvarez, José Día* 
Guerra, Camilo Santana Alemán, Manuel 
Hernández González, José Rodríguez Cas-
tellano, Manuel R. Gómez, Luis Troncóse» 
y Miguel Pérez Rodríguez. 
De alta: Felipe Pérez Gai'cía, Juan He-
rrera Domínguez, Laudelino Quintero, An-
tonio García Roldán y José Jerez Luján. 
EN "LA BALEAR" 
Ingresaron: Bartolomé Torres, Blás Se* 
rra y Mercedes González. 
De alta: Gabriel Sastre, Guillermo Bosch^ 
Jaime Pujol. Socorro López, Bartolomé 
Llambias, Gumersindo Valdés, Bartolomé 
Sansó, Manuela Vázquez y Josefa Hernán-
dez. 
L o n g m a n & M a r t í n e z 
N E W Y O R K 
E S T E ES E L UNICO ACEITE DE CARBON ó P E T R O L E O ^ U E DU-
RANTE LOS ULTIMOS 37 AÑOS NO HA CAUSADO NINGUNA DES-
GRACIA. Libre de explosión, humo y mal olor. SEGURIDAD ABSOLUTA. 
De venta en las Ferreterías y Airr^acencs de Víveres 
Para más imformes dirigirse á ' ROMAN ZABALA, SAN IGNACIO NU-
MERO 44, ALTOS, HABANA. 
C O M E R P A R A V I V I R 
Presumamos de idealista cuanto nos plazca. Prediquemos á los euatroi 
vuentos que el hombre no debe vivir para comer, sino comer para vivir, y adop-
¡ e-mos este principio como baaé axiomática, para nuestra conducta. Mas. aun 
así. siempre queda en pie una consideración suprema, inmutable como ley na-
inral que es. á saber: el instinto de conseraeión. Sustentémonos , pues, pero 
hagámoslo á guáto, sin repugnancia, sin exponernos á dolores de estómago ni 
de otra, clase, eon la grata sat isfaeeión de quien llena un d-eber tan agradable 
eomo imprescindible: con la seguridad de que nos-espera una buena diges-
t ión, pues.de lo contrario seria querer echarla de mártires sin vocación para 
ello. Y si el estómago se resiste á digerir y asimilar los alimentos, las célebres 
P A S T I L L A S D E L D O C T O R RICIÍ Al í f ) . - . 
••ooperaudo á la fecunda labor de la naturalc/.a. jo curan, lo reatableeéa y lo 
reinlegran en todas sus naturales y legít imas funciones. Hágase la prueba. 
a c o r e s d e t r a v é s 
(NEW YORK AND CUBA MAiL S. S. Co.) 
S e r v i c i o d e v a p o r e s e n t r e 
( M t ra-m 
Salen de la Habana todos ios Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00. 
Salen de la Habana para Nassau y New 
Ycrk quincenalmente los martes. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00. 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 
á Veracruz. $30-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las lineas trasatlánticas. 
PARA INFORMES. RESERVA DE 
CAMAROTES Y B I L L E T E S : 
• OFICINA Dp: PASAJES 
PRADO 118, T E L E F O N O A-6154. 
Wm. HARRY SMITH, 
Agente Genera!. 
OFICIOS NMS. 24 y 26-
V A P 0 R E 8 C O R R E O S 
áe la Csfflpaia. 
f. N T E S D E 
A U T O P I O L O P E Z Y C 
V I A J E S E X T R A O R D I N A R I O S 
K L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 
palrlrá para 
V I G O , C O R U N A , 
G I J O N Y S A N T A N D E R 
1̂ dfa Io. de Mayo A las cuatro de la tar-
de, llevando la correapondencia pública. 
Adni't^ pasnj^roF y carga general, in-
cluso tr-ilifico, pnra dichos puertos. 
K L VAPOR 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Capitán OYARBIDE 
saldrá para 
C O R U N A , G I J O N 
Y S A N T A N D E R 
el día 31 de Mayo á las cuatro de la tar-
de, llevando la corfespondéilcli púbiiea. 
Admite pasajeros y eár^a general, in-
clqg© tHbscc. nars niohos puertos. 
y ei pierio (ir ñostino con todos sus letra» 
y ••o', ¡: ica.\or claridad." 
Kiiiiáár.aos© er. esta disposrtcion la Oom-
pañta ro noUilttA bulto alarji;<'> de equipaje 
T.ift no lave clá.ra.TO'eiite estampad-^ su nom-
bre y cpeUido c» JU dueñn, así co;no el dea 
puerto de destino. 
El equipaje lo recibe sratuitamente la 
lancha "Cladiator" ¿ñ ol Muelle de la Ma-
ihlna, la víspera y dfa de salida hasta la* 
diez de ja mañana. 
Todo» los builtoe de equipaje llevarAn 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billere de pesaje y Í¿ punto 
donde eete fut̂  « p e é l d o y nr .)crAn reci-
bidos >1 bordo ¡os bulto* OT los cualas rai-
tare! esa etlaueta. 
Par* eumt'hr «1 R. T>. d«l Gobierno (IH 
Eapafía. fecha 22 de Ajcrosto nitimo. no se 
admitrA en e! va^fw más equipaje qn* el 
declarado por eí pasajero en el momento de 
sacar su biHeta en la ca«a Co?isiffnaterla 
Para itíformee cimytrs» ft. «u consignatario 
MANUEL OTADUY. 
C 144 
OFICIOS 26, H ASAN A. 
78-1 E . 
m i e s m\ M I S 
H & M B Ü R G A M E R I C A N U N E 
(Cofflpaiia Hailrarocsa Aaiericaas) 
S E R V I C I O S E M A N A L P A R A E U R O P A 
De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA. ESPAÑA Y HAMBURGO Ale-
mania , tocando alternativamente en los puertos de PLYSMOUTH I Inglaterra I, 
HAVRE (Francia), A M B E R E S Bélgica y ROTTERDAM Holanda . 
V I A J E S A C A N A R I A S 
'CORCOVADO Marzo 
ANTOMINA. 
KR. C E C I L I E 
IPIRANGA 
FRANKENWALD 
* F . BISMARCK. 
Abril 
. f Vigo, Coruna, Santander, Plymouth, Havre 
i Hamburgo. 
jo j CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes y Ham-
I burgo. • 
.„ f Coruña, Santander, Plymouth, {Havre, Ham-
i burgo. 
. | Vigo, Coruña. Santandeii Plymouth, Havre 
" '( y Hamburgo. 
. . i CANARIAS, Vigo. Coruña, Amberes, Ham-
I burgo. 
| Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Ha» 
:-\ vre, Hamburgo. 
w m m m ¡ m m m 
BAJO C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O P R A l í C B S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N PRO-
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U -
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 
CORUÑA. HABANA, VERACRUZ, 
Y VÍCEVERSA 
VAPOR CORREO 
L A C H A M P A G N E 
Capitán ROCH 
Baldrá el día 15 de Marzo, á. las cuatro 
de la tarde, directamente para 
, C o r u ñ a S a n t a n d e r 
37 S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
19 
Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hiloa 
P R I C C I O S Dlá P A S A J E E N O K O A M E R I C A N O 
V A PO RK S R A PIDO S: Ira, 2d«. 5ra. 
$ 8 3 C y . 
Par» puertos españoles, deeda ^ 14S ll2|» .^35 
Para los demás puertos, desde l—¡5 „ 35 
VAPORES CORREOS: 
Para España, desde... $ 13S $ 32 
,, tos demás puertos, desde ,. ¡ M ' , ,32 
M las Islas Canarias, desde 10l> • 16 
•Los-nuevos vapores rápidos (X) RCO V A DO é t F l R A NG A tienen 
3" dase preíerent.e, al precio de 
R E B A J A S 1>E P A S A J E D E Í I > A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río. de Janeiro y Buenos Air^s, por Tos vapores correo» 
de esta Empresa, con trasbordo en Canarias. Vigo, Coruña (Espafia) 6 Hamburgo 
(Alemania.) á precios módicos. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á, precios convencio-
nales.-Crran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos 
baños.- G'-.nnaFio.—IiUr eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higriene 
y iimji'eí;a esmerada. Servicio no superado y ^xrelente trato de los pasajeros de 
todas clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasaje-
ros y del equipaje GRATIS de la Machina -
P R E C I O S D E P A S A J E 
En Ia clase deede $148.00 i . i . tt tititáu 
E n 2* clase 126.«0 „ 
Eo :ía Preierente 8,̂ .1)0 ,. 
Tercera clase: $35 oro americano 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convericionales en camarotes de 
lujo. 
Los equipajes se recibirán en la Machi-
na solamente la víspera de cada salida. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E R M S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS 90, T E L E F O N O A-1476. 
HABANA 
C 474 F. X 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
S A L I D A S P A R A M E X I C O 
S O B R E L O S DIAS 3 , 18, 19 Y ZT, DE MARZO 
P R E C I O 1>EL P A S A J E 
, l a :'>a pf. 
í22-0(t f 10-00 . 
32-00 % 18-00 1*40 . '"0 
Americano 
N<í<r¿ • -SCÍÍ • J'rr-.pañVa. tiene uiss. póüse 
lowknt*, ajs', -pifí esta línea ca»eo para te 
das Ua *aidé*. M::-> ia taaá p««d«n ^sejfu-
rarae todot ID? ^ T ' ^ - I ^ que eic';̂ ax<iuan 
r. >nV¿rh-Tii •.. f.&T.rtóp. ios 9«épr«» 
eajerOB. hacíj e artteula U á«¡ Ker;am«B-
M d« HMi3fH» y ^ei '*vjen y r e ú n e n ip-
terior ^e lat vaporee de esta Compañía, €Í 
» ;ia! dice vfti: 
• Tx-ts pasa.iorof deberán eí^ribir sobre 
<K*Í buiCoa dn su "qiirpxje, *m uí»«j>l)r» 
Para Profrreso 
Para Veracruz v Puerto >réxico (directo) 
Para Tampico y Puerto México (vía Veracrun ISrOQ MMW JO-UO 
I.os vaporea F U E R S T BI3MARCK y KR0NPRIN2ESSIN C E C I L I E tienen prime-
ra. Befftn&i V tercera <!a.'-:f>. YPIRANGA y CORCOVADO, priinpra. tercera preferen-i» 
y ipr.-^rn -?l88«; lós dírpás .vanores priinera y »erc?ra $o!air><?nfe. 
S A L I D A S Q O I K O E N A I E S O E S & f l T I A O O O E C O S A 
pa-'j Hmn York, los disa ! . | S y 28 d* Marze 
p4ra KINC5STON. COUÓN. PUERTO L I ^ O N , los d-a* 29 de Febre, y 1 4 y 28 <<a Ma«co 
y con trasbordo en KINGSTON para COLOMBIA. HAITI y PUERTO RICO. 
Par» informes dirlrirse í los consignatarios:-
H e í l b a i k R a s c t i . - - H a b n a . - S a o Ignacio m . S i - T e l é f o n o A4873 
C 41 P. 1 
e m p r e s a u E m m s 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
(8. en C.) ' 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
durante el mes de Marzo Ide 1912 
V a p o r J U L I A 
Sábado 9, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevit&a (561o á la Ida), Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, Saji Pedro 
de Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al re-
torno) y San Juan de Puerto Rico. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado í». á lap 5 la tard<» 
i^ra Xnpvitas (sólo al retomP). Puerto 
Padr«. c haparra. Gibara. Vita, Ban<?6. M-, 
^arí f \ ipe». ai-acoa- «ruaattoamo •« ¡a 
l í a f r«tor5c» jr Santiago 4a Guba 
NÓTA**E6te buqua oo rasibe carga etn 
la fia baña para Santlaao de Cuba. 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 16, 4 las 5 de la tard?. 
Para Xuevitas, Puerto Padre, Cbaparra 
Gibara, Mayarí (Xipe), Baracoa, Guantá-
nanio (sólo á la ida) y Santiago de Cnba 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 20, á las 5 d« la larde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), Gibara, 
Vita, Bañes, Sagua de Tánamo. Baracoa, 
Gnantánamo (á la ida y al retorno) y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 23. á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa. Guantá-
namo (á la ida y al retorno) y Santiago 
d© Cuba. • 
V a p o r J U L I A 
Sábado o0, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro 
de Macorís, Ponce, Mayagüe» (sólo al re-
torno) y San Juan de Puerto Rico. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 30. á. las 5 de la' tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno). Puerto 
Padre, Chaparra. Gibara, Vita, Bañes, Ma-
yarí (Ñipe), aracoa, Guantánamo (á la 
ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 
ques á la carga, envíen la que tengan dls« 
puesta, á fin de evitar la aglomeración ebi 
lo? últimos días, con perjuicio de los coi-
ductores de carros, y también de loe Va-
pores, que tienen que efectuar la salida 
á deshora de la noche, con loa riejgoi 
consiguientes. 
Habanji, Marzo 1*. de 191'-'. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. en C 
C 145 78-1 K. 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes á ÍAZ 5 de la tarde. 
Para Isrnela de Sagua y Caibarién. 
N O T A S 
Carga de Cabotaje 
Se recibe basta las 3 de la tarde del 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá basta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraque? en Guantánamo 
Los Vapores de lo» días 9, 20 y 30 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de 
los días 2, 16 y 23 al.del Deseo-Caimanera. 
AI retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle del Deteo-Ca i ma-
nera. 
A V I S O S 
Los conocimientos para los embarques 
eeráu dados en la Caga Armadora y Con-
siguatarias á los embarcadores que lo so-
liciten: np admiLléndose ningún embar-
que con otros conocimientos que no sean 
precisamente loe qv.o la Empresa facilita 
En los conocimiento» aeberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de 
bultos, clase de los mismos, contenioo, 
país de producción, residencia del recep-
tor, peso bruto en kilos y valor de 'as 
mercancías; no admitiéndose ningún co-
nocimiento que le falte cualquiera de e¿-
tos requisitos, lo mismo que aquellos que 
en la casilla correspondiente al conteni-
do, solo se escriban las palabras "efec-
tos," "mercahclas" ó ••bebidus," toda vea 
que i>or las Aduanas se exige se haga 
constar la clase del contenido de cada 
bulto 
Los señores erobarc-idores de bebió i* 
sujetas al Impuesto, deberán detallar n 
los conocimientos la clase y contecido do 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país da 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" 6 "Extranjero,'* 6 las dos 
si el contenido del bulto ó bultos reunie-
sen ambas cualidades. 
Hacetoof jptJblíco. para geaer?' BdlUMtt' 
m j « t « . <iua aa?i m a l t m » í l n r í ? iuh 
ta qu#, | Jolcio <{» loa S<átorat S.^racar-
gos. so pua^a ir sa fep bodnae dél luaué 
con la d^nj$« carga. 
NOTA.—Eataa salida» y eecalaí podr«p 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
Habana, Febrero 1*. de 191;. 
OTRA—Se suplica i los señores 'o 
merclantaa, que tan pronto estén los bu I 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n Orrutie 
M l d r i do esüe puerco los m i é r o o t a á 
las cinoo da la carde, oara 
S a g r u a v C a í b a r i é n 
A K M A I > O K KÍS 
yC 473 F . 1 
G O M P A l l A N A V i 
D E C U B A 
E L V A P O R 
E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A f i ü Q ü K / 
Kste nuevo vapor sa ldrá de c*ta 
puerto, hasta suevo aviso, los dia« 
4, 14. y 24 de eada m«8 pajra" 
Cabanas, R í o Blauco, Malar. Agua*. 
Río del Medio, Dimas, Arroyo*, Oooui 
Baach y L a f e . 
P a r a informas el Presidente de la 
i S R . M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . í t e v i l l a ^ i g e d o 8 y 10. 
C 467 F. 1 
V I N O d e 
B A U 0 0 N 
Ant imonio Fosfatado 
TÓNICO Y R E C O N S T I T U Y E N T E 
Muy superior a l Aceite 
de Hijf&do do Bacalao. 
I t a i e i É á f l por el Ciierpo médico 
en los casos de 
C O N V A L E C E N C I A S 
D E B I L I D A D G E N E R A L 
A N E M I A , L I N F A T I S M O 
M u y ú t i l d u r a n t e 
* l EMBAfíAZQjJa L A O T A N m 
•Aunm* froiLLaum». tut. <¡» BAUMM 
16, Rué Charlea V , P A R I S 
Y TODAS BUENAS FARMACIAS. 
10 DIARIO DE L A MARINA—Edic ión de la mañana.—Marzo 5 de 1912. 
L a p r e n s a d e l a n o c h e 
así consíituiMa resolverá si procede 
! reuovaeiún de sus miembros. 
! También dió lectura á la moc: 
¡siguiente, que presentaron los síiiorcs partido, señalándose el día 
uo-1 Carlos González Clavel. Andrés Gar-
Cirarto.—En la referida sesión d t l loe empleados Armando Catalá, A l -
día 18 del corriente se abordará co.'- berto Diago y otros, 
votar la Convención Xacional del j El portero José Hernández Falcon 
n «lire do- ; d^oe q«e al notificarle al PeJáez la 
siiina importanicia si resulta 
PSeé ^ue l"s ganaderos y lo« enco-
endero» llevan el propi'^ito de 'le-
cía Santiago. Juan Fuentes y Casimi-
ro Naya, y que contiene este articJ-
lado: 
Primero.—Xomhrar seis comisio-
en huelga, ó sea de no tra<ir¡nes> .-ompuestas de tres mionvbros ca-
a Habana á «ausa de los da una. que procuren en cada provin-
cia respectivamente obtener si es '>'<-
sible llevar á cabo una fórmula ó con-
diciones por acuerdo de los eleminloj 
representativos del liberalismo para 
déjar definitivamente o r g a n m l a :a 
Convención Provincial, elegidos los 
a -ca  
|mevos impuestos que so lea o!>liga á 
{Migar por la trasmisión y vente de 
ganado. 
Dice que á la Cajnara de Repre-
sentantes pasó para que se resolvie-
se, nn proyecto de ley que tendía á 
be inaugurar sus sesiones. 
Se acordó sacar copias, repartirlas 
á los miembros de la Asamblea y dis-
cutirla en la primera sesión. Se cele-
brará el viernes por la noche y en el 
mismo lugar. 
TELEGRAMAS DE LA ISLA 
(Da nuestros Corresponsalem) 
satisfacer á les encomenderos: oero delegados á la Convención Xacional. 
»e solicitó y se oMinvo por un repre-¡ Segundo. — Dichas comisiones ée 
sentante que fuese á poder de una co-j consti tuirán con personas que no re-
Ríisióti para estudio y en ese lu - ! presenten á la .provincia en qu-5 van 
o í - duerme el proyen-to. sin que las i á actuar, ni como delegados ni como 
gf^stionfs de los interesaidos- hayan í conurresistas en esta Asamblea. 
9Í ; i suficientes á sacarlo di»l estado ; Tercero. — Las comisiones darán 
PII que se hallan y lo que es aún más cuenta con el resultado de sus gestio 
nes á esta Convención en sesión que 
deberá celebrarse el día X8 del preson-
te mes. y entre tanto se siií.pen lera el 
funcionamiento de la comisión quf 
fué nombrada * para conocer de las 
protestas pendientes ante esta X. 
blea provisional. 
im-
sm esperanzas de que llegue el ma-
tante de disc tirse en la Cámara. 
S^hre la m^sa el proyecto está, co-
mo decimos, hace tiempo. 
C-onsideran los ew^omend-eros que 
es inju^t-a también la t r ibutaeión im-
puesta por los Consejos Provinciales. 
Con ese motivo amenazan con la 
huelga, ó abstención de traer ganado 
m no se les suprimen las nuevas con-
tribuciones pecuarias. 
" L a Prensa" anuncia otra huelga 
para hoy: la dé obreros de la bahía. 
A l efecto, publica las siguientes no-
tas de una interviú celebrada con el 
presidente del gremio de trabajadores 
riel Puerto. 
Dice: 
Esta tarde tuvimos conocimiento de 
que los obreros de bahía pretendían de-
clararse en huelga. 
Con estos antecedentes, nos dirigimos 
al presidente del Gremio de Lancheros, 
Chalaneros y jornaleros del Puerto de 
la Habana, señor Jaime Alvado, quien 
nos manifestó que efectivamente esta 
tarde habían decidido los obreros aban-
donar su trabajo y no reanudarlo hasta 
tanto las casas accedan á sus peticio-
nes. 
¿De modo que usted cree?.. . 
Sí, señor: la huelga empieza desde! antes que la de los otros clubs cu-
mañana, pues los obreros no están dis-• yes partidarios son mucho más QÜme-
puestos á i r al trabajo en las mismas i rosos. 
condiciones. Para que no crean qnic escribo cs-
i . . . . . . . ? tas líneas guiad:) por la pasión ó siin-
Por ahora, el movimiento es parcial, partía al sufrido club Fe, hago cons-
afeta á los joimaleros. pero según como j tar que soy almerdarista de-de que 
se presenten las cosas y si las circuns- tengo uso de razón. 
tandas así lo aconsejaren pudiera ser | 
general. . . 
f También creo que •cuando Pegino 
Esté conflicto lo han suscitado las ¡García se ponga bueno del accidente 
propias casas que han hecho caso omi-: sufrido en el pie ílerecho. la novena 
so de la circular que yo como presi- del Almeudares debe estar formada 
denle del Gremio les envié, encareeién- del modo siguiente: 
^Ólei contestasen sobre lo que pedían! Catcher. Recrino Garc í a : primera 
por mi conducto los jornaleros. Ni una h&ke, A. Parpett i : segunda base. Ar-
soln casa contestó, pues, si bien al prin-¡ mando Marsans: tercera ba^c. M. 
cipio creímos llegar á una inteligencia,! CueW^ short-st^p, Tomás Pomañach ; 
¿¿da ha sucedido desde la" fecha en que • left fiel '1 Rosrel:o Val dé* : canter 
CIENFUEGOS 
Suicidio y desgracia 
4 111—7 y 20 p. m. 
Hoy i?e suicidó el doctor Federico 
Lópei Oliven., médico interno M ^ - ^ ^ . ^ ^ J 
hospital. 
Presenta una herida de bala en la 
sien izquierda con orificio de salida. 
Ignórase el motivo. 
Laméntase mucho ÍR fatal resolu-1 
ción de Olivera, quien disfrutaba de 
grandes simpatías. 
Hirióse gravemente la señora Jose-
fa Gonzáles al caerse en un pozo en 
Buena vista. 
E l Corresponsal. 
IfiOS IPORTES 
S U B I E N D O 
EL PODER J U D I C I A L EN UNO DE SUS PEORES DIAS 
¡ orden de no permitir la entrada a 
persona ext raña en el departamento, 
fué insultado por dicho inspector. 
Salazar fué asistido de lesiones le-
ves en el Centro de Socorro del dis-
tr i to . 
La pedieía levantó acta de lo ocu-
rrido >' dió cuenta al Juagado Co-
! rreccional competente. 
DEPENDIENTE APROVECHADO 
Por el teniente señor Xe9pepei!*a y 
vigilantes á Sus órdenes, fué detenido 
I ayer el blanco Joaquín Martínez Ló-
! pez. dependiente del café '"Ambos 
j Mundoe,^ por estar acusado de sus-
c 
ñero al señor Jos»' Cardal, dueño de 
la vidriera para venta de tabacos y 
•íearros establecida e-n di ího café. 
Practicado tm registro en la habi-
taeién del detenido, se ocuparon liíe-
rentes cantidades de dinero de las 
! sustraídas. 
El señor Cony]al asegura que el di-
nero susti'aido as.'-iende á la suma de 
do?; mil pesos. 
La policía remitió á Martínez al 
vivac á disposición del Juez de Ins-
tr n-ción de la primera Sección. 
ROPAS OCUPADAS 
Lo» agentes de la Policía Secreia, 
.>t-ñores Enrique y Remero ocnp&-
ron ayer variios' cortes de casimir de 
la propiedad de don Mig je l Fajardo 
y A mi ello Af finito, los cuales les fue-
ron estafados por el sastre Mftnuel 
Vasconcelos, que se encuentra dete-
nido en Unión de Reyes. 
Las prendas ocupadas fueron pnes-
tada por el blanco Pedro Valdés, veci- ^ lodü ¿j ^ p08Íbl^ 
uo de San Jacinto n". 1. ^ ^ daba á los 0jo§ de jesiisalén el 
v más grande ejemplo de virtud. 'ra 
' to creció su prestigio y veneració 
El Juez de guardia conoció 
hecho. 
LtESlOXADO • j que á la muerte del obispo, fué ele2 
Ayer al medio día fue asisitido por ^ sucederie por unánime i-eJ. 
el doctor Barrera, el blancu r ^ í f h ^ n . Tan alta investidura 8ói 
Bruno, natural de Jicotea. vecino 
Tenerife 74 l | 2 , el que según ce 
r t j f i . sirvió á Teófilo para imponerse 
yor 
na-
cación expedida, presentaba una con- yor nU,;;̂ î ,̂;1¡̂ XS-, 
tusión en la región lumbar derecha, de l ^ n p ^ ^ U u ^ ^ 
pronóstico grave. j ejemplo. e| eons v la dulZUPa> 
Esta lesión la sufrió al caerse de constituían su rclu-idad. 
una habitación interior de una casa. Descando el Señor, recompensar SIJ3 
frente del parque del Cristo, como des- virtudes, llamóle al cielo en el 
de una altura de dos metros y medio. • 200. 
El hecho fué casual. 
G R A N E F E C T I V I D A D D E R E D D I N G 
Ya lian llegado al colmo de lo ma-
lo las decisiones dadas por los umpi-
res en el juego de ayer. 
También se ve que las decisiones 
en los casos dudosos van en contra 
del Fe. no porque los 'umpires sean 
parciales, sino porque temen la 
crítica del público, y como el club 
carmelita tiene pocos partidarios, 
prefieren aguantar la chifla de éstos 
El score del juego es como sigue 
H A B A N A 
V. C. I I . O. A. E. 
2b 
.Moran, II 
l l i l l . If. , 
.lohnson. 
Lloyd. ss 
Padrón, rf. . . . 
Petwáy, c. . . . 
Ptjfcus, Ib. . . . 
R. ITernández. cf. 
Willia.ms. p. . . 
L A P O T E N C I A D E L VAPOR 
Muchos la observan, pero es el génto 
t\Mo la aprecia. 
Cuando James W«U vió que el vapor de 
affna eontemda en el caldero hacía saltar la 
tapadera, dijo: "Eebe de haber fuerza en ese 
vapor para levantar un peso tal". 
Y es'claroqae había fuerza. 
Millones antes qne él habían advertido e- , 
mi imo fenómeno, considerándolo como mistei i 
rio ineiplicablé. 
Las pasquisas científicas ''han dado en el j 
clavo" respecto de la causa .de la caspa, la 
caída del cabello y consiguiente calvicie, ha' 
bíéndose descubierto un germen diminuto que 
ataca los raíces del cabello humano. 
El Herpecide Newbro destruye por comple-
to este germen y establece la «alud del cabe-
llo. Cara la comerán del cuero cabelludo, 
Véndese en las principales farmacia». 
Dos ciAiraños, »0 «t». y Jl M mono*» 
atnATtcana. 
"La Reunldn." Vda. ée Josf- Sarri * Hl-
)•« Manu»»! Johnson. Obísp» 53 y 55. A r̂««-
ics «et>ecta isa. 
De uso imiversal.— 
Los médicos del mundo cutero race-
tan continuamente un medicamento 
que se ha hecho de uso universal por 
sus propios méritos. Xos r? fe rimo-! ; : i 
E l ix i r Estomacal de Sáiz de Garlos, 
i tónieo-diecst ivo y antigastrálg'icó, 
las a disposición del Juzffad'O rnic , n no mn i i„„ ^Ifr-,. i. i TT * ' nlle cura el 98 por 100 de los enier-mstruve can«a contra el Vasconcelos. 1 
Su muerte, II 
¡acaeció en Cesárea. 
Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes; en la Catedral 
demás iglesias las de eosturabre. 
Qorte de María.— Dia ó. —Corr 
pende visitar i Nuestra Señora de 
Nieves en Santa Clara. • 
T< . 30 
F E 
V. 
2 S 24 13 1 
11. O. A. E. 
EN LA ESCUELA "JOSE 
DE L A 'LUZ CA B A L L E R O " 
El doctor Herrera, médico de guar-
dia en el Centro de Socorros del segun-
do Distrito, asintió ayer tarde al menor 
mrsti/.o Vi toriano Martínez, de 9 años, 
vecino de Revillatdgedo 70. de una '-on-
tusióli en la región del codo izquierdo, 
con fractura de la extremidad articular 
mos que le toman para las enfermé 
dad'̂ s crónicas del estómago á mtes-
tinos. 
S e c i i i fie M s r i s P e r ü o M 
Monasterio de Santa Clara 
El Jueves próximo, «lo aeis á siete d*» :a 
tardo tendrá lugar en esta Iglesia el pia. 
doso ejercicio de la Hora Santa. 
Lo que se anupcin para ronorimionto do 
los Cofrades y drmfts amanlfs fiele.s 
Condón Sacratísimo de Jesús. 
249f? 
dvl 
Bl dfa 7 del corri^ntr, función solemne, 
á Santo Tonift» «U« Aqnlno, Patrono I niver. 
utü «!<• Ins Bacaelaá CaKUlt-ns, ^n el orden 
siguiente: 
A las siete-y inedia, misa de Comuniiin 
general, quo dirá el M. I . Sr. Provisor. 
A las nueve, misa solemne con orquesta, 
á la quo asistirá el Exorno, y Rvdmo. Sr. 
Obispo Diocesano y Seminario Conciliar. 
Oficiará el M. [. Sr. Miifíislral .acompañado 
de los M. I . Sres. Canónigos Blá/.quez y La-
go, predicando las gloruts del Santo el M. 
I . Sr. Penitenciario, Dr. Felipe Caballero. 
Terminada la misa, se dará á besar la 
reliquia del Santo. 
2517 3-5 
l o s P I E L E S R O J A S 
inferior del húmero, de pronostico era-'» •. , , . j 
L a s personas de color subido Manifestó de dicho menor, que en- L o s B e b e d o r e s d e C e r v e z a 
n n ,¡0 luz ^V/,^//, L o 8 R r a n d e 8 B e b e d o r e s d e V i n o 
Las pe r sonas q u e v i v e n b i e n 
Polos, r f 2 
Lvrms, lf. . . , . 3 
G. González, c. . 4 
Castillo. I b . . . . 3 
('ahrera . . . 4 
Hidalgo, cf. 
l^Uvt amante, 3b. 
acudimos á ellos, 
i ? 
Efcctivamcnle. De la actitiul adop-
tada por el Gremio he dado cuenta al 
capitán del Puerto, por si tpiiere inter-
poner sus buenos oficios en favor tle to-
do.̂  y evitar una huelga que acarrearía 
grandes perjuieios. 
PARA CURAR UN RESFRIADO EN 
UN DIA. tom? LAXATIVO BROMO-QUI 
KTXA. El boticario devolverá, el dinero al 
no le cura. "La firma de E. W. ORO VE se 
baila en cada cajlta. 
l a a s a í T e a I a c i o n a i 
Los senadores, represe-ntantes y de-
legados que componen la Asan.bl^a 
Xaidonal provisional del partirlo libe-
ral se. reunieron anoche eú el salón a? 
conferencias de la Cámara Aira. &e 
hallaban presentes los señores s'iruien-
tes: 
Sarraín. A. S. Cruz. Figueroa. doc-
tor A. García, Castillo, Clavel. Cué-
llar CP.), OueHar ( C ) , Llaneras. Luis 
Pérez. S. Fisriheras. Martínez Or t i / , 
Fuentes. Pazos. .Castillo Dunnv. Pon-
vert. Cuesta, Rusto. Garrí{?ó. Lazo, 
<,nñizares. Ferrara. A. Hernándes, Pa-
blo Pérez. Malberty, Porto, Voílarse. 
Gnas. Castellanos.- La 
field. Bnrke 
Intvre. 
riedit field. Matty M<j 













En el desafío de ayer f>irique colo-
t*ó en el b^x á Ciclón Williams para 
asegurar el juefro. y de ese modo 
aguantar el e-mj)u.ie del Fe. que ya 
va entr-in lo e-l caía y poniéndose más 
aTToiiador cada día. Sin embanjo, 
las esperanzas de los habanistas fra-
casarím ante el pran pitcdiinor de 
Pe*ddinsr y la ma£rnífi<*a defensiva y 
ofensiva del club de Molina. 
La mayor peora del año la hizo l l i l l 
en el juego de ayer enyrarzand't á ma-
no limpia un fly que lo había pása lo i 
por haberlo medido mal. 
Hcr-
cm-
El Fe desperdició varías ocasiones 
de hacer carrera debido á o'je no te-
nían un buen director. So-bre t 
en el p-nmer inniner pudieron hacer | 
•más de d'>s carreras que aiDtaron : ] 
pero á Ju l ián se le t rabó el tanque 
de nensar ept-ando en tercera, y c mo | 
no había ninerún director one lo sr nia-
ra, se ouedó rajado en la ha?.* des-
miés .de amacrar "on correr ái h >me, 
lo que hizo q!re Cabrera, rmc estaba 
en sesrunda. se nreoip'ta-e sobre la 
sieuiente ba.se v f^ese puesto out en-
tre T.l:)vd v ^íorán. 
58 ineyes. á las tres y media, 
bat irán Almendares Habana. 
se 
E . García 
Guardia. J. Hernández, Carrero. Xa 
ya. X. SterHrig, R. d^ Armas, Zayas, 
Messonier, Ramírez. Campos ^íar 
queti y algunos más . 
Presidió la sesión el Dr. Zayas. Y 
fué aprobada el acta de la anterior, 
que loyó el Secretario, Sr. Gerardo 
Podrícruez d^ Armas. 
El s -ñor Ferrara hizo este breve 
ruego: Que la Asamblea no discut-era 
nada respecto á su dimisión del cargo 
fle í^resi-dente de la Cámara, que eon-
laba mantenida. Así quedarán dps-
ü'-T! los mis compañeros los represen-
Untes de l o . compromásos que haven , :^er ^rde o-mmo un prran es.-.n 
adquirido respecto á esta cuestión: i í ^ 1 * xv* ^ ^ ^ P ^ n e n t o s < e 
Sarraín manifiesta que este n u i a ^ r e c M n de DOteriaa, a caus. le 
de Ferrara implicaba la revisión de a "na ^tetoida por dos empleados, 
un acuerdo de la Asamblea, para lo ! l " , ' . " ^ ^ f que iuterviiu-eraja 
cual era necesario convocar ^ una 
Anotación por entradas 
tiabána. . . . . 200 000 000—3 
Fe 200 000 
Sumario 
Two base hits: Cabrera. R. 
nández y Lyons. 
Three" base hits: l l i l l . 
Saerifice hils: ("abañas. • 
Sacrifice f l y : Lloyd. 
Str.-ck outs: por Williams c 
por Reddinpr cuatro. 
Bases flii balls: por AVilÜam 
co. por Reddin? tres. 
Cmpires: Gntiórrez y Benavides. 
Tiempo: Una hora 40 minutos. 
Seorer: Conejo. 
F I E L D A Y 
Corren rumores le que prontto se" 
c o b r a r á un f ieLMay en beneí'l'do 
de una conocida Socicda-d de esta ca-
pital. 
Tan pronto se conviertan los ruino-
! res en certeza publicaré el protr-ama • 
de dicha fiesta, que de ^«eeuro queda-
i rá esnléndi la. pues temarán parte en 
ella los principales cl'.tbs de la Ha-
bana. 
D E SANTIAGO D E CUPA 
El club "Cuba,'' le S«-ntiago 
Cuba..anda en necra^iachnes con 
conocido nlayer Inocente Me^lieta. 
pst? "lub l'Offra firman á ^fendie-
ta. hace una buena adquisición, unes 
Inocente no Sólo e> nn srran infield. 
sim> que es un temible bat.efldor. 
AZULEJO 
ro. otro menor nombrado Alberto Po-
rrasneta, le dio un grolpe. y al caer del 
pupitre en que estaba sentado, se can-
só el daño que sufre. 
Del lesionado se hizo carjro su señora 
madre, ñor contar con recursos para su 
asistencia médica. 
ACCIDENTE D E L TRABAJO 
A bordo del vapor "Reina de los 
Anarele^. atracado* á los muelles de luz. j 
al tratar el tripulante Victoriano Ríos i 
EUtévez, de cerrar la puerta del porta-
Ion de popa, se cogió con la misma l a , 
mano izouierda. lesionándosela. 
Asistido Ríos por el doctor Bcada. \ 
médico de guardia en el Centro de So-; 
corros del Primer Distrito, certificó que | 
presentaba una 'herida por aplastamien-
' to del dedo índice izquierdo, con frac-
tura de la primera falanare. 
Dirha lesión fué ealifr-ada de ^rave. 
v la noli da del Puerto dió cuenta de 
10.\—3 ! lo sucedido al señor Juez de Guardia. 
ACCIDENTE CASUAL 
El menor José Xen^ast Alonso, de 3 
Las pe r sonas q u e v i v e n a l a i r e 
l i b r e y se d e d i c a n á spor t s v i o -
l en tos . 
: L o s campes inos . 
| tienen la cara rojiza ó barrosa porque 
! tienen eBclerosis de los minúsculos vasos 
i de la cara. 
ES A ELLOS que se dirige y conviene 
: perfectamente el tratamiento de ASCLE-
RINE. 
deberán seguirlo con una escrupnloáa 
| regularidad y así obtendrán rápida me-
| jora y fisonomía más presentable. Gran 
| Premio Exposición de Bruselas. 
Laboratorio y Denínito Geoeial: 
P R I O U S V 9 E N E T R I E R Á C a 
34Ríie te Francc-Bonrpis, PARIS 
DEPOSITO E N LA HABANA 
DroperíaSARHA: DR. MANUEL JOHNSON 
Y E N TODAS LAS FARMACIAS 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
años, vecino de Amistad ñ7. tuvo la ' 
de$?raeia de resbalar de una escalera en ¡ D i ^ 5 DE M \RZO 
su domkdlio y al caer sobre el pavi-! , • " 
miento del patio, sufriendo por esta I .hste ^e8 e8t* s a g r a d o al Pa-
eausa. sesjún certificado médico, la | triare* ^an'J0^-
fraetura del húmero derecho, y del an-1 . Jubileo Circular.— Su Divina i la -
teBrazo del mismo lado. . | jestad está de .manifiesto en el Sanio 
El estado del paciente es ^rave. y. el . Cristo. 
hecho fué eaeual. .se<?ún declaración de 
los familiares del lesionado. 
ETNA DESAPARECIDA 
La neírra Martina Lima, vecina de 
Luyanó 88, denunció á la policía, que 
chsdc el domingo último ha de^apare-
(¡¿(ifi su hija Albertina, de 17 años, y la 
cual según sus notirda-s ha sido, rap-
de 
el 
B A R N I C E S Y PIN1URA E S M A L I E 
AGUILA 
S O N L A S M E J O R E S 
D E L M U N D O 
P i s s en l o ü a s las M m m 
Santos Ensebio. Mario, Adrián y B. 
Pablo Navarro de la C. de J., mártir 
res; Teófilo y Gerásimo, confesores; 
santa Faina, virgen. 
Al paso que avanzaba en su edad, 
crecían sus merecimientos y su sabi-
duría, encontrándose aún siendo jo-
ven, señalado como el modelo digno 
de imitar en sus costumbres, y como 
C O M U N I C A D O S . 
m m ASTURIANO 
SECCION DE ASISTENCIA SANITARIA 
S E C R E T A R I A 
( C O N C U R S O . ) 
Por acuerdo de la Sección de Asisten-
cia Sanitaria, sancionado por la Directiva, 
se anuncia por este medio, para general 
conocimiento, que se cubrirá por concur-
so la plaza de Administrador de la Quin-
ta Covadonga. 
Las solicitudes que deseen presentar 
los señore* socios fundadores y de nú-
mero provinciales, se admitirán en esta 
Secretaría todos los días hábiles de 8 á 10 
de la mañana y de 12 á 5 de la tarde, has-
ta el día 6 del próximo mes de Marzo 
Habana, 19 de Febrero de 1912. 
E l Secretario, 
A. MACHIN. 
C 643 F-20 
L A A L E M A N A 
M a q u i n a r i a y Efec tos E l é c t r i c o s 
Habana, Marzo 4 de 1912. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío: 
Como representante legal de los suceso-
res de Arturo G. Bornsteen, comunico á 
usted que la sensible muerte de dicho se-
ñor no altera ni modifica la marcha de 
sus negocios ni de sus establecimientos, 
"La Alemana," situada en las casas Obra-
pía 24 y 28, San Rafael 22 y Monte 211; 
pues todo continuará con el mismo perso-
nal y en iguales condiciones. 
A la vez participo á usted que he confe-
rido poder general á los señores don Ma-
nuel Rafael, don Andrés y don Francisco 
Angulo y Caray; quienes lo ejercerán jun-
tos ó separadamente. 
De usted atentamente, 
C . S . , V d a . de S o r n s t e e n . 
C 774 it-4 2d-D 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
Subas ta de u n n u e v o p o b e l l ó n e n 
l a Q u i n t a C o v a d o n g a 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de 
orden del . señor presidente, se anuncia 
el mas aventajado en el estudio y la por este medio, para general conociimen-
aplicación. Apenas llegó á la edad nc- *0- ̂ ue se, eaca á pública subasta la cons-
eesaria para obtener las órdenes sa- Í Ír--Ci6n •de "n n,^vo edificio para enfer-
gradas, fué con beneplácito de todos 
elevado á la alta dignidad de minis-
tro de Jesucristo, y agregado á la 
iglesia de .lerusalén. Entonces fué 
tmando del todo se oouquistó la uni-
versal admiración, por sus relevantes 
prendas y encendida caridad. Cual-
quiera enemistad que surgiera entre 
sns feligreses, era al instante desva-
U S S U C E S O S 
RIÑA Y BSCANDAIiO 
policía, detenieiid-o A lo.s nrr-m^vedo-
También procedió a detener á orro 
empleado nombrad i Antonio OHaiple, 
por tener un revóiver en la mano, el 
cúaj ocupó. 
Este últiimi declaró que encont r ín -
.dose en su denar tamenío , donde tam-
bién trabaja Salaxar, entró el Peláe^ ! 
a^rmnañado de otro señor, y eomo I 
exista Ciña OídfJB del ftecrntirio de no i 
Permitir, la entraba á perwna 
i v;! sesión de carácter extrao.-dinc-
Tva Asamblea deja en libertad á los 
presentantes liberales á la r.-íraara 
résoftioión de. la dimisión del doc-
r ÍVrrara. 
Se lee una moción presentad i por 
Br, Martínez Ortiz. cuyos an ionios 
een lo que sigue: 
Primero. — Rl Comité 
mvocara inmediata mente á los d'íle-
idos electos por las Asambleas ?."<<-
nciales, para que en unión de los se-
wíores.y representantes del partid.) 
mstitip Ti el legítimo organismo re-
'esentativo na^onal del partido l i -
Segundo.—-La Asamblea Nacional 
ÍJ-PS del fk«c:tndf?lo. 'o-! corles fíierOn 
•conduei b's ;í la nrim.'ra Kstación d.c 
P. ;; - i ; : . 
Los. deit^nidoí dijeron norob^Rrue 
Daniel Pf'li'iez Pére^. Tn«j.' - V-.r -V f/o-
ter íns , y . lo an T. Sala/ar. "mrd^a'io del 
ramo y vecino de GaliaiK) número 
72. altó» 
Refiere el vicr 'vt*» rifaoepo 958, 
que fin» quien lr..« detuvo, one al s^n 
t i r uri eran escíndalo en el deoart;!-
: trfen 
r:/:-.^.-)A ..... • •. 
entonfef? -H P ,; 
tratando dr . •: 
realizar ŝ s pron-
iheoto en que trabaja el Saladar, aeto- h varios 
dió allí, encontrando al Peláez .-en 
tm eiTehillo en la man'-. %on el eua.i 
trataba de agrredir al ya citado Sa-
lazar, por lo que que procedió á su 
arresta al propio tiempo que lo de-
ex-
• ' - ñor io qi>(> 
a-da i -ir^sión con 
*a] é^treróo de .«a-
¡rtrejgáTSfia á éste, 
a .ariete y rom-
' Mfélo. n-'r lo one 
Meo Qf] c jehi ro 
rto :V5rand.> j 
n ^ por ia inf^r. 
e.m^leía^a y del 
1' ^ t i m i d ó con señor Thaple. el -revólver. 
Peláez declaró qre f^é insultado -
agredido por .«alazar, por euvo mo-
tivo saco el cucbillo para herirl,,. ¡o 
que no logro por la irntervención da 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
de ra ecinuenr.ü 
"ndas las nrisas ^ue se celebren el dia 
ígl-^sin de San Pelipej serán aplicactas por el eterno descanso de la 
imada 
r d^máe familiajr's suplican 
oiadoso ; :ío. 
amistades 
mes e  la Quinta "Covadonga. 
Los planos y pliegos de condiciones ci-
tan de manifieeto en esta Secretaría. A la 
chsposiclón de cuantas personas deseen 
examinarlos, todos loá días hábiles de una 
á cuatro de la tarde hasta el 15 del co-
rriente mes. 
Las proposiciones se admitrán en la sa-
la de sesiones dp este Centro el expre-
sado día 15 del mes actual, á las 8 en 
pimto de la noche, hora en que se reu-
nirá -la Directiva en junta ordinaria oil-
büca y procederá á la apertura de plie-
gos. 
Habana, 2 de Marzo de 1912. 
E l Secretario, 
r A . M A C H I N . 
CLINICA 
L a b o r a t o r i o D e n t a l 
DKL 
D o c t o r T a b o a d e l a 
D E N T I S T A 
Y M E D I C O C I R U J A N O 
Todas las operaciones de la boca se 
pra^ucan por los mejores métodos. 
^tXLlUc510Iles sin dolor con aneste 
sicos inofensivos. 
Dientes pes túos de todos los siste-
•ñas. 
de * * * * * - todss sus 
Trabajos de absoluta ¿ e i i i á S k 
CONSULTAS D I A R I A S D E 8 á 4. 
^Süel 68, esquina á San Nicols • 
Teléfono A 7619 
26-22 F . 
MARIO DE LA MARINA—Bflístón <ít» 1« mufiaaa —Mwreo 5 tlf m 2 . 11 
M í D E 
( T A N G I I S I M O ) 
Vuelve Ferrara, mamita. 
íB:6tá salvada la situación) 
i los puestos que dejara. 
(Está salvada la situación» 
M corazón me palpita, 
fEstá. salvada la situación) 
con la vuelta de Ferrara. 
(Está salvada la situación l 
Eso no es ná, 
eso no es n¿, 
ntro de poco 
c arreglará. 
Que el Presidente 
de un año acá 
f>s un Bombita 
de c a l i á . 
f h i n r í que gracia tiene 
,,1 torero de cartel: 
hará lo que le conviene 
con Orestes ó sin él. 
Volverán las votaciones 
(\y que Tesoro, vale un Perú!) 
tras eete receso en frío, 
lAy que Tesoro, valr un Perú!) 
rtp." créditos y pensiones 
(Ay que Tesoro, vale un Perú!) 
contra un Tesoro vacío. 
(Ay que Tesoro, vale un Perú!) 
Eso no es ná, 
eso no es ná, 
muy fácilmente 
se arreglará 
con los banqueros 
de por allá 
y con impuestos 
de caliá. 
Chivirí que gracia tiene. 
Chiviri q u e quod ve! quid, 
v a nos dejarán á todos 
con uu palmo de nariz. 
S E A M t l f t L A u n l o c a l p r o p i o p a r a e s t a -
b l e c i m i e n t o , en A g u a c a t e 56 e n t r e O b i s p o 
y O ' R e i l l y . I n f o r m a n en I n q u i s i d o r n ú r a . 5. 
2521 1Ó-5 M. 
S A L A G R A N D E , p r o p i a p a r a e s c r i t o r i o ó 
f a m i l i a se a l q u i l a . T e j a d i l l o 48. E n V i l l e -
ffas 68 u n a h a b i t a c i ó n g r a n d e ' c o n b a l c ó n 
i l a c a l l e y en V i r t u d e s 8 A . o t r a I d . P r e -
c ios m ó d i c o s . 3532 4-5 
O J O A L A G A N G A . Se a l q u i l a n l o s b o n i -
. tos b a j o s de C o r r a l e s 241). e n t r e R a s t r o y 
C a r m e n , en 4 cen tenes , con s a l a , comedor , 
pa t io y í g r a n d e s c u a r t o s y todos s u s s e r v l -
: c ios & l a m o d e r n a ; i n f o r m a n en l a m i s m a ó 
1 f n l a b o d e g a de C o r r a l e s y R a s t r o , donde 
i e s t a l a l l a v e . 3487 4-5 
O J O , V E D A D O ^ Se a l q u i l a n los e s p l é ñ d T 
dos a l to s del C h a l e t ' • L u i s a . " c a l l e K e n t r e 
IT y 19. L a l l a v e en los bajos . I n f o r m a -
! r á n e n M u r a l l a n ú m . 12S 
l 2483 4.5 
B E R N A Z A 62 
Se a l q u i l a n los h a j o s : l a l l a v « en los 
m i r m o s . de 9 á n de la m a ñ a n a 
2477 s .s 
P E Ñ A L V E R 97 
Se a l q u i l a n los a l t o s ; l a H a 
m i s m o s , de 12 á 8 de l a tarde . 
2476 8-5 
! * E A L Q U I L A N los f rescos y m o d e r n o » 
J a l t e s cié l a c a l l e de 'Egido n ü m . 29. e n t r o 
i L u s y A c o s t a . con c inco h a b i t a c i o n e s , s a l a , 
I s a l e t a , comedor , l u z e l é c l r i ' - a . g a s y s e r v i -
cio i n d e p e n d i e n t e part\ c r i a d o s . I n f o r m e s 
en los bajos . 2506 4-8 
¥ E O A © Q 
E n $50-00 se a l q u i l a l a c a s a c a l l e ^ « i n -
j t a n ú m e r o 19Ví». s i t u a d a e n t r e I I y G , r t -
; - i entemente c o n s t r u i d a ; y en 148-00 l a de G 
: n ú m e r o I . L l a v e s 6 i n f o r m e s en C a l r í n d a 
n ú m e r o 54, p i so a l to , e n t r e G y F . 
15-S P. 
S E A L Q T I L . W en l a _ C a l z a d a de G a l ' a ñ o 
n ú m . 122, a n t i g u o , a l to s de l a s e d e r í a c h i -
na , e n t r e Z a n j a y D r a g o n e s , dos g r a n d e s 
h a b i t a c i o n e s con b a l c ó n A l a ca l l e , j u n t a u 6 
s-eparada*. 2452 4-3 
E s p e c t á c u l o s 
* NACIONAL.— 
Gran Cinematógrafo do la Empresa 
Enriqwv ;Ro6as-—Función por tamlns. 
¡Eetrenos diarios. 
Xo "hemos recibido el pro-rrama. 
Í'AYRET.— 
Compañía ele ópera italiana Grazúj-
Ha Pareto. 
A las ocho. 
La ópera en cuatro actos Boh^mi-a, 
A L B I S U . — 
Compañía de operetas viene.*as do 
Ksperanza Iris. 
A las oWio y cuarto. 
La opereta en tres â tos La Viurfa 
Á ¡rgre. 
SALÓN TC H I N . — 
r C'me y la compañía oómica. 
Fimción por tanda.?. 
HpL las ocho: Tres películas y el ju-
gaete cómico en un acto ¡De asistente 
n capi tán! 
I A las nueve: Dos pelit-ulas y el ju-
guete cómico en un acto Matrimonirt 
secreto. 
A las diez: Cinco películas y la Be-
lla Maneta con sus nuevos couplets. 
TEATHO MARTÍ -
Compañía de zarzuela bufo cubana. 
No hemos recibido el proerama. 
"CASINO.--
Cinc y compañía de zarzuela. 
tinción por tandas. 
A las' ocho: Dos pclkulas y la zar-
ziifia en un acto Kl coyitrahando. 
A las nüeve: Tres películas y estre-
no de la zarzuela en un acto Los carbo-
neros. • eoi'^V:* i - gihiBit'u?% 
CiyrE Nf.TEDADES. — Prado y Virtu« 
flp.s. — Función por tandas.—Estrenos 
diarios.—Matinées los d o m i n g o 3 . 
CIN'E NORMA. — Cinematógrafo y 
Concierto.—San "Rafael y Consulado. 
—Punción por tandas.—-Matinées los 
domingos. 
O O f U G I E R T O 
fin el Malecón por la Banda de Música 
del Cuartel General hoy, martes 5, de 5 
á 6 P. M. 
1— Marcha Militar " E l Futuro," T. Lau-
reano. 
2— " E l Canto del RuiBefior," F. Filipo-
wsky. Polka de Concierto para flautín-So-
lista. Profesor de Ira., F . Rojas. 
3. —Selección do la, opereta " E l Soldado 
de Chocolate," O. Strauss. 
4. —"Patria," Overtura Militar, Marín 
Varona. A la memoria del Mayor General 
Ignacio Agrámente. 
ó.—Danzón "Película Criolla," O. Marín. 
.—Two-Step "American Army Life," M. 
B. Darnall. 
J . Marín Varona. 
Capitán-Jefe de la Banda. 
L I Q U I D i i C I O p r j i S ' 
E L D O S D E M A Y O 
A N G E L E S Q 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 
en relojes y joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
por ciento de sus precios, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura de garantía. 
En jcyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes erastenciac 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 1$ quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 4, 6 y 3 cente-
nes. 
Relojes de seüora. 3 tapas, oro 13 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 
Anillos ajustaderes. macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno. dos. tres y 
cnaUo pesos. Valen el doble. 
No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillante? y joye-
B K M . Q I f l . A . p r e v i a s r e f e r e n c i a s , u n bo-
ni to c lnp; irtamento « U o . independiente , con 
v i s t a a l M a l e c ó n : 3 h a b i t a c i o n e s . S a n L á -
z a r o n ú m . 196. a n t i g u o . No h a y p a p e l . 
2431 - 4 - 3 
• B Ví-QT í L A l a c a s a S o m g r u e l o s n ü m 47, 
con t r e s c u a r t o s b a j o s y uno a l to . L a l l a -
ve on l a b o d e g a de e s q u i n a á Apodaba . 
2468 4-3 
S E A L ^ r i L A N 
los m o d e r n o s b a j o s de L e a l t a d 148, a n t i -
' guo, en 12 c e n t e n e s . I n f o r m a r á n en los 
altOK. 2448 4-3 
" " J E S U S M A R Í A X T J M . R8.—Se a l q u i l a n rfo"» 
h a b i t a c i o n e s en los b a j o s y u n a en l a BÜO-
tr>a. á perHona.s de m o r e l i d a d . P r e c i o s m6-
d ú - o s . Mñi 4-3 
P A R A C A R P I N T E R I A , c a r b o n e r í a , t r e n 
de a g e n c i a s , t r e n de coches . 6 s e a p a r a i n -
d u s t r i a r o d a d a , se a l q u i l a l a c a s a E s t r e l l a 
n ú m . 40, con c o c h e r a y c a b a l l e r i z a s ; d.r.n 
razftn on U a y o n ú m . 60. a l to s , de 12 á 4 
de l a t a r d e . 2450 
E N L A N E W Y O R K , A m i s t a d e n t r e S a n 
J o s é y S a n R a f a e l , «e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 
desde u n c e n t é n h a s t a r u a t r o . con 6 f i n 
m u e b l e s y se a d m i t e n a b o n a d o s á l a m e -
s a . T e l f f . A-5621 . 2470 -¡-3 
i S E A L Q U I L A N los h e r m o s o s y f re scos c l -
í tos de l a c a s a S a n L á z a r o n ú m . 2^5. c o n 
i s a l a , s a l e t a y c inco c u a r t o s , s e r v i c i o s so -
I n l t a r i o s m o d e r n í s i m o » . 2418 8-2 
i _~Slc l L L ^ : ñ r A Ñ _ d o i ~ h a b i t a c l o n e s e n C a m -
í p a n a r l o DI, a n t i g u o , á m e d i a c u a d r a de P a n 
í R a f a e l , en c a s a p a r t i c u l a r , con luz , s e r v i c i o 
' y < .ümlda, si l a d e s e a n ; en los b a j o s i n f o r -
1 m a n . de p iden r e f e r e n c i a s . 
2447 <-3 
I S E i l M W L A l a g r a n c a s a , de dos y vat-
j dio pisos , c a l l e de l a E s t r e l l a n ú m . 145. p r o -
' p i a p a r a a l m a c é n de t a b a c o en r a m a ú t r e n 
de d e s p a l i l l a r , que a n t e » t e n í a , ú o t r a c o » a 
a n á l o g a ; l a l l a v e en l a e s q u i n a ; i n f o r m e s en 
C a s t i l l o n ü m . 11 E . a l tos , C l e m e n t e G a r c í a . 
2458 S-3 
CASA D E F A M I L I A S , h a b i t a c i o n e s a m u e -
b l a d a s y con t o d a a s i s t e n c i a ; en l a p l a n t a 
b a j a u n d e p a r t a m e n t o da s a l a y h a b i t a e i í n ; 
á i ina c u a d r a de l P r a d o , e x i g i é n d o s e r e f e -
r e n c i a s . E m p e d r a d o n ú m - 75. 
2457 . 1-3 
M E R C E O N L M . 3S, e s q u i n a á H a b a n a , se 
a l q u i l a , c a s a n u e v n , c o n s a l a , s a l e t a , enatre. 
h a b i t a c i o n e s y c o m e d o r a l fondo. S u d u e -
ñ o i n f o r m a en Ha. n ú m . 72, Vedado , 6 'm 
T a c ó n n ú m . 2, a l t o » . T e l f . A-3249. de 1 ú 4. 
2455 ~ - S-3 
S E A R R I E N D A 
U n a finca r ú s t i c a , p r ó x i m a á l a v i l l a de 
Gn:inab: \coe . c o m p u e s t a de dos c a b a l l e r í a s 
do t i e r r a de b u e n a s c o n d i c i o n e s , con b u e -
n a s g u a y «-asa de v i v i e n d a de m o m p o s l e r f a 
y t e ja s . P a r a m á s p o r m e n o r e s , en Gu.-tna-
bacoa , c a l l e de M á x i m o C ó r n e r n ú m . 156, y 
en l a H a b a n a , c a l l e de I n q u i s i d o r n ú m . 42. 
2466 • ? 
' f: A L Q U I L A N . — E n | 1 9 un d e o a r t a m e n -
ro de t r e s l i s ' . l i taciones con a l u m b r a d o y b¿r-
VfCÍO i n d e p e n d i e n t e ; y en ?15-f»0. u n . s a l ú n 
con b a l c ó n á !a ca lb : y con a l u m b r a d o , e n 
C o m p o s t e l a n ú m . 115. e n t r e Sol y M u r . U ' a . 
239?. * - l 
B-2 
9 K A L . Q I IU.A. l a c a s a A m i s t a d n ú r a . P0; 
l a l l a v e e s t á en l a badegn de l a e s q u i n a ; 
i n f o r m a r á n en e l c a f é " E l B o u l e v a r d . - e n 
A g u i a r y E m p e d r a d o . T e l é f o n o A-2494. 
2406 
i S E A l . Q í f í . A «a un ee tab loc in i i ento . 1 a r -
te (iel l oca l , s i t u a d o en la c a l l e del O b i s -
po. I n f o r m a r á n en el c a f é " L a F l o r i l a , " 
de O b i s p o e s q u i n a á M o n s c r r a t e . 
2407 s-2 
M U R A L L A 8!/2, A L T O S 
e s q u i n a á S a n I g n a c i o . Se a l q u i l a u n d e -
p a r t a m e n t o con v i s t a á l a ca l l e , que r e 
a c a b a de d e s o c u p a r . I n f o r m a n en l a ini.^ma. 
2405 '-2 
S E A I , Q , U I U A N en 7 centenes , los i r e a -
cos a l t o s de l a c a s a F i g u r a s n ú m . 94. c o m -
pues tos de s a l a , comedor , c u a t r o c u a r t o s , 
b a ñ o . e tc . e.tc. L a l l a v e en los b a j o s . 
2399 J l : l _ 
U Ñ A A M P U I A h a b i t a c i ó n , con v i s t a 6 l a 
r a l l e , c l a r a y fresen, p a r a un m a t r i m o n i o 
ó c o m i s i o n i s t a , en p u n t o c é n t r i c o : a l to s de 
L a m p a r i l l a n ú m . 40, a n t i g u o . 
2416 8 - 8 ^ . 
B E A l - Q U I U A (s ir . r . iños> un d e p a r t a -
mento de 8 h a b i t a f iones en s i t io c é n t r l o o . á 
dob c u a d r a s del P a r q u e y m e d i a de S a n E a -
fae l , con todo el d e s a h o g o de l a a z o t e a y 
c o m o d i d a d e s m o d e r n a s ; m á s . otro CÜartO 
ba lo , con ó s i n muebles , i n d u s t r i a 130. 
2431 4-2 
S E A l - Q U I U A l a e p l é n d l d a y h e r m o s a 
p l a n t a beijn. a c a b a d a de p i n t a r , de l a c a -
sa de S a . K a f a e l n ú m . 102; l a s l l a v e s en 
el c a f é de G e r v a s i o , é i n f o r m e s en S u á r e ^ 
n ú m . 7. 2428 8-2 
MB A 1 , Q , I T U A V los b a j o s de la ca1".! nf 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n M e r c e d 110; t i enen s a -
la, c o m e d o r y dos c u a r t o s : l a l l a v e en e l 
etti de esquina i* Efirid<<. D e m á s i n f o r m e s 
en C o n c o r d i a n ú m . 51, e s q u i n a á M a n r i ' i u e . 
Utt * -3 
E \ K9 CKMWHtM se a l q u i l a n los m o d e r -
nos b a j o s de S s n L á z a r o 24, c o n v i s r a a! 
M a l e c ó n , s a l a . raJtttk, oomedor, 4 g r a n d e s 
c u a r t o s , p a t i o y d e m á s c o m o d i d a d e s . L a 
l l a v e é i n f o r m e s en los a l t o s . 
2423 4-2 
S E A L t l U I L A la p l a n t a b a j a do A l a m b i -
ue núm. GL con sa la , c o m e d o r y 8 «rrar.-
c:' h a b l t a i i ones ; e l s e r v i c i o s a n i t a r i o .1 l a 
l o d e r r a . P r e c i o : 7 c e n t e n e s . I n f o r m a n en 
ta a l t o s . 2422 TO-J 
ría. 
E L D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
H a b a n a 
G 466 
n u m e r o P 
F . 1 
S J i l f R A F A E L 1C8, antigtjo, »* a l q u i l a n 
nsnlflcas J;afcít«.cjons5. rirtudes nüai. 34, 
síftla-cte C*£34 Y tTanquili-
|%4I 7í2i i*f 
i^DF-IEF-A r^E T¿BA' •>-
£ « a l l u l l a . S v j d r l s r a <5el G r i n H e * ' : ; A 
r i r t . I n d u s t r i a n ú m 1S0 « s q u l n á á B a i 
i o n » en l a m i s m a i n f o r m a n 
! S E A L Q U I L A u n a l t o ch ico con s a l a y 
I dos h a b i t a c i o n e s y s e r v i c i o , con c o c i n a i n -
i .!• p p n d u n t e . en la « a l i e de B e r n a z a n ú m . 
I 82, a l to s de la b a r b e r í a : su prec io son ."-ua-
I tro • e n t e n e s con fiador. 
V E O A I M X . Se a l q u i l a la c a s a calÍe~B~7tú~ 
m e r o - i . - - ( ( u m a á 11. con por ta l p o r l a s 
dos í -a l l ey . sala, comedor . 4 c u a r t o s , u n o 
• d'- crisdos, eocln», dos i n o d o r o s y h*r.». 
1 I.P i i n v ' i r f o r m ' ' " «1 foMdo. -oor l a en-
Ul« 11 %4t9 ; S-3 
¡ « É ' j l i í l L ' I L A i a s ^ í a íft P e ñ a T' :• : 
. S, $r . tre Habana: y A ¿ u t » r . 9 » q u i r . ^ f P<-
i Sos plat*; s é d a ü » ' / ! * : os ftafia de M o -
ralidad *« U mLstr.3 i a f e r ^ i í 
¡M 
1 tV¡fi i * l U i A t l l t , í r - ^ í p u í s t P d6 «AII, 
{•tA. ftdTYlftdor se i s ewirtOl y d e m é s tur-
ciop L a llave- é I n f o r m e s en el 117. <•?!-
.vauelo. 2S31 4-1 
F N BBRNAKA 52 
se a l q u i l a un l o c a l a c a b a d o de c o n s t r u i r 
en 420 m e t r o s de s u p e r f i c i e . 
2464 15-3 F . 
S R A L . Q I I L A . e n t r e P a r q u e y P r a d o , u n 
p i s o . V i r t u d e s n ú m . 2 A , e l p o r t e r o i n f o r -
m a . 2371 8-1 
L A G U N A R S6. se a l q u i l a , c o n s a l a , c o m e -
d o r c o r r i d o , dos c u a r t o s b a j o s y a n p i t o , 
b a ñ o . e t c . L a l l a v e en et c a f é , e s q u i n a 4 
B e l a s c o a í n . I n f o r m e s : Obispo n ú m . 25, c a -
m i s e r í a , de 9% á 10»-i. y en A c o s t a 32. b a -
j o s , de 2 á T e l é f o n o F - l l á i . 
2350 4-1 
S E A L Q U I L A 
l a c a s a D n ú m . 212, a n t i g u o , e n t r e 21 y 
33. con s a l a , comedor , c u a t r o h a b i t a c i o n e s 
de d o r m i r y b a ñ o p a r a f a m i l i a , y dos c u a r -
tos y b a ñ o p a r a c r i a d o ? . F n la. edqt-ür.a 
de 2S e s t á l a l l a v e . 4 i n f o r m a r á n en P e i -
n a n ú m . 21, " L a Viña."* 
A C A B A D O TOE F A B R I C A R , en Pocl tO y 
D e l i c i a s . JOSÚB del Monte , se a l q u i l a n unoa 
a l t o s con Ú'A, s a l a y u n a h e r m o s a t a r r a a a , 
en 8 c e n t » nee; t a m b i é n se a l q u i l a n l o » b a -
j o s de l a m i s m a , prop ios p a r a bodaga, y doa 
c a s i t a s a n e x a a ; l a l l a v e m f r a n t e ; i n f o r m a n 
en G l o r i a 91. 3198 10-27 
SB A L Q U I L A I T i o s a m p l i o s y c ó m o d o s ba-
: jo^- de V i r t u d e s n ü r a . 107. L a U s v e e » loa 
a l t o s . I n f o r m e s e n A a u i a r n ú n a . S8. T e l é f o -
, no A-2814. 2t04 í - í ? 
' " s É A I ^ Q U l U A I f l o» v e n t i l a d o s a l to s de 
C o n c o r d i a n ú m . 157, a n t i g u o , a c a b a d o s de 
c o n s t r u i r . Se c o m p o n e n d « u n a g r a n sa la , 
c o m e d o r . 4 g r a n d e s h a b í t E c i o n e s . 2 s e r v i -
cios E a n i l a r i o s oon b a n a d e r a y g r a n c o c i -
n a . E n l o s b a j o s i n f o r m a n . 
Ai'?. 8-35 
« E A L Q U I L A N l o» b a j o s de l a c a s a c a -
I l i e A c o s t a n ú m . 9*. a n t i g u o . T i e n e n sa-
í l a , c o m e d o r y t r e s h a b i t a c i o n e s . 
G F . 25 
C A L L K 15 l O N T R E E V D . c o n s a l a , co -
medor , c o c i n a , b a ñ o . 4 c u a r t o s y c r i a d o s , 2 
inodoros , j a r d í n y pat io . Se a l q u i l a en 9 
c e n t e n e s . I n f o r m a n en v i l l a C a r o l i n a , 3* 
y B a ñ o s . V e d a d o . G i b e r g a . 
2380 4 - 1 
M: A L Q U I L A u n a c a s a en B e l a s c o a í n n ú -
m e r o 106. c o m p u e s t a de s a l a , c o m e d o r y 
c i n c o c u a r t o ? . I n f o r m a r á n en H a b a n a n ú -
m e r o 184. 1409 S-2 
E N C U A T R O C E N T E N E S ' se a l q u i l a l a 
c a s a ríe m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n s i t a en l a 
c a l l e de F l o r i d a n ú m . 73, moderno . La l í a -
ve a l lado. S u d u e ñ o en F m p e d r a d o 42. 
2339 1-1 
m u HOTEL AMERICA 
I n d u s t r i a 150, e s q u l s a á B a r c « 4 o u a . C o n 
1 CPWI h a b i t a c i o n e s , e a d a u n a con s u b a ü o 
de a c i a c a l i e n t e , l u z , t i m b r e s y e l cr s^ lor 
I « i t e t r i c o . P r « < 4 c s s tn r o r c l d a , desde u s pe-
so por p e r s o n a , y con c o r r i d a devde dos 
j pe^os. P s r » f a m i l i a y por meaes , prestos 
; c o t i v o n r l o n a k s . T e l é f o n o A-29tS. 
, C 465 F . 1 
S K A L Q U I L A l a e spac iosa , f r e s c a y ve >-
i t i l a d a c a s a n ú m . 65 de l a A v e n i d a de B s t r r , -
, da P a l m a . L a l l a v e en l a m i s m a . I n f o r m a n 
I en el B a n c o N a c i o n a l de C u b a , D e p a r t a m e n -
! to n ú m . 501. 2206 8-27 
PROFESORA TITULAR ESPAftOLA 
Da. l e c c l o n s s & donalcUlo, de p r i m e r a y 
• o r o n d a e n s r f i a n z a y de p r e p a r a c i ó n p a r a 
el M a g i s t e r i o y B a c h i l l e r a t o . 
I n f o r m a l * el seftor C 6 n « u l E s p a H o í , y en 
A d m l n l o t r o c i d r . . O . 
PROFESORA INGLESA 
U n e i f i i i r n 4ng4esa. Inven a p r a f e s o r a Jm 
ma i d i o m * . con l a s iae.1cx'i«s r o c o m o n ó a c l o -
BOS, se ofrece A d a r c i o « e s on s u morads 
y n doeniclU*.. E « 1 d o n ú m . M. 
A 
Honradez en Vender Espejuelos 
L a V i ñ a G a l l e g a 
Son los raejor?s vinos y aguar Men-
tes <W Rivero. 
Pídanse en todas partes. 
D e p ó s i t o : A n t o n i o R o m e r o 
1 L A M P A R I L L A 2 1 
T e l é f o n o A - 2 5 7 8 
n »BS 30-1 M. 
S E A L Q U I L A N 
los v e n t i l a d o s a l t o s de l a c a s a I t o d r í g u e z 
e squino á. F o m e n t o ( J e s ú s de l Monto . ) c e r -
c a del P u e n t e de A g u a D u l c e , á u n a c u a d r a 
de l a C a l z a d a , c o m p u e s t a de c u a t r o c u a r t o s , 
s a l a y comedor , en $25 a m e r i c a n o s . E s c a s a 
r e c i é n c o n s t r u i d a : son m u y frescos y t i enen 
n i a g n í f l c a v i s t a . - L a l l a v e en l a bodega. I n -
f o r m a r á n en I n f a n t a 42. e ^ j u l n a (i U n i v e r -
s idad , c a f é . T e l é f o n o A-8C01. 
^r:n8 s-l 
í«E A L U U I L A . V los a l tos de X e p t u í i o 115, 
es t iu ir ia ú P e r s e v e r a n c i a , modernos , con s a -
l a , s a l e t a , comedor . 6 g r a n d e s h a b i t a c i o n e s , 
dos s e r v i c i o s y z a g u á n : l a s l l a v e s en l a 
m i s m a . 2357 4-1 
K Ñ ~ S A X M I G U E L X L J l T l l ¿ i r i ñ o d e r ñ o T s e 
a l q u i l a n t r e s s a l o n e s altos , f re scos y c ó m o -
dos, 2S54 1-J 
H K R M O S A H A B I T A CTOlí con b a l c ( V ñ ~ i 
l a ca l lo , y ds m&s i n t e r i o r e s , á dos y t r e s 
c e n t e n e s cada u n a , so a l q u i l a n en V i l l e i r a s 
68: y en T e j a d i l l o 48, u n a en $6 y o tra « i 
9 peso»:. 2391 4-1 
J E S U S I I B L M O N T E . Panto S u á r e z n n m . 
49. a n t i g u o , so a l q u i l a b a r a t a e s t a e s p a c i o -
s a c a s a , con p o r t a l , s a l a , s a l e t a , c u a t r o 
g r a n d e s c u a r t o s y b u e n a c o c i n a . L a l l a - ' e 
a l lado. I n f o r m a n en óa . n ú m . 72, e s q u í n » 
& B , V e d a d o . 21 ñ2 8-25 
S E A L Q L I L A X ios a l to s de l a casa c a -
l le de E m p e d r a d o n ú m . 22. a n t i g u o , y 24 
m o d e r n o , de c o n s t r u c c i í n m o d e r n a : l a H a -
ce en los b a i o s . 6 i n f o r m a r á n de 9 á 13, en 
M a n r i q u e n ú m . 40. v P e r s e v e r a n c i a r,8 A . 
2155 10-21 
S E A L Q U I L A o l p r i m e r p i s o de l a C4MÍ 
Sol n ú m . 2. p r o p i o p a r a f a m i l i a : es freo-
co y t i e n e b u e n a s v i s t a s . L a l l a v e y p a -
r a i n f o r m e s , San P e d r o n ú r a , S. S o b r i n o s 
de H e r r e r a . 21 «7 10-23 
,»E A L Q U I L A , p r o p i o p a r a o f i c i n a , u n >ie-
p a r t a m e n t o en l o s a l tos de l a casa S a n Pe -
d r o pflm. «. P a r a i n f o r m e s : S o b r i n o s de 
H e r r e r a . 2108 10-3S 
L O I C A O F ; i , V E l í A D O . ca l l e 17 m'un. 
m o d e r n o . C a s a de dos pisos, s a l a , comedor , 
c u a t r o c u a r t o s , dos inodoros., lu?. e l é c t r i c a , 
agua! en a l to y b a j ó , etc. I n f o r m e s ; F n ú m . 
30. a n t i g u o , e n t r e l a s c a l i e s 15 y 17. 
2377 S - l 
V L D A I > 0 . — L i n e a e squ ina á 4. a l m a c é n 
de V í v e r e s , sStá '.a l l a v e de una c a s a :T .n 
4 c u a r t o s , s a l a , s a l e t a , c u a r t o s de c r i a d o » , 
doble s e r v i c i o s a n i t a r i o . Se a l q u i l a en • 
c e n t e n e s . 2394 4-1 
RJBtUA X I I . — K n esta e . - p l é n d i d a clksa se 
a l q u i l a u n a l i a b i t a o i ó n alto,, y se n e c e s i t a 
un c-ocinero que tome la c o c i n a por s u 
c u e n t a ; es negoc io . I n f o r m a su d u e ñ o , en 
e l p r i m e r pat io , p a s a n d o por el z a g u á n . 
2392 4-1 
" V F O A l > 0 . ~ - C a l l e F V n t r e 1!' , 2!, ?e s !-
q u i l a u n a e l e g a n t e c a s i t a de a l tos . I n f o r -
m a n en l a f o n d a " C e n t r a l de Baf los ." 
288« á-l 
A U B E A U S E J O U R 
I V T I G U A " C A S A B L A N C A " 
C S S S p n r a F n m i l l a a , — F n m l l y I l o a a e 
i E n el m e j o r punto del V e d a d o , á u n a 
c u a d r a de los t r a n v í a s y a l l ado de los 
I b a ñ o s de ;nar . 
C o c i n a F r a n c e s a y E s p a ñ o l a , con todos 
j loa a d e l a n t o s m o d e r n o s . 
I S e r v i c i o e s m e r a d o . P r e c i o s m ó d i c o s . 
A r r e g l o p a r a f m i l i a s y por t e m p o r a d a . 
C A L L E B A ^ O * N U M . 18. 
| T e l f . K-JaSO. V e d a d o . Habaut*. 
20G9 26-22 F . 
S E A L Q l I L A \ , á hombree solos 6 m a -
t r i m o n l o s s i n n i f loá . e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o -
nes a c a b a d a s de f a b r i c a r , en los a l tos del 
c a f é " V i s t a A l e g r e . " con f r e n t e á lae c a n o a 
do A n c l i a del N c t e y B e l a s c o a í n . I n f o r m a n 
en el a f é . 2084 lB-22v F . 
D A M A S « l . — - K s t a cana, c o m p u e s t a de ¡ i s -
l a h e r m o s a , g r a n comedor. 5¡4 e s p a c i o s o s y 
pa t io m u y g r a n d e : propia p a r a u n a i m n i s -
t r i a 6 d e p ó s i t o , se a l q u i l a en 8 centenes . 
Se da c o n t r a t o . F s t á a b i e r t a de 1 á 2 p . m. 
I n f o r m a n : C u b a 140. bajos , de 8 á 10 a. ni. y 
de 1 á 3 p. ra. 2315 8-29 
^ M E R ^ O S A s " habita- ' iories con baleOP í l a 
ca l le , con y s i n muebles , luz f i ' - c i r i c a y 
s e r v i c i o de c r i a d o s , se a l q u i l a n en G a l i a n o 
n ú m . 101, a l to s , e n t r a d a por S a n . l o s é . 
2308 6-29 
S E A L Q L I L A \ los a m p l i o s a l to s de 
ge l c s n ú m . 16. Su duefto en C a l l a no n ú m . 
60, e n t r a d a p o r Neptnno . L a l l a v e en los 
b a j o s de d i c h o s a l tos . 
2323 8-29 
L N E A X T A M M. P 
Se a l q u i l a , p r o p i a p » r » e s t a b l r c t m i e n t o , 
con s a l a , s a l e t a , ^ a - g u á n y c i n c o c u a r t o s , e n 
$52-00. L a l l a v e en i n f a n t a n ú m . i e s q u i -
n a de T e j e s . 2010 1B,-S0 P . 
A M A l l t í L B A «sT'á^lirüoT^altofl. se c í q u n a 
en S e c n t c n e s , á se f lo ras so las ó r n a t r m o -
a i o s i n n i ñ o s , u n d a p a r l a m e n t o i n d e p e n -
d i e n t e c o n dos V i a M t a c l o n e s , o n a r t o de b a -
ñ o m o d e r n o y c o c i n a . N o h a y m á e i n q u i l i -
n o s ; se i n f o r m a en los m i s m o s a l t o s , de 7 
a. m. á 6 p. m. , 1929 16-18 F . 
milla respetable, se alquila una sala pa-
ra escritorio. G. 16 B. 
V E D \ D O . — C a l l e C n ú m . 188. e n t r e 19 y 
21, m a g n í f i c o s a l t o s , e n t e r a m e n t e I n d e p e n -
d i e n t e s : a g u a a b u n d a n t e , dos b a ñ o s , c i n o o 
d o r m i t o r i o s y l u z e l é c t r i c a . 
2024 15-21 V . 
> K A L Q U I L A N l o s bajos , i n d e p e n d i e n t e s , 
de R e v i l l a g i g e d o 1 "9. con sa la , s a l e t a , 814, 
g r a n d e s . i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i o s , p i so s de 
m o s a i c o : p r e c i o : 7 c e n t e n e s ; l a l l a v e en l a 
b o d e g a de l a e s q u i n a , ñu d u e ñ o : P r a d o 77 A, 
a l t o s . 233 9 8-29 
S E 4 L Q I I L \ X . en l o m á s j a n o de l a ' i u -
dad. los e s p l é n d i d o s a l tos de J o v e l l a r e l 
quino ¿ San F r a n c i s c o ; p r e c i o : C c e n t e n a s : 
la. l l a v e en '.a bodega. I n f o r m e s : S a n R a -
fae l 1 2 0 ^ . b a j o s . 2343 S-29 
K X C C B A E S Q l l N * ñ O ' R e i l l y se a l q u i -
l a n l ó c a l e ; - p a r a oficinas y h a b i t a c i o n e s á 
h o m b r e s solos . E n l a misma, se v e m l e n 
u n a s r e j a s p a r a p u e r t a s de c a l l e . I n f o r m a -
r á n en e l c a f é C a n i o . 2267 8-2S 
S E A L Q U I L A N los e spac iosos y v e n t i l a -
dos a l to s de S a n X i i . o l á s 105. rec i entemet i t e 
p in tados . L a l l a v e en los b a j o s . In forruea , 
A g u i a r n ú m . 38. T e l í - f o n o A-2814. 
2S10 / 15-27 F . 
S E A L Q U I L A 
F n nt i n c i p a l en C a r l o s I I I e s q u i n a ft 
O q u e n d o . de r e c i e m » cons t ruccUSn . c o n u n » 
g r a n ¿ a l a . s a l e t a , g a b i n e t e , 5 c u a r t o s y u p 
g r » n v e s t í b u l o ; p i s o de m o s a i c o y e s c a l e r a 
de m á r m o l . V s l e 15 c e n t e n e s . 
I n f o r m a n e n Al c a f é d e l b a j ó y en O b r a -
r í a n ú m . 7. 1Í»U 20-17 F . 
G . D E L M O N T E 
H a b a n a 78. m o d e r u o , - — T e l é f o n o A - I M M . 
T o d a p e r s o n a que desee a l q u i l a r a l g o n a 
cosa , p u e d e p a s a r por m i O f i c i a a , d o n d e ae 
l a p u e d o p r o p o r c i o n a r s i n c o b r a r l e n a d a . 
C Ó20 P. 8 
E N L A V I B O R A , se a l q u i l a por meses (\ 
por afios l a c ó m o d a , y b ien s i t u a d a o * » a -
c h a l e t A v e n i d n J u a n B r u n o Z a y a s e s q u i n a á 
l a de L u l a K s t é v e : ' . i á u n a c u a d r a de l a 
de K s t r a d a P a l m a . 1 L a l l a v e é in forme* a l 
lado, 2244 • S-28 
8 E A L Q U I L A N hab i lao iones , con a s i s l e r . -
c i a ó s i n e l l a : hay d e p R i t a m e n t o s con v i s -
t a a l Paseo , luz e l é c t r i c a y buen s e r v i c i o ; 
en P r a d o n ú m . 71, an t iguo , a l t o ? . 
2287 15-28 í\ 
Ñ B P T l \ o \ikin. t«'¿, p r i n c i p a l ; safa, s a -
l e ta , t r e s c u a r t o s , bafto, c ie lo raso , en 10 
c e r t e n e » ' . T̂ n l l a v e en f rente , j o y e r í a TA 
E s p e c i a l . I n f o r m e s , Montero, Obispo f r e n t e 
a l p a r q u e de A l b e a r . t a s a de c a m b i o . 
2301 S-28 
A los viajeros y ambulantes que 
V V ; X G A N P A R A L A H A B A N A 
L e s r e c o m i e n d o v a y a n a l h o t e l y f o n d a 
L a G r a n A n t l l l a . Oficios n ú m . 13, a n t i g u o , 
á u n a c u a d r a de I s M a c h i n e y M u e l l e de 
L u r . y . e n c o n t r a r á n h a b i t a c i o n e s con doa 
e l e g a n t e s c a m a s , deade Í 0 - 5 0 l i a s ta í l - ' > 0 , 
t o n b a l c ó n á la c a l l e y luz e l é c t r i c a ; c o -
m i d a ñ o r d í a , desde J0-r>0. S e r á n s e r v i d . ) » 
?íT:itis por lo* buenos a s e n t e s de es te h o -
te l , en c u a n t o necesite.n. 
P R O I l i S O H U K I N U L i r . S 
A. A u s u a t i i i í t o b c r l a , a u t o r de l " M é t o d o 
M o v í s i m o . " C l a s e s n o c t u r n a s en su A c a d e -
m i a , u n a hora todos loe d í a s , raeno* los 
s imados , u n c e n t é n a l mes. 5nn U i g n c l 4H. 
U n i c a A c a d e m i a donde laS c laven son d ;a -
; r í a s ; pues es el s i s t e m a m á s eticaz de e d u -
1 c a r el o í d o . 2461 >i'. 
S E A L Q I I L A N unos e s p l é n d i d o s al io ,« . 
p a r a num^'rosa f a m i l i a , en R e i n a S9, a n t i -
guo . I n f o r m a n en F u l v w s i d a d n ú m . 36, es-
q u i n a A I n f a n t a . -216 S-27 
S E V L Q l I L A N los h e r m o s o a a l to s de la 
C a l r a d a «i(-l Monte n ú m . 491. e s q u i n a é .--"aT; 
J o a q u í n ; i n f o r m a r á n en los ba jos , bodega. 
2 G R A N A C A D E M I A DE C O M E R C I O 
L A M I N E R V A 
EN ARROYO M H U 
Se alquilan para la temporada de 
verano ó por años, la hermosa guan-
ta ''Chioago"' y una casa anexa, pa-
ra una nunn rosa familia: lien^ aroolj-
da, jardines y uu hermoso patio. Tie-
ne completa instalación hi$ltttd£ 
l'ueden vírse á todas horas, durunte 
el día. Para las eoudieiones dol ÍOU-
traío. de 12 á 3 en la oficina del loe-
tor Bango. Prado número <W • . 
C 674 30 F 24 
B S C U B L A \ O R M A L I I E - M A E S T R A S 
< «M,| «.U» <l f F I Í l O H p n I", f \ IIA T i > II11 • 
1'airtMln de In R e i n a oi lma. 40 y 44. nltum 
• "otiiercio. I n g l é s , T a q u i g r a f í a . V e t e r i n a -
r i a , M e c a n o g r a f í a , C o n t a b i l i d a d , B a e h i l l a r a -
to y M a g i c i l - r i o . O b r r r e n p o r l a nocho, 
SK A D M I T E N I N T K I t N O S 
23&ü .í-2 
AVA 9iB3f] i rmjujvi* * D E i 5 e L B a . c i a -
ses o # | o c t t T U m e n s u a l e s , c o n v e r s a c i ó n , 
I g . a m a t i . a y e s c r i t u r a a l d i c tado . L a ú n i -
u ¡ . n n e r a de a p r o n d e r I n e l é a en C u l t a es 
1 e n i p l e a r " E l I n a t r n e t o r I n g l é s . " por C. « r e -
c e : M ' R K I L I . V ÍW a l l o s . 
j 8-27 
S A N R A E \ E I . S 3 . — S a l a , comedor. los 
c u a r t o s b a j o s y dos a l to s y d^mAs s e r v i c i o s . 
L a l l a v e a l lado. I n f o r m a n en C u b a n ú -
rhero 62. T e l é f o n o A-4417. 
2212 8-27 
S E A I . Q I I L A N los bajos d^l N é c t a r H a -
b a n e r o , eij P r a io y T r o c a d e r o y los b a j o s 
de 1 5 e l a s c o a í n 61."i. n a r a e s tab lec imie t i to , 
P u j o l , ¡ S H í - 3 7 
."l"DA N I M. « 2 , un a n a r t a n v r . t o para fa-
m i l i a s i n n i ñ o s : se e x i g e n r e f e r e n c i a s . I n -
f o r m a n en l a m'.Sma. 2 2 ' 1 8-27 
SK AJ.Q! I I . A N loa e n t r e s u e l o s de la c a -
s a c a l l e de t'an I g n a c i o n ú m . 70, e s q u i n a 6. 
T e n i e n t e R e y , I n f o r m a n en el c a f é , 
2189 8-27 
S E A I . Q t I f . \ . en « U u ' n a b a - o a . Ir- STOIUMH 
" C a s a do l a ^ F i g u r a s , " p r o p i a p a r a f a m i l i a s 
de gus to . I n f o r m a n en l a m i s m a . Su due -
fio MA?;:nio Géme.- , »júm. fi2. ontrar .do p o r 
Maceo . 2208 Íi*t1 P. 
V I L L A VfIMirf e*Uí "7 r- - fre n y r , V * -
i d a d o , e s p l é n d i d o d - - » a r t f t ! r e n t o n e e p e n -
j d i a n t e , a s i j t e c c : » e s a c e r a o » . e ? ( j ¿ ] e n t a «so.-.!-
: f t r » í o d « i i c * 4 « . p r e p ! 9 c%ra f M j r U t i B 
t 6 f a n ; ; " ! » t e s s p d r a d ' f t a 
S E A L f t l ' I L - * , ^ . M a r ' j G é T T i J r t ' i l » r ' l V'aT" 
tes - £tr. ? 9 ; Í » : 149, a l t d ; Láí U f . M e.r 
i '.vedega «fTJt .na k 3 í a ^ : j é f ''TC-VV»I T n . 
• f i r m a n on t i Bt-p.eo N a í o n a ) i i C v b a . p -
I p a r t a i r . f n t o n ú m . 
GOLEOIO "HOBÍiR S PATRIÍ" 
Directoras: H^rn-..in%« Palli. 
i i^e a d m i t e n p u p i l H ' - , y e x t e r n a s . 
• P í d a c R e p r o s p e e í o s . V illegas 109 
(sr.tigiic) 
_ C 479 F . 1 
. L ¡ í f c C I O Ñ E S D E I N G L É g " 0 ~ Í ^ C x C E S ^ T 
r o r ^ o u r í a de l i b r o s : p r o f e s o r c o m p e t e n t e ; A 
d o m i c i l i o 0 en s u c a s a . V i r t u d e s n ú m . «, 
a l t o s 22i0 8-28 
fundación del ¡ t e t r o Villate 
I ««-itela e l e m e n t a l d«r A r t e s L l b e r s l e n y Of i -
c ios , fi e a r s o 4e l a S « c l e i l r i d E c o n A m l c a 
de A m l c o s del l » a l « — M a n r i q u e 5 » , H a -
bría a. 
Bns*64Qm: ' D i b u j o l i n e a l y p e r s p e e t i -
v a ; :J:". -J 'O X c t u r a i : ' • l ' í m e n f a l ¡ s u p e r i o r ; 
RteuTtitr»; mode lado en b a r r o , V « « o y fié* 
tttento: frf« • l e c o r a t i m : i r , d u s , í r ( a i v s u . 
p e r l O r , C a r p j p t e r t » en g t n e r a i j torno. 
FToras d* - ¡ lAses : de 8 é JO dü 1» 5 ) a f t » . 
a* : de i A 4 d * l t t 4 » « e , y d« 1 4 10 de i » 
«!Oe)j« 
r ^ « í # 14 a ñ o s IU « fc lg m a e á i a r , t « ra-
í r t s r es 
Le MficMniff i ** ( á f i t i i . r i f i i f É t i á i 
clines e l d í a K 
D i r e c t o r . 
íf . E l . 
P e r f u m e D i v i n o 
L a p o e s í a hace del p e r f u m e s u m i s b e l l a 
flgura. perqua e x c i t a a l s é r h u m a n o y le 
hoce desear , i d e a l i z a r y s o ñ a r . E s i m p o -
s ib l e d e s p e r t a r una j 
p a s i ó n , c u l t i v a r y h a j 
c e r s e n t i r el a m o r si ! 
3l a l i en to le f a l t a f r a | 
g á n e l a y f r e s c u r a , 1*.* 
V ^ O L E T A S R U S A S D H 
Q I E N T I N p e r f u m a r » 
los labios , a p a s i o n a n 
t i beso y h a c e r l a bo-
c a s a b r o s a . L a s d a 
mas e l e g a n t e s , lot 
e n a m o r a d o s y lae cap 
I antes , h a l l a r i n qna 
es taa V I O L E T A S s^n 
u n a r i c a e x q u i s i t e z . 
C A J I T A A R T I S T I C A D E A L U M I N I O , 25 
C T S . P L A T A E S P A D O L A . C E R T I F I C A D A 
P O R C O R R E O : 45 < "TH. P L A T A E S P A Ñ O L A . 
V E N T A : D R . J O H N S O N , Oblapo n ú r a . 55. 
— E R N E S T O S A R R A . — H A B A N A 
C 779 i*5 
Principiar mal en usar lentes cau-
sará rancho sufrimiento luego. Com-
prando espejuelos á capricho ó dejan-
do que un dependiente los escoja para 
usted, perjudicará la vista. 
Hag-o mis reconocimientos de la vis-
te EN PERSONA y ten^o seguridad 
absoluta que los cristales que doy son 
los que realmente L E HACE FALTA 
al oliente. Después de elegir las pie-
dras dejo que el cliente escoja la mon-
í,adura á su caprichó pues lo princi-
pal es tener los CRISTALES APRO-
PIADOS. 
No cobro nada por examinar la vis-
ta á todas horas. 
B A Y A , O p t i c o 
S a n R a f a e l e s q u i n a á A m i s t a d 
C 3230 15« D. 
LO OÜE PRESCRIBEN 
L O S M E D I C O S 
E 0 1 E M A P A R A L A 
Los médicos máa prominenteB de Amé-
rica y Europa, actualmente recetan Piróla 
Tlmol y otros ingredlenteB calmanceB y 
curativos para curar la eczema y o*Taa 
enfermedades de la piel. Está, compues-
to y conocido como la prescripción D. D. D. 
Él doctor Holmes, conocido eepecialleta 
en enfermedades de la piel, dice lo slpuier.-
te: "Ya estoy convencido de que la pres-
cripción D. D. D. es tan eflcax para la ec-
zema como la quinina para Ja malaria. Yo 
be recetado la prescripción D. D. D. ha-
ce varios afios." 
Nosotros garantizamos que la orescrip-
ción D. D. D. alivia la comezón ea el mis-
mo Instante en que se aplica. 
Venga á vernos y vea las ventajaf- de 
este maravilloso remedio para la eczema 
y otras enfermedades de la piel. 
L a prescripción D. D. D. la venden los 
farmacéuticos de importancia, y la reco-
miendan los siguientes: 
Farmacias: José Sarrá, Teniente Rey 
41; Manuel Johnson, Obispo 30; Doctor 
Francisco Taquechel, Obispo 27. 
C 906 alt. 4-5 
U N A S E Ñ O R A P E X I K S U L A F D E MF: 
d i a n a edad d e s e a c o l o c a r s e á m e d i a 6 l e -
che e n t e r a : t a m b i é n p a r a c r i a r un n i ñ o f n 
s u c a s a . I n f o r m a n en C a r m e n n ú m . 27. 
L'OÍ» 4-5 
D E S E A C O L O C A R S r - : D t í A P E N I N S U L A R 
de c o c i n e r a ; c o c i n a á, l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; 
no v a f u e r a de l a H a b n a ni d u e r m e en el 
a c o m o d o ; i n f o r r a a r S n en Sol n ú m . 93, a n -
t i c u o . 2522 4-5 
l*r t inera onua s a j o n a de p n s a j n n n c r l n n y 
de botones , f a b r i c a n d o e l l a m i s m a , b u s c a 
R E P R E S E N T A N T E 
e n é r g r i c o . p r u d e n t e , f o r m a l y b ien c o n o c i -
do por l a c l i e n t e l a , p a r a l a I s l a de C u b a y 
l a s I n d i a s O c c i d e n t a l e s , E x í j a n s e r e f e r e n -
c i a s de E u r o p a . 
O f e r t a s b a j o V . F . 100 á H A A S E N S T E I X 
* V O C t L E R A . i i . C H f i a m T C ( A l e m J 
S S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A P A -
r a las h a b i t a c i o n e s , n u c s e p a f o s e r á m a -
no y m á q u i n a y l a o t r a p a r a el r o m e d o r : 
h a n de t e n e r r e c o m e n d a c i o n e s . S u e l d o : 3 
c e n t e n e s y r o p a l i m p i a c a d a u n a . A m i 5 t a d 
n ú m . 34, ba jos , n ú m e r o a n t i g u o . 
2537 4-5 
P A R Í S 
Grand Hotel B E I C f J E 
E T 
M A I S O N B L A N C H E 
3 2 y 3 4 , R u é B e r g é r e 
D l r e o e l ú n tel«c;rftfl<>a: " H f i t e r g r é r e . " P n r f » . 
A l c e n t r o del comerc io , m u y c e r c a de los' 
G r a n d e s B o u l e v a r d s , de l a B o l s a y de los 
p r i n c i p a l e s T e a t r o s . 
L u n c h : 4 F r . , y C o m i d a s : 5 F r . . en m e -
.•as r e p a r a d a s . 
R e s t a u r a n t ft la t a r j e t a , á prec ios mode-
rador . 
P e n s i ó n desde 12 F r . 
C u a r t o , desde 5 F Y . 
r i d i o o 4'oul-.>rt. 
G R A N P A T I O I N T E K I O U 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A c o -
c i n e r a y r e p o s t e r a y u n a c r i a d a de m a n o s 
p e n i n s u l a r , en c a s a p a r t i c u l a r e s t a b l e c i -
m i e n t o : c o c i n a íl l a eepaflola, c r i o l l a y f r a n -
ce sa . I n f o r m a n e.n S a l u d n ú m , 44, c a r n i c e -
rfu. 2536 4-5 
C O C I N E R A B L A N C A S E S O L I C I T A . QUP3 
s e p a su oblt(?aoi6ii y t e n g a referencia.":; 
buen sue ldo . S a n R a f a e l n ú m . 140, a l t o » , e n -
tre B e l a s c o a í n y G e r v a s i o . 
2535 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r c o n b u e n a y a b u n d a n t e l eche r e -
c o n o c i d a : es f o r m a l y d e s e a u n a c a s a se -
r l a . I n f o r m e s en M o n a e r r a t e n ú m . 2. 
2018 4-5 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e p a r a un t a l l e r de c o s t u r a ; es p r á c -
t l c a en e l oficio, y t a m b i é n se coloca p a r a 
H i n p i e í a de hnb l tac lonee y t i ene b u e n a s r e -
f e r e n e i a s ; d a r á n r a z ú n en I n q u i s i d o r nftm. 
24. p u e s t o de f r u t a f . 2516 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A r>n) 
m a n o , u n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad que s a -
be c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y no se c o l o -
c a p o r m e n o s de tres centenes . T n f o r m a r A n 
en B e r n a z a n ú m . 38, ;5ae trer ía . 
2.-.14 4-15 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s : sabe c u m p l i r 
con s u o b l i g a c i ó n y t iene r e f e r e n c i a j de las 
casas donde h a es tado. I n f o r m a n en M e r -
c a d e r e s n ú m . K P . s , c u a r t o n ú m , 1, a l tos . 
2612 1 4-5 
D E S E A E N C O N T R A R B U E N A C A S A P A ^ 
r a l a v a r , u n a b u e n a l a v a n d e r a que t iene 
q u i e n l a r e c o m i e n d e , S a l u d n ú m , 109, a n -
t i c u o . 2520 4-5 
D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A C o -
l e c c i ó n u n a j o v e n p e n i n s u l a r r e c i é n ll^?r,n-
da. que t i ene qu ien l a g a r a n t i c e . L a m p a -
r i l l a n ü m . 94. i n f o r m a r á n , 
2519 4-5 
D E C R I A D A D E M A N O S O D E M A N E -
j a d o r a s o l i c i t a c o l o c a c i ó n u n a j o v e n p e n i n -
s u l a r que t i ene qu ien l a g a r a n t i c e . Calza¿ 
da de A y e s t c r & n n ú m . I L 
2534 «-5 
D E C R I A D A S D E M A N O S O M A N E . I A D O -
ras . so l ic i tan c o l o c a c i ó n dos j ó v e n e s p e n n i -
MIÍ i re s con b u e n a s r e f e r e n c i a s , S a n IA'S.H-
ro n ú m . 295. 253S 4-5 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que G a l l e g o , A g u i a r 72. T e l é f . A-2404. E n 
15 m i n u t o s y con r e f e r e n c i a s , f ac i l i t o c r i a -
dos, dependientes , c a m a r e r o s , c r i a n d e r a s y 
t r a b a j a d o r e s . 2531 4-5 
TALONES 
de rec ibos p a r a a l q u i l e r e s de casas y l i a -
b l t a c i o n e s . con t a b l a s de a l q u i l e r e s l i q u i -
dados, í ^0 i ts.. y se i? ppt un peso. O b i s -
po n ú m . 8í>. l i b r e r í a . 
2427 
S E COMPRA 
U n a c a s a de e s u q i n a . d f $5..".00 á $6.000. 
s i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r e s . J o s é V i -
da l . S a l u d n ú m e r o 140. 
3510 i = 
C A L 9 M G E & S U A R E Z 
A g e n d a de Negroelo* y c o r r e i n JCK 
CbnoAn y C u b a . T e l e f o n o A - « S « 2 . 
C o m p r a n y venden fincas y " • ¡ t a b l e c i m i e n t o s . 
D a n d inero en h ipoteca . 
Se a d q u i e r e n censos y d e r e c h o s y a c c i o n e s , 
C 574 2 t ¡ - i 4 F . 
P E R D I D A 
L n el t raye - IO c o m p r e n d i d o desde l a c a -
l le P a s ^ o y 17, Vedado , en ur, c a r r o do T 'n i -
v e r s i d e í l - M u e l l e de * Lu.-:, h a s t a el P a i .n:c 
C e n t r a l y do é s t e h a s t a el P a r a d e r o de l F l a -
v a r ' a C e n t r a l , en coche , se e x t r a v i ó el s á -
bado. 2 d é l presente mét dt M a r z o , u n r e -
lo j y c a d e n a de oro de c a b a l l e r o ft las 11 
A . M . Se supllcti £ i a p e r s o n a que lo n a -
y a e n c o n t r a d o »e s i r v a e n t r e g a r l o en P a -
seo n ú m . 39, r y g u i n a A 17, Vedado , do-ule 
s e r é grat i f i cado , L'.'Î O 4-3 
S E O F R E C E PARA CATP-KErC). C O B R A -
con .'suefce UMMI») de rM4«^4M tu - i . Í-Í. 
tlea« ?«í*»#n4*ei!>!»«s í e l » s m u ióúñi 
h « tra.fraJ<L4o. i v f o n R é r t K en i v - v * n** 
o í » . 104, t n t r ^ f y e j o í 
4-=, 
P S X B A C O L O C A R S E T-NA J&nsyt 
u « r l a r ^ ra c r i a n d e r a 4 m e d i a leché. I r - ^ 
f o r m a n en D r a p o n e s nr t rn . 1. fond* L a A u - : 
ÍSU ¿ . 6 í 
D E C R L V D A D E M/VNOS D E S E A C O L O -
c a r s e u n a j o v e n p e n i n s u l a r que t i ene qu ion 
l a g a r a n t i c e . E s t r e l l a n ú m . 114, a n t i g u o . 
25S0 4.5 
S K S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O S 
que h a y a e s tado en b u e n a s c a s a s y que t en -
g a r e c o m e n d a c i o n e s . C a l z a d a 103, e s q u i n a 
á 4. V e d a d o . 2529 4-5 
' " D E S E A C O L O C A R S E U N A ^ Ó V B Ñ ~ D f l 
m a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o s : sabe c u m p l i í 
con s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n on S a n I g n a -
c io n ú m . 24, c u a r t o n ú m . 15. 
t 'J 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C V ' V J? 
do a m a de c r í a : t i ene b u e n a s r e f e r e n c i n ? y 
puede v e r s e s u n i ñ o , de dos meses . I n f o r -
m a n en A g u i l a n ú m . 169, a n t i g u o . 
-526 , - 5 
S E O F R E C E U N J O V E N D E 27 A Ñ O S P A * 
r a c o m i s i o n i s t a ó depend ien te en v I v c r M ' 
ó p o r t e r o ó c a m a r e r o , con buena letrft. TU* 
f o r m a n . T e a t r o P a y r e t . on el e s c e n a r i o , A 
F e r n á n d e z . 2539 ) -s 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A H 
p a r a m a n e j a d o r a 6 l i m p i e z a de l i a b i t a c i o -
n e s ; es c u m p l i d o r a en s u o b l i g a c i ó n y tie-" 
uc q u i e n r e s p o n d a por e l l a . I n f o r m a n en 
C u b a n ú m , 6. 2493 4.5 
~ i : N I N D U S T R I A N U M . 162. A N T I G U O , 
tercef plao, se s o l i c i t a u n a c o c i n e r a qua 
s e a a s e a d a . 2492 4.5 
" " " D E S E A C O L O C A R S P J U N A C O C I N E R A 
p e n i n s u l a r ; no s a l e de l a H a b a n a n i d u e r -
mo en la c o l o c a c i ó n ; p a r a i n f o r m e s : eo 
M a n r i q u e n ú m . 146, moderno . 
24j|0 4.f 
D E S ^ . ^ C O L Ó c f ^ í F n - N A PENINSULAl 
para u n a c o r t a f a m i l i a p a r a l a e j e i n a ; ia» 
forman en G a l i a n o y S a n J o s é , e n l o s al» 
tos de! c a f é " E l Globo ." 
2 ! ^ , . 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E S F A COLÍV 
<-arse en ca>a p a r t i c u l a r ó de c o m e r c i o ; 
c o c i n a & la e s p a ñ o l a y c r i o l l a y t iene r e f e » 
r e n c i a s ; i n f o n n a r f i n en Sun M i g u e l n ú m 184 
4-5 ' 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA'CCT 
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a ? 
sabe cumplJr con su o b l i g a c i ó n , e n t i e u d s 
alffo de r o c i n a y t iene quien r e s p o n d a po l 
e l l a . Dirigirse ft l a c a l l e V a p o r n ú m 18 
c a f é . 2483 4.- ' 
COCINS5RO REPOSTERO T PÁÑ ¡ I ¡ 1:55 >. 
on calquier eatllo, se ofroco p a r a c a s a bue-
na . par« la ciudad ó oí rampo. I n f o r m a r á n 
en Z a r , j a núm. I I , moderno, entre ("nm-
panarid y Léaltad * i t i i-a 
5É CRIASA" S í jifAÍfa ó í>i5 fi (ÍCEJA-
d o r a , pfliiejta coiocaeidn '¡na j«v«n > - -
IM* %MCÍ tjeu» quisa rs3p«3^ja^ p ? r e l l a . IB-
Sin ftillttí, para eMli^r y htfcef la iiá)p?¡ 
de la cdsa; cocina para, éórta íainllia. ? 
J.--R* núm. 4. anlignc, informarán. 
12 D I A R I O D E L A M A R I N A . - — S d i c i ó n m a ñ a n a . — M a r z o 5 de 1912. 
S E S O L I C I T A . E N L I N E A TOA. V E D A D O , 
una cocinera que traiga buenas referen-
cias; que cocine ft. la criolla y que duer-
ma en la colocación. - 2527 i 5 
UNA J O V E N F R A N C E S A , D E COLOR, 
depea colocarse de cr iaba para los cuartos 
6 manejar n i ñ o s p e q u e ñ o s ; i n f o r m a r á n en 
O'Rei i ly núm. C". 2491 4-5 
SE SOLICITA T 'NA COCINERA QUE 
duerma en la co locac ión , para cuatro de fa-
mi l i a , y «e piden referencias. Sueldo: 4 
luises y ropa limpia. Cerro 563, ant iguo. 
altos, de 10 ft 3 de la tardo. 
2478 4-5 
P A R A D A R CLASES TODO E L D I A . D E 
e n s e ñ a n z a elemental en un colecrio. se so l i -
cita un profesor. Escr iba a l Apartado 1402 
dando su nombro y d i r ecc ión y diciendo en 
q u é colegios de esta capi ta l ha trabajado y 
q u é referencias puede dar. 
247S 4-5 
D ^ S E A C O I X X - A R S E D E J A R D I N E R O , 
un joven peninsular que sabe bien el oficio 
y tiene referencias. Informan en la callo 
I núm. 2. Vedado. 2414 4-8 
E N E L COLEOIO " M E N D E Z . " SAN L A -
zaj-o entre Milagros y Santa Catal ina (en 
la VIbora> se sol ic i ta un profesor para dar 
clarea todo el día . de e n s e ñ a n z a elemental, 
p re f i r i éndose si sabe i n g l é s . 
2474 ' 4-5 
ANTONIO B E L L O . Fabricante de < arros y 
reparaciones en general : t iay carros nuevo< 
y de uso. de varias formas, una duquesa 
nueva, blanca: g u a g ü i t a - f a e t ó n para seis 
personas. P ron t i t ud y equidad. Zanja 68. 
Telf . A-22S1. 2405 >-•'> 
UNA BUENA COCINERA P E N I N S U L A R 
«iesea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó d j co-
mercio; cocina A la e s p a ñ o l a y c r io l l a y 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n , teniendo 
buenas referencias. In formes : Salud n ú m . 
6. bodega. 34H8 4-5 
S E SOLICITA UNA COCINERA PEN1N-
n. lar par.; mat r imonio solo, en Bei"is~on,ín 
nt im 1-M. ant iguo, que duerma «n 1A colo-
cación y syude & los quehaceres la ca-
sa. But Ido. 4 centenes y ropa l im^.a . 
Híñ 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A , 
con buena y abundante leche, teniendo una 
niña de dos y medio meses, que se puede 
ver á todas horas en San Lázaro núm. 324, 
moderno. 2404 4-5 
ACABA D E L L E G A R D E LOS E S T A D O S 
Unidos un joven español que posee ingl»*-!, 
y desea colocarse de intérprete , cobrador, 
camarero i'i otra cosa aná loga , teniendo bue-
nas referencias. Informaran en O'RoiUy y 
San Ignacio, camiser ía Solfs. 
2507 4-6 
D E C R I A D A D E MANO DESEA COLO-
carse una s e ñ o r a que sabe bien su obl iga-
c ión : no se coloca menos de tres centenes 
y ropa l i m p i a ; i n f o r m a r á n en Progreso n ú -
mero 10. ant iguo. 2502 4-5 
C R I A D A D E M A N O . _ T E N I E N D O MUY 
buenas referencias, se ofrece. I n f o r m a r á n 
en Amargura n ú m e r o . 41. 
2501 1-5 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse, t'e criada de mano en casa for -
m a l ; sabe cumpl i r con su ob l igac ión y t i e -
ne buenas referencias. I n f o r m a r á n en 
Monte núm. 241. 2500 4-5 
SK NECESITA UX PROPESOR I N T E R N O 
que sea profesional y p r á c t i c o en la ense-
ñ a n z a y que tenga referencias. "La Pro-
pagandista," Monte n ú m . 87. 
2504 4-5 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse en casa de buena f ami l i a para cr ia -
do de mono ó por tero ; sabe servir á la 
mesa y cumpl i r con su ob l i gac ión , tenien-
do mi icn responda por su conducta; infor -
man en Compostela n ú m . 97. 
2505 4-5 
UNA. J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para criada de mano; entiende filgo 
de cocina y sabe cumplir con su obl igación. 
No se coloca si no es en el Vedado ó Jesús 
del Monte. Sueldo: 3 centenes y ropa l im-
pia. Luyanó 71. 2460 -1-3 
S e s o l i c i t a u n b u e n m e c á n i c o 
q u e e n t i e n d a d e l á m p a r a s . S e l e 
d a b u e n s u e l d o . 
Hierro y Ca., "VERSAILLES" 
O B I S P O NUM. 8 4 
e. 751 5-2 
T E M E B S R B E L I B R O S 
Se ofrece para toúu. o íase ole trabajos «I* 
camabtlidad. L l e v a libros «>.n horas desoca-
pa^aa. Hace balances, liquidaciones, ote 
Gervasio 105, antiguo, 6 99, moderno 
A 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó de raanejadoru, sa-
biendo coser. Línea núm. 119, Vedado. 
2456 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para manejadora ó criada de mano, 
en casa de moralidad; sabe cumplir con 
su obl igac ión y es formal. Industria núm. 
120, informan. 2467 4-2 
V E N D E D O R 
hábil, se ofrece para la venta á comisión 
de cualquier clase de artículoB. Inm-rjora-
bles referencias. Dirigirse á E . S. C , Apar-
tado de Correos núm. 1263. 
2465 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos, peninsular: tiene buenas referen-
cal» y sabe su ob l igac ión; desea casa de 
moralidad. Informan en Obrapía núm. 57, 
antiguo. 2471 4-3 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
que le den en su casa un nlfto para criar-
lo á pecho. También acepta ir á casa de 
los padres si se conviene en ello: ofrece 
leche de dos meses. Campanario núm. 1S6, 
antiguo. 2469 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P E -
ninsular que entiende de cocina y de lim-
piar habitaciones; lleva tiempo en el país ; 
Vives núm. 155, pregunten por Teresa. 
2444 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de criada de mano para limpieza 
do habitaciones, en casa de moralidad, te-
niendo buenas recomendaciones; d i r i g i r á á 
Cienfuegos núm. 5. antiguo, altos de la bo-
tica. 2441 4-S 
C R I A D A D E MANO CON B U E N A S R E -
ferenclas, se solicita en la calle 11 núm. L'7, 
entre I y J , Vedado, dándose l e buen auoldo 
si lo merece. 2439 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular que sabe cumplir con su obli-
gación, tiene buenos informes y no le i-n-
porta dormir en el acomodo; no tiene fami-
lia y prefiere la Habana. Informes: Aguila 
núm. 147. 2449 4-3 
P A R A CASA D É C O M E R C I O O P A R T I -
cular. se ofrece una cocinera peninsular de 
mediana edad, que duerme en la colocación 
y tiene referencias. Dragones núm. 2".. an-
tiguo. 24G3 >-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA COCINARA 
peninsular; cocina á l a americana, criolln 
y española . No sale de la Habana. I n -
formarán en Cuba núm. 107, altos, cuarto 
núin. 22. 2419 |-2 
A L A S P E R S O N A S D E GUSTO 
Se sirven comidas á domicilio, en Je-
s ú s María núm. 46, por Habana. 
2434 j . 2 
UN C O C I N E R O L I M P I O ~ Y " T R A B A J A D O R 
• losea encontrar trabajo en casa particular 
6 de comercio. Informarán en Estrol la 
núm. 94. esquina á Campanario. 
240S 4.2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criandera, teniendo buenas reco-
mendaciones y abundnte leche. Informan 
en el Palacio de Carneado, cuarto núm. 11 
Vedado. 2401 4.0 ' 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C C ^ 
locarse de criada de mano: sabe bien su 
obl igac ión y tiene muy buenas referencias-
Informarán en San Rafael núm. l ' O H 
2400 4 . , 
— D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
Peninsular que sabe droempeflar su ob'iga-
ción y tiene recomendaciones; no sale de la 
Haabna y 50I0 se coloca para cocinar, i n -
formaran en Egido núm. 2.' moderno 
2404 4.2 
J A R D I N E R O — D E S E A C O L O C A R L E f v o 
D E C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S O D E 
manejadora, solicita colocación una joven 
j peninsular con buenas referencias. Con-
j cordia número 136, antiguo. 
239S 4-2 
" E X MARIANAO, C A L L E G E N E R A L L E E 
núm. 12. se solicitan dos criadas blancas y 
un cocinero de color. Sueldo á cada una: 
cuatro luises y ropa limpia, y al cocine-
ro seis centenes. 2417 4-2 
D E C R I A D A "DESMAÑO SOLÍCITA CO-
• locación una peninsular aclimatada y con 
; buenas referencias; no asiste por tarjetas, 
j Aguila núm. 46. informarán. 
2415 4-2 
I UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
¡ locarse de criandera en buena casa: llene 
i buena y abundante leche, con garant ías , y 
i puede verse su niño. Informan en San R a -
' fael núm. 33. 2440 4-2 
;Por qué no Intenta usted • 
S h a c e r su f e l i c i d a d ? * 
• Ricos .pobres y de pequeño c a p i - ^ tal ó que tengan medios de vida, ^ 
^ de ambos nexoa. pueden casarse le-
•
gal y ventajosamente con persona 
bien honorable . 1 
BONITA CASA V E N D O . N U E V A , E N L A 
calle Zequelra .cerca de Monte, con sala, pa-
leta. 2 4. patio, cocina, cuarto de baúo é 
inodoro, suelos de mosaico y de azote.i. J . 
Espejo. O'Reiily 47, de 3 á 6. Precio: »-,••'00• 
2430 4 2 _ 
i 
I H a y S e ñ o r i t a s 
y V i u d a s ricas ® 
I ^ a que aceptan matrimonio con q u í e n ^ 
1 W carezca de capital y reúna b u e n a s ^ 
: A condiciones morales. Escriban con 
^ fieUo para la contes tac ión , muy f o r - ^ 
W n al y confidencialmente, al acred i ta -A 
• do señor Robles. Apartado de C o - w rreos núm. 1014, Habara . S e r i e d a d , ^ 
A discreción y absoluta reserva. 
3S7 8-1 
P L A Z A D E G A R C I M 
Maloja esquina á Oquer.do. Se vende un 
terrero con aceras de 2245 metros, á once 
pesos amer í tanos el metro. Francisoo Pe-
ftalver, Aguiar núm. 92. _ 
1590 26-9 F . 
SE SOLICITA 
una mujer de mediana edad, para dos ó 
tres personas y ayudar en los quehaceres 
de una casa chica. Sueldo: tres centenes. 
Tiene que traer buenas referencias. Pre-
séntense de 8 á 10 y de 1 á 4 en Inqui-
sidor núm. 5. entre Muralla y Sol. 
2413 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con abundante leche, de tres meses, lo pii^-
mo para el campo que para la ciudad. I n -
formarán en San Rafael y Oquendo, r.olar. 
2412 4-2 
' " S E S O L I C I T A UNA C R I A D A DE~MAÑÓ 
que sepa su obl igac ión y traiga referen-
cias. Calle B núm. 150, entre 15 y 17. Ve-
dado. 2411 4-2 
V E N D E D O R E S 
de libros se necesitan para la Habana y 
resto de la Isla. Se mandan listas de pre-
cios de libros de todas clases, á quien los 
pida á M. Ricoy, Obispo 86. Habana. 
2426 4-2 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de mano, le-
fiiendo quien responda por ella. Infor-
marán en Factor ía núm. 29. 
242t 1-2 
SE NECESITA U N PORTERO D E CON-
fianza. I n f o r m a n : Gonzá l ez y Suá rez . Ba-
r a t i l l o n ú m . 1. 2421 . 8-2 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R SOLICITA 
colocación de cr iada de mano en famMia 
corta y sin n iños . Luz n ú m . 137. 
236S 4-1 
I ' L S K A COLOCARSE UNA C R I A N n E C.A 
pcnin.-.'ilar. á media ó leche entera, do un 
mes, con bastante abundancia, reconocida 
por varios médicos . I n f o r m a r á n en V i l l e -
gas n ú m . 103, altos. Se puede ver el n iño . 
2369 4 1 
" S E SOLICITA U N B U E N COCINERO QUE 
tome por su cuenta la cocina pa r t i cu la r de 
Reina núm. 111; hay abonados en la ca'-'a y 
varias famil ias , siendo negocio; in fo rma 
su d u e ñ o en el p r imer patio, pasando por 
el z a g u á n . 2388 4-1 
~ r Ñ ¡ r ' S E 5 j Ó R A P E N I N S U L A R IJESEA~ E N -
contrar una casa donóle colocarse de coci-
nera, teniendo referencias. I n f o r m a r á n en 
Agui la núm. 116 A, cuar to n ú m . 19. 
2372 1-1 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad, que sea fina 
en su trato, que e s t é acostumbrada á tratar 
con niños, para que pueda hacerse cargo 
de cuidarles con esmero; tiene que cuidar 
tres niños y hacer la limpieza de tres ha-
bí 'ncions; buei. sueldo y muy buen Craio. 
si no ruñe todas las condiciones advertidas 
••s inútil presentarse. E n Salud 75, modc--
uo alto, informarán. 2370 '• - l 
UNA C O C I N E R A V I Z C A I N A D E S E A CO-
locaclón en casa de familia 6 de comercio; 
va á donde la soliciten y tiene referencias. 
San José núm. 115, antiguo. 
2365 4-1 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A . G R A D U A -
da, solicita puesto de institutriz, enseñan-
do el inglés , en casa de familia española 6 
americana, en la ciudad, mediante un sala-
rlo liberal. Dirigirse por escrito á Ame-
rican, DIARIO D E L A MARINA. 
2384 4-1 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S L A 
Protectora, de Manuel Rodríguez, Santa 
Clara núm. 2S. Telf. A-5348. Facilito ca-
mareros, porteros, cocineros. criand?i-as. 
criados y criadas; toda clase de dependien-
tes á lodos giros, y trabajadores para toda 
la Isla. 2379 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 
mano un joven peninsular aclimatado en el 
país; sabe cumplir con su obl igación y tie-
ne quien lo garantice; informarán en Te-
niente Rey núm. 83. nuevo, ferretería. 
2362 4 - i 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
nlmsular para corta familia, teniendo quien 
la recomiende y sabiendo cumplir con su 
obl igación. Informarán en San Miguel núm. 
134, moderno. 2355 5-1 
UNA C O C I N E R A I ^ N I N ^ t J L A r F s O L I r f -
ta colocación en • casa de familia ó de co-
mercio, teniendo quien la garantice. E s -
tévez núm. 105, antiguo, informarán. 
2349 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A c o -
cinera y repostera peninsular en casa par-
ticular 6 establecimiento; sabe cumplir ron 
su obl igación y tiene buenas referencias; 
informan en Rayo 37, antiguo, 31 moderno. 
2352 4-1 
D E S E A N C O L O C A R S E , UNA C R I A N D E -
ra jovecinta, pudiéndose ver la cría, de un 
mes, y una criada de manos entendiendo iie 
cocina y sabiendo cumplir con su obliga-
ción. Informarán en E s t é v e z núm. 105, 
antiguo. , 2318 4-1 
R E G E N C I A 
Se solicita regentear una farmacia. I n -
formarán en Revillagigedo núm. 15. 
2367 • 8-1 
S E O F R E C E UN C O C I N E R O P E N I N S U -
lar, para establecimiento casa partic.ilar; 
entiende de cocina á la criolla, francesa y 
española y hace dulces de todas clases, te-
niendo referencias. Informan: calle 13 nú-
mero 99. Vedado. 2356 4-1 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A UNA 
oficina; sueldo: 0 centenes sin comida: de-
be traer muy buenos informes. Presentar-
se de 2 á 4 de la tarde en Oficios núm. UO, 
altos. 2364 4-1 
1,000 PESOS (ÍARAXTIZAnOS 
le producen 50 y 100 pesos mensuales: pue-
de usted colocar cantidades desde 50 pe-
sos. Dirigirse á Oficios núm. 16. Kaorl-
torlo nflm. r>. 3305 15-29 F . 
V E D A D O , C A L L E 17 E N T R E G y H. NU-
meros 202 y 204. se desea una criada de ma-
nos que sepa servir á la mesa y tenga re-
comendaciones. 2298 6-28 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
blanca, que duerma en el acomodo, para 
una corla familia extranjera. Calle 14 nú-
mero 105, entre 11 y 13, Vedado. 
2263 6-28 
T E N E D O R D E L I B R O S CON BUENAS 
recomendaciones, se ofrece para llevar la 
contabilidad en puesto fijo ú á alioras suel-
tas. Luz y Oficios, Sombrerería. 
2230 15-27 F . 
Antigua Agencia de Colocaciones 
L a Primera de Aguiar, Aguiar núm. 71. 
Te lé fono A-3090. de J . Alonso. 
2162 S-26 
UXA P E N I N S U L A R CON DOS AÑOS ÉÑ 
el país, desea colocarse de criandera; tie-
ne buena y abundante leche, y su niño, 
de tres meses, puede verse á todas horas; 
es viuda y ha reconocido su leche con el 
doctor Mario Sánchez, especialista para ni-
ños y comadrón; tiene buenas referencias;! 
dirigirse á la Calzada del Cerro núm. « 7 5 . 
á todas horas, admitiendo tarjetas. 
2179 5.37 
S t V E N D E N 
OOAO rail cktfi metros de terreflo a 
irca ' .ua- ira d e l f e r r o c a r r i l de M a n a -
I nao y á dos de4 t r a n v í a del V e d a d o , 
| en io m e j o r de l a O i b a de P u e n t e s 
¡ G l a n d e s , eereadoc de m a n i p o s t e r í a y 
j l i b r e s de todo ^ r a v á m e n . I n f o r m a n en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i r n í i e o . 
C 463 F . 1 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . MAS BA-
rato que nadie, en todos los barrios y re-
partos: también en pagarés y prendas, des-
de 9200 hasta fM).000. Trato directo: A. del 
Busto. Prado 101. de S á 11 y de 12 á 2. 
2277 S"28 
D \ N E R O E N H I P O T E C A 
J U A N P E R E Z 
CtTBA 7 BOY 15 NOTAKIA 
Doy dinero en todas cantidades; en esta 
Ciudad. Vedado. Jesús del Monte. Cerro y 
en el campo: compro casa;i y doy dinero 
sobre alquileres; horas: de 1 á í. 
««r, 52-24 B. 
Maile icisyssislil! 
V e n i a l e u n a m p n l a 
Por no poderla atender vendo muy barata 
una buena imprenta con tipos modernos 
para trabajos comerciales que dejan gran 
utilidad ó una revista ó periódico que e» 
también buen negocio. Ganga. Aguila ¡¿OO 
2486 16-5 M. 
P R O P I A P A M A L M A C E N 
Se vende una gran casa, de planta ba-
j a y azotea, con altos al fondo: de z a g u á n ; 
14 metros do frente por 30 de fondo, l ibre 
de gravamen; agua redimida: p r ó x i m a á 
los muelles: es propia para a l m a c é n ó ca-
sa de comercio. <;tc., etc. Para t ra ta r del 
precio: café de Luz, de á 10 y de 1 á 4 de 
la tarde. Telf . A-1460, Manuel F e r n á n d e z . 
2609 8-5 
I N M E D I A T A A B E L ASCO A I N. VENDO 
una gran casa de al to y bajo, con pisos 
finos, sanidad, hermoso patio, superficie 301 
metros; renta $106: precio: S13.000 y un 
censo de $500. Figarola , Empedrado i2, de 
2 á 5. 24S9 1-6 
GANGA.—CASA A 35 M E T R O S D E L A 
Calzada de la Víbora, en Josefina Le I r a C, 
portal, sala, saleta, tres cuartos, cocinn. .-¡T-
nidad. azotea, acabada de cconstruir: $3.000, 
Eustaquio Navarro, en la misma, sin corre-
dor. 2516 5-5 
S E V E N D E L A E S Q U I N A D E DO.M1X-
guez y Vista Hermosa. AUf hay un para-
dero del tranvía de Concha. 14 metros da 
fondo por 30 metros 75 cent ímetros de fon-
do. Lo que tiene fabricado gana $24 men-
suales. También se vende una gran caja 
de caudales. Hospital núm. 42, esquina á 
San José. 253S 1-3 
F I N C A 
E n Puerta de Golpe. Pinar del Río. vendo 
una Anca de 7 cabal ler ías de tierra, propia 
para tabaco, con casa de vivienda y tres de 
curar tabaco y 4,000 cujea. Precio: |7,5Dv: 
Urge la venta de esta ganga. Peralta: Obis-
po núm. 32, de 9 á ll1^. 2508 8-5 
¡BUEN NEGOGI®! 
Se venden, una bodega muy buena y un 
café céntrico; las dos casas con buena ven-
ta y buen contrato: se venden por no po-
der atender á los dos negocios; lo mininó 
vendo una casa que la otra; no admito co-
rredores ni curiosos. De 1 á 2, vidriara 
del café Monte y Suárez. 
2459 1-3 
LINDOS NEGOCIOS. NO CORi íBPQl^ 
Un precioso terreno en San Lázaro, no lle-
ga el ras de mar: $6,000 Cy. Una precios^ 
esquina en el Malecón, en lo mejor: $5.(i00 
Cy. Loke. de 12 á 4 y de 7 á 8. San 
José núm. 28, bajos. 
C 766 1-3 
GANA $47-70.—CASA MODERNA. pOS 
plantas, escalera mármol, sala, comedor, 2 
cuartos, sanidad cada piso, mosaicos, á una 
cuadra de Monte: $4.800. Lago Lacalle, 
San José núm. 28, de 1 á 4. Teléfono A-ÍÍ500. 
San José núm. 28. de 1 á 4 y de 7 á 8. 
C 765 4-3 
V E N D E V A R I O S C A F E S CON R E S T A C -
rant, buenos puntos y solos; casas de h.i^s-
pedea buenas y acreditadas, y st- admiten 
socios con poco capital. Lake, San José i¡ú-
mero 28, de 1 á 4 y de 7 á 8. Telf. A-.'.500. 
C 764 4-3 
V E N D O I N D U S T R I A CONOCIDA (POR 
enfermedad) en marcha, acreditada y de 
fácil manejo: produce sobre $400 mensua-
les; se da á prueba: $5.000 ó un socio. L a -
ke. San José 28. de 1 á 4 y de 7 á 8. 
C 763 ' 4-3 
S E V E N D E UNA CASA N U E V A ; ADMI-
te altos en una de las buenas cuadras de 
Aguila y á la brisa, con sala, recibidor y 
cinco cuartos, comedor y cómodo servicio; 
buen patio y traspatio, pisos finos, en $8,bíi0, 
Informa su dueño en Aguila núm. 220. 
2453 8-1 
H E R M O S A S CASAS CON J A R D I N Y PO,:-
tal ó sin ellos, grandes, modernas» en l^s 
mejores calles de Jesús del Monte. Jes le 
$3.000 á $10,000. Varias espléndidas , de 
$6.000 á $8.000. Lago Lacalle, San José 
núm. 28, de 1 á 4. Te lé fono A-5500. 
C 724 4-1 
GANA $68-90.—CASA D E DOS PLANTAS, 
moderna, con sala, saleta, tres cuartos en 
cada piso, escalera de mármol, mosaicos y 
sanidad; urge: $7.000, lo últ imo, cerca <le 
Monte. Lago Lacalle. San J o s é núm. £8, 
de 1 á 4. Teléfono A-5500. 
C 725 !-1 
GANA $28-50.—CASA MODERNA, CON 
sala, comedor, dos cuartos, sanidad y mo-
saicos, cerca de Monte en esta ciudad, en 
$2.600. San José 28. bajos, de 1 á 4 y do 
7 á 8. Logo Lacalle. Teléfono A-5500. 
C 726 4-1 
A T E N C I O N . GANA 24 C E N T E N E S . FIE l i-
mosa casa, de dos plantas, moderna, «¡ala. 
saleta, 4i4, comedor, doble servicio, patio y 
traspatio, escalera de mármol. E n cada pi-
so igual. Cerca de Riela y Egido; $14,(00. 
Lago Lacalle. San José 28. de 1 á 4. Te-
léfono A-5500. 
C 727 4 . , 
Itine^ é Bipeteéas 
NEGOCIO D E P R I M E R A . GANA | 2 0 | KÑ 
oro. Fijo, garantizado. Hermosas " cas-as. 
Reina cerca de Qaliano, cantería. mo-Ur-
na, sanidad y mosaicos; renta s e g ú n v 
buena. 10 por 100 Ubre: $23.500. Lago lÁr-i-
lle. San José 28. de 1 á 4. Telf. A-5500 " 
J: . '2* 4-1 
GANA $53-00. CASA MODERNA PO1^ 
tal. sala, saleta. 414. saleta al fondei. paro, 
traspatio, sanidad, mosaicos, una cuadra del 
tranvía, azotea: $4.900. Otra sin nortal 
na $42-40: $4.500. Lago Lacalle. Han Jo é 
C W de 1 4 4- T e I " ° n o A-5500. 
P A R A F A B R I C A R . M O Ñ f E T T ü n p F T f r - " 
$6.500 Cy. Estrel la . 10 por íó: ?« .^U ^ 
l l eca* cerca de Obiapo. 7 ^ por 34. . . ' ' 
San Nicolás . 8 por 26: $4.000. N>ptun'8 l,0, 
por 39: $10.600. Lake. San José n ^ ' t í 
d*' 1 á 4. Teléfono A-SSOO m- *8' 
C 73" 
E N E L B U F E T E D E L LCDO. ARMANDO ' 
Alvarez Escobar. Empedrado 30. altos. De- ' 
paramento núm. 2S. s^ ,iPÍ=Pan colorar i 
1 en Primera l i ipot íca sobre finca ur-
Lana en esta ciudad. Trato directo con los ¡ 
interesados. KOS ^ 9 
K N D E UNA F O X D A ÍCRETiTT IrST 
y con buena marchanterfa A ^ l ^ 
quina ft Compostela. 21?í ^ V 5 ' 
V E D A DO.—SE V E Ñ T 5 i r f ^ ^ i r ; - ^ = ^ * - -
eaquln. en la calle r L s i r f o 1 1 ^ ^ D B 
6 habitaciones altas, i E ü U U 00n 
dor. 3 baños v ruarte A ' c0'-"*-
m.snm informarán d€ 3 d4 r ^05 E" 1* 2043 ú * 6 p. tn. 
26-21 
CASAS E N V E N T A 
E n Villegas. $16.000; Consulado. $9,000; 
Corrales, $3.500; Manrique, $9,000; Refugio, 
$4,750: Jesús María. $8,000; Sol. $2,800. E v e -
lio Martínez, Habana 66, ante» 70. 
«159 10-=4 
S E V E N D E . E N B U E N PUNTO, P E P E 
Antonio esquina á Rafael de Cárdenas, Gua-
nabacoa, una fonda, buena marchanterfa; 
se vende por ausentarse su dueño. Para in-
formes en la misma. 2210 8-21 
G r D É L M l l Í T r 
C O R R E D O R 
HABANA NUMERO 78. MODERNO 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 
Se v e n d e ? n la ca l l e 10. á m e d i a 
c u a d r a de la ca l l e de L í n e a , u n a h e r -
mosa y c ó m o d a c a s a en $14,000. 
D i n e r o e n h i p o t e c a a l 6 1 - . 
C r)21 F s 
VENTA.—SOLAR DE ESQUINA E N L A 
Calzada de Concha. 10 x 45. aceras y calle 
pagas. Trato directo. Hospital 27, antiguo. 
ZtZi s-27 
SE V E N D E UNA B U E N A BODEGA, PRO-
pia para un pr incipiante , se da barata por no 
poderla atender su d u e ñ o . In forma, Manuel 
F e r n á n d e z , café La Lonja, de 8 á 10 y en 
el Café de Luz de 1 á 4. 
C 687 8-27 
NEGOCIO V E R D A D . GANA $116-60. ES-
qulna de hierro y c a n t e r í a , con estableci-
miento, en la ciudad, en $13,800. Es ganga. 
Laaa Lacalle San J o s é n ú m . 28, de 1 á 4, 
Teléfono A-5500. 
C 731 4-1 
A LOS BARBETROS 
Se vende un sa lón montado á la moderna 
y con buen crédito. Informan: depósi to de 
¡a •Ciemola," O'Reiily 32. barbería. 
2360 8-1 
E N " V E N T A . UNA. OASA D B j O R A N - C A ^ 
pacidad y con colgadizo, en la loma de la 
Calzada de las Puentes n ú m . 85. y frente á 
la fábrica de papel y de chocolate; puede 
verse á todas horas é informarán en .N>p-
tuno 168. mueblería . 2381 i S-l 
S E V E N D E UN C A F E C H I C O S I T U A D O 
en buen punto; hace buena venta y paga 
poco alquiler; precio: $1.200. Sr. Lorenzo, 
San Lázaro núm. 145, bajos. 
2375 4-1 
P R E C I O S A V E N T A . — E N $2,150 M. O. S E 
vende una casa de manipostería , con servi-
cio sanitario moderno pisos de mosaico, l i -
bre de gravamen: calle del Carmen entra 
Víbora y Monte. Dirigirse á su dueña, des-
pués de las 12, Manrique 191, antiguo. 
2385 4-1 
La fonda "San Francisco" 
frente á la Eonja del Comercio y á los 
muelles en construcc ión para «1 embarque 
y desembarque de pasaje-ros, se vende en 
magní i lcas condiciones. Informan en la 
misma y en Sol núm. 107. 
2396 6-1 
OCASION 
Se traspasa el contrato de la casa Ofi -
cios núm. 32, frente á la Lonja del Co-
mercio y á los muelles. Plazoleta de San 
Francisco, propio para a lmacén . Infor-
mes en Sol número 107. 
2395 0-1 
S E T R A S P A S A UN E L E G A N T E Y B A R A -
to local, situado en punta céntr ico y co-
mercial. Se necesita poco dinero. Infor-
ma: Guasch, Animas núm. 25, antiguo. 
2338 8-29 
1,000 PESOS G A R A N T I Z A D O S 
le producen 50 y 100 posos mensuales: pue-
de usted colocar cantidades desde 50 pe-
sos. Dirigirse á Oficios núm. 16, Encr l -
torio núm. 5. 3306 15-29 F. 
CASA P R O X I M A A R E I N A , CON SALA, 
saleta y cuatro cuartos; nilde 6V2 por SO; 
precio: $7,000. Sr. Lorenzo. San Lázaro nú-
mero 145. bajos. 2376 4-1 
TERTJEÑO.—VENDO 42 7 M E T R O S E N 
Municipio, cerca de la Quinta L a Benéfica, 
en $5,000, con una casa de manipostería , 
moderna, que gana 12 centenes, libre de 
gravamen; no se quieren curiosos. Plaza 
del Vapor, café Los Cubanos, de 11 á 3. F . 
Arango. 2243 6-28 
B U E N N E G O C I O . — S E V E N D E UNA C A -
sa de comidas, con vida propia y en buen 
punto, con cocina á la moderna, por sus 
dueños no. poder atenderla por otros nego-
cios. Informes: el dueño de la bodega de 
Cuba y Tejadillo. 2292 8-28 
SE VENDE 
L A CASA E M P E D R A D O NUM. 1. CON íóO 
M E T R O S S U P E R F I C I A L E S . E S P L E N D I D A 
SITUACION. G R A N O P O R T U N I D A D . I N -
F O R M E S E N M U R A L L A NUM. 54. 
2081 15-22 P. 
¡ G A N G A ! 
E n $1 1,500 Cy. se vende una hermosa y 
lujosa casa, situada en el mejor punto del 
Vedado: tiene diez habitaciones con tres 
baños, tres Inodoros y demás comodidades; 
toda de azotea, losa por tabla; pisos de 
mosaicos catalanes; libre de gravamen; in-
forma el señor Espejo, O'Reiily núm. 47, 
de 3 á 5. 2274 8-28 
BE MIELES Y F P » . 
M U E B L E S 
E n Campanario núm. 151, altos, se venden 
un juego completo de sala y cuatro cuadros, 
en 10 centenes, todo en buen estado; en la 
misma se vende un piano en 6 centenes. 
A ^"^ 
PIANO, POR N E C E S I T A R E L D I N E R O , 
se vende uno "Chassaigne," casi nuevo, en 
18 centenes. P e ñ a Pobre núm. 34. 
2513 S-5 
S E V E N D E l ' N A P R E C I O S A COMODA-
tocador nueva, de cedro; por ser de tama-
ño reducido es propia para jovencita. 6 per-
sona de gusto. Se da barata.- Villegas 66, 
antiguo. 2374 4-1 
M U E B L E D E CAO RA. O B R A D E A R T E , 
cerca de cien años , viejo; per tenec ió á un 
noble de Cuba. Ocasión. San Miguel nú-
mero 9». bajos. 2SS2 4-1 
A U T O P I A N O S 
E n existencia magníf icos Autopíanos d« 
varios modelos; al contado y á plaao». 
MAS D E SO.000 D E E L L O S E N USO 
C O N S T A N T E 
Los acorazados de la Marina Americana 
tienen en uso SO de estos instrumentos na-
ce cuatro años, y han dado la vuelta I>1 
Mundo, sin que la variedad de climas lé» 
baya causado el más leve perjuicio, prueba 
irnegable de su bondad y solidez. 
R O L L O S D E MTrRICA P A R A LOS MISMOS 
UNICO A G E N T E E N C U B A 
B. C L S T I N . 
Habana 94, cerca de Oblupn. 
1995 15-20 F . 




ANSELMO L O P E Z . OBISPO 127. 
T E L E F O N O A-771S 
Buena ocasión para darse el gusto de to-
car el piano á la perfección á P ^ f * * ^ 
Pianos de alquiler con y sin derecho á la 
propiedad, nuevos y de uso. 
C 665 15-23 F . 
ACABAN D E L L E G A R 
P I \ N O S C O E I 1 L B R (Alemanes.) 
PI4NOS D E K M N G M A N N íAlemanes . ) 
PIANOS K O H L E R Y C A M P B E L L (Amen-
canos.) 
A l contado y á plazos muy cómodos. 
K. C V S T I N . 
Habana 04. cerca de ObUpo. 
1697 ]o-20 F - -
' O ' R E I L L Y 5« , 
Salón Postal. Se vende una máquina j e 
escribir moderna, de escritura vis.ble, cinta 
de dos colores, con fabulador y ^ m á s a d -
iantos conocidos; se da en Proj>OTc\6n. T^m-
bién se compran sellos usados de corre?, 
pagando buenos precios. 
2149 ' 26'-4 -
F A B R I C A 
Y A L M A C E N D E M U E B L E S 
1A ESTRELLA DE COLON" 
G A L I A N O Y V I R T U D E S 
E s t a acreditada casa tiene en l iquidación 
un gran surtido de Mimbres, Escritorios, 
Camas de hierro, muebles de cuero para 
oficinas y gabinetes. 
Juegos de cuarto, sala y comedor, desde 
lo más fino á lo más corriente. 
Se construyen muebles á gusto uei 
cliente. „:„. ,„ 
25 por ciento más barato que en ningu-
na otra casa. „ , 
C 767 
L a RKMINGTON V I S I B L E en la máqnina 
de escribir qiie «e impone en Cuba, en don-
de se venden más que cualesquiera otras 
dos marcas en conjunto. 
Las vendemos al contado y á plazos, dos-
de >10 al mes. 
Representantes en todas las ciudades do 
Cuba, para atender mejor á nuestros nu-
merosos favorecedores. 
Pida ca tá logo de los modelos núms. 10 y 
11 á Franlí G. Roblns «fc Co.. representan-
tes generales para Cuba. Obispo y Haba-
na. Apartado 900. Teléfono A-2381. Habana. 
(Mencionen el D I A R I O D E L A MARINA) 
C 753 5-2 
A precios razonables en " E i Pa«aje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
C 448 F . 1 
p T a n o s p i a n o l a s 
DE 
Han llegado varios modelos, que los ven-
de Anselmo López, Obispo 127. único agen-
te, desde $500 Cy. en adelante, según mo-
delos, al contado, y con recargo á plazos. 
Rollos de venta para los mismos. 
C 629 15-18 F . 
Píanos de poco uso baratos 
De P L E Y E L , B E R N A R E G G I , CHASSAI-
GNE, Vendo al contado y á plazos módicos. 
S E A L Q U I L A N Y S E A F I N A N PIANOS 
E . C U S T I N . 
Habana 04, cerca de Obispo. 
1998 16-20 V-
P I A N O S 
C h a s s a i g n e F r é r e s 
Por el "Conde Wlfredo" han llegado los 
modelos que faltaban. 
Se venden al contado, y á plazos desde 
Í10 Cy. al mes, s e g ú n modelos. 
Anselmo Lóper, Obiapo 127. 
Pianos de alquiler, con y sin derecho á 
la propiedad. 
C 631 15-18 F . 
S E V E N D E UN S I L L O N D E M I M B R E , 
nuevo, que se mueve el espaldar y el ledal 
hasta convertirse en cama; por su ooniodí-
dad es propio para anciano, convaleciente, 
para jardín ó portal. Se da barato. Vil.c^as 
66, antiguo. 2373 4-1 
n P Í A N O S N U E V O S 
Acabamos de recibir del fabricante H a -
millon, que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Arrióla. También tenemos France-
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y á plazos. Planos de uso. desde $53-00 en 
adelante. Se alquilan, afinan y arreglan 
toda clase de pianos. 
V H DA B HIJOS D E C A R R E R A S 
Afenacnte núm. 53. 
2344-2378 26-1 M. 
A R M A T O S T E S Y V I D R I E R A S 
D E C E D R O 
Se venden barat í s imos cuatro Armatostes 
de tienda de ropa. Sastrería y Camisíína, 
junto con 3 vidrieras calle, mostrador, tn-
rima, dos mamparas y una carpeta. 
Pueden verse, de 11 á 2, en Estévez núm. 
87, antiguo. 2361 ; . | 
P i a n o s P l e y e l 
Por el vapor " L a Navarre" han llegado 
los que se esperaban, al Almacén de Mú-
sica, iPanos é Instrumentos, de Anselmo 
López, Obispo núm. 127, Te lé fono F-77;:{ 
Apartado 153. 
C 630 15-18 F . 
R o l l o s d e M ú s i c a 
Para toda clase de pianos Pneumát icos 
Tengo constantemente un surtido y reci-
bo remesas de ellos mensnalmente. 
E . C L S T I N . 
Habana IK, cerca de Obispo. 
_ i 9 ^ 15-20 F . 
PIANO B O I S S E L O T D E M A R S E L L A 
Se vende uno en buen estado, en 16 cen-
tenes. Manrique núm. 80, moderno, altos 
entre San Rafael y San Miguel 
2145 15-24 F . 
d e imm 
P A R A C R I A D A D E MANO O 
dora desea colocarse una penin 
diana edad con buenas refprJ,Ular < 
donde la soliciten. Virtudes n ^ ^ * -
2478 nTn- H 
BE l A P I Ñ A Ü r 
" D e s c a r g a d o r d e A z ú c a r ^ 
d e l a s C e n t r í f u j . . 
P R O V E C H O S O I N V E V r o 
Ofrecido á los señores Hacen.* 
José M. Plasencia. -Se ahorran i 0 1 t 
tiempo, sin peligro." y sobre todo '1al«i 
ratos. Aplicable á toda clase v 
de centr í fugas . Lo puede manei t,=ní*2 
quier trabajador inexperto. R p - ar Cfe 
para toda la I s la de Cuba. Neptu„ nt»i 
tos. Para entregar las órdenes '4' 
eos días, se instalan de momento1111"8 
2158 
M O T O R E S B E ÁLCOH^ 
Y G A S O L I N A 
Al contado y á plazos, ios vende 
tizándolos, Vilapiana y Arrendondo l*1 
üy núm. 67. Habana. ' 01 
C 478 
M A Q U I N A R I A 
E N V E N T A 
1 Una Máquina horizontal, cillnrt 
X48 curso, con su trapicho de Bíi'vjjS 
ble engrane, catalina mayor, cani' 
acero, guijos de 12"xl5 collarines r»1 
de acero y de repuesto, una maza \SL 
con su guijo y una menor, catalina^'' 
con su eje y un pifión, cuya máquina0%. 
remoliendo ^n la actualidad. ' t i 
2 Una Máquina horizontal, cilindr ' 
X48, con su trapiche de S'xíe", cataiHl 
sencilla, guijos de 10X12 en los 'ooluS 
y de repuesto dos mazas, mayor y 
y varios camones de la catalina. ^ 
3 Una Máquina vertical, cilindro i»vt 
48 con su trapiche de 5'X26, catalina 
cilla, guijos de 12X14 la mayor y IOV'V 
las menores oon repuesto de una maza 
yor, varios camones y un pifión. * 
4 Un Triple efecto sistema "Bas" 
5,200' de superficie calórica. 
5 Una Máquina vertical con dos k*» 
bas de 20"xl8, una de 12"xi8 y euatftii 
6"x8 X4" curso. 
6 Una Bomba dyplex para alimom' 
calderas 6"x8v l0 . '"9 
7 Una Máquina desmenuzadora antln 
sistema K r a j e w s k i Pesant, de 6*. 
8 Una Máquina vertical de •Rosa" 
moler caña con trapiche de 6' de largo 
30' de diámetro, quijos de 12", cilindra!; 
22" de diámetro por 4" de golpe, con HJ 
mazas de repuesto. 
9 Tres Ventiladores "Buffalo" núm iil 
Estas máquinas se venden para kurodnt-
reformas. 
Las números 1, 2, S, 4, 6. 6 y 7 están fu,! 
clonando actualmente en el Ingenio Centnl 
"Jobo," Vegas. 
Las 8 y 9 en el Central " L a Ju l ia" Dur 
Informan: Banco Nacional de Cuba, Q 
parlamento núm. BOL 
1462 26-6 t. 
R E F R A C T A R I O 
E l ladrillo refractario que resiste m l S 
fuego, el que se lleva de encuentro todajl' 
los lailrillos refractarios, porque no se f\u!B 
de ni se desmorona hasta que 4 ladrtllojl' 
extranjeros hi<n desaparecido. E l ideal iiW1 
ra los 
F U N D I D O R E S 
E l indomable para hornos de bagazo, eif; 
el que fabrica 
La Cerámica Cubana 
en su gran planta de San Cristóbal. Véan-I 
se muestras y testimonios en Habana nfl<| 
mero R5, antiguo, y Empedrado núm. 30 
C 334 F. 1 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarlas de Carpintería a] contado I 
y á. plazos. B E R L I N . O'Reiily núm. 6", 
Teléfono A-326S. 
C 476 F . 1 
B O R I B A S E L E G T R I G A S j 
A precios sin competencia y garantlti-l 
das. Bomba de 150 galones por hora, coil 
su motor: $110-00. B E B L t N , CReilly ni-' 
mero 67. Te lé fono A-326S. 
C 475 F . 1 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
A] contado y á plazos, en la casa BER-
L I N , O'Reiily núm. 67, Teléfono A-MH 
C 477 F . 1 
NO H A Y N A D A T A N 
como una mujer con la cara y 
los brazos llenos de vellos. 
L a s pastas, « t e , que se reco-
miendan solo los hacen salir 
• m á s gruesos y ser m á s visibles. 
I HAY UN MEDIO 
S fácil y seguro para hacerlos des-
9 aparecer permanentemente, 
• Pedid Informes á 
£ T H E CUBAN O X V P A T H O R CO. 
^ Virtudes 71, esquina á Gallano 
de 8 á 11 de la mañana 
S ó por correo. 
— — — — — — m — w * — 9 * 
_ c 908 alt 
S E V E N D E UNA BOMBA DE^BBONCÍ 
de tres pulgadas, y una romana Srande i " . ; 
buena; todo barato. Informarán en OWIl 
núm. 64. 2482 
T A N Q U E S D E H I E R R O 
vanizado y corriente, los hay de tO'1*' 
lldas 4 precios sin igual, en Infanta» 
gal 
medi   i  i  i l 
Salud, núm. 68, Prieto y Muga. 
2060 • 26-22 F-
S E V E N D E UN E S P L E N D I D O C A B A l ' O 
americano, joven y sano. También un aii 
tomóvi l francés, de 4 cilindros con 24 eaha 
líos, muy barato. Vedado, Calza y 2 íe 
rretería, darán razón 
2437 . L 
í![ CARRIMS 
Barat ís imo, se vende uno de 2-> cahaM^ 
con cinco asientos, en perfecto estado S 
da en $500 por ausentarse Su dueño p „ ! 
de vers* & cualquier hora en la n f n í 
Veterinaria de H. Valdivieso, C ^ r a d l ^ 
Concha núm. 3. pairada de 
C 704 
• 8-1 
^ V K N D E X O CAMBIAN 
roda ola?e de c ? r r u a i » « 1-. 
Mylords F a m i h a r e J ^ ^ ^ ^ - ^ ' -burys. Cabriolets. * r»Ps. T l l -
Los inmejorables carruajes del f^Kr! 
te. -Babcok" sólo esta casn f̂ o f a b r ' c a n -
los hay de vuelta entera v J ^ -reC,be' y 
• r , i i « - j ^mera > m^dia vuelta 
Taller de carruajes de Federico n^ft 
guez. calle de Manrique nSm 1 « « 
Salud y Reina. i6l0 nÚm- ^ ^ 
• • • • • 4 
¡; MISTiS MTRESEHTASTES W M M 
IW pera los Anuncios Francdses son los 
i S « L W I ü Y E M C E i C \ 
rué de la Grange-Bateliére, P^18 • 
W A N E M I A * 
O l o r o s i s , >yr e u r a - t í t e n . » 
R a q u i t i s m o , Tuberculos is 
F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , otc-
«Vfl/j curados por la 
O m E C I T H I N E B I L L O S 
Medicación íosíórna reconocida por 1* 
l Celebridades Médicas y en los Hospi 
\ tale» de Paris 00roo el mas 
\ ENERGICO RECONSTITUYENTE 
© ES LA UNICA 
entre todas las LEC1THINAS ^ " ^ T ^ 
ha sido objeto de comunicacionee 1 
A !a Academia de Ciencias,* la Aca¿«w*<£j 
Mediana y a la Sociedad de Bidogiade P*n»| 
F . B I L L O N . *«. Rué flerre-Ohtrw, 
8% ' en ' da» drogueji»? y faranaciu-
impronta y E ^ r e o t l p l » . N a 
<UI D I A R I O D E - A M A R " * ' 1 
Tenienta Roy y P r a d » 
